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É NUM PERCURSO PELA HISTÓRIA, 
QUE DESCOBRIMOS A CIDADE 
MILENAR DE COIMBRA. 

Percorrendo os troços da antiga muralha, 
descobrem-se todos os recantos que a 
história foi construindo. Caminhando por ruas 
centenárias, deixamo-nos deslumbrar pelas 
memórias de espaços únicos que preservam 
a grandiosidade e intemporalidade da cultura 
romana da Civitas Æminium.

Junto à costa, a Figueira da Foz possui uma 
história longa, muito longa, como atestam  
as pegadas de Dinossáurios, localizadas no  
Cabo Mondego! De resto, é da imponente  
Serra da Boa Viagem, que se pode apreciar  
a notável geometria das salinas do Estuário  
do Mondego, e o desenho da enseada de 
Buarcos à Figueira da Foz.

Para o interior, descubra a rede das Aldeias do 
Xisto e as Aldeias Históricas ou a deslumbrante 
Mata do Bussaco. Atrevemo-nos a deixar um 
conselho: vão com todo o tempo do Mundo 
para poder saborear, verdadeiramente, cada 
momento.

A imensidão da Costa Atlântica e os diversos 
rios e ribeiras que banham os concelhos que 
integram esta sub-região, são responsáveis 
pelas inúmeras praias oceânicas e fluviais,  
de excelência. Num dia quente de verão,  
não existe lugar mais desejado, que uma  
praia para se refrescar. 

Há passeios diversos, até porque num ano 
a paisagem muda, as temperaturas variam, 
as lides da região revezam-se e as atrações 
multiplicam-se nos diversos concelhos que 
integram esta sub-região. Descubra-os!

Arganil
Cantanhede

Coimbra
Condeixa-a-Nova

Figueira da Foz
Góis

Lousã
Mealhada

Mira
Miranda do Corvo

Montemor-o-Velho
Mortágua

Oliveira do Hospital
Pampilhosa da Serra

Penacova
Penela
Soure
Tábua

Vila Nova de Poiares
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DE CARRO
Vindo de Norte
Pela A1 sentido Coimbra (Sul), sair na saída 
Coimbra Norte.
Pelo IP3, saída em Coimbra, seguindo pelo 
IC2 em direção a Coimbra/Lisboa.

Vindo de Sul
Pela A1 até Torres Novas, saindo pela A23. 

Vindo de Oeste 
Pela A14, que liga Coimbra à Figueira da 
Foz (Litoral), tem ligação com a A17 e A8  
(Sul – Lisboa) e A17 e A29 (Norte - Porto).

Vindo de Este 
Pela N17, saída em Coimbra.

DE COMBOIO
A estação de Coimbra-B encontra-se 
situada na Linha do Norte, sendo servida 
por inúmeras circulações, incluindo  
o Serviço Alfa Pendular.

De Coimbra-B existe ligação até ao  
centro da Cidade (Estação de Coimbra)

Para mais informações contacte a  
CP: 808 109 110 ou www.cp.pt 

DE AUTOCARRO
A Rede Expressos efetua ligações a várias 
Cidades do País, bem como, a Cidades 
Europeias.

Para mais informações contacte:  
(+351) 217 524 524 ou 
 www.rede-expressos.pt
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UNIVERSIDADE DE COIMBRA – 
ALTA E SOFIA 

Pelas estradas de uma região diversificada como 
o Centro de Portugal, embrenhe-se por destinos 
que o levarão até à riqueza de um património 
que, sendo tão nosso, tornou-se da humanida-
de. Uma das mais antigas Universidades da Eu-
ropa foi classificada em 2013 como Património 
Mundial da UNESCO. 
Fundada em 1290, a Universidade de Coimbra 
é uma referência no espaço lusófono. A área do 
Bem classificado corresponde a 4 grandes mo-
mentos da história de criação, desenvolvimento, 
restruturação e consolidação de uma das mais 
antigas universidades europeias e a única no 
universo português até 1911, com exceção do 
período entre 1559 e 1759 em que coexistiu com 
a Universidade de Évora. 
O Património classificado, reconhecido pela 
UNESCO em 2013, engloba: Paço das Escolas, 
o coração de toda a instituição, com memórias 
islâmicas e memórias da 1.ª Dinastia do Reino 
de Portugal; os Colégios da Rua da Sofia, onde 
a história da UC se inicia ao ser definitivamen-
te instalada em Coimbra; a Reforma Pombalina, 
marca de transformação e evolução do conheci-
mento no século XVIII com a reestruturação; os 
edifícios do Estado Novo com toda a nova fácies 
que fornece à Alta da cidade de Coimbra.
Cada edifício conta estórias que compõem a 
grande história da Universidade de Coimbra – 
venha descobri-la! 

policromadas e decoradas com motivos de chi-
noiserie; referência ainda para os frescos do teto, 
executados em tromp l’oie, com alegorias às fa-
culdades, às virtudes e aos continentes); Prisão 
Académica (estabelecida, em 1593, na ala norte 
do edifício, foi transferida, em 1773, para o que 
ficara do antigo cárcere real, mandado construir 
por D. João I, em finais do século XIV e que ser-
viam agora de infraestrutura à Casa da Livraria); 
Colégio de São Pedro (fundado em 1574, pelo Rei 
D. Sebastião, com o intuito de receber graduados 
em preparação para a docência universitária, 
ocupando antiga ala das damas e dos oficiais; 
após a extinção das ordens religiosas é entregue 
à Universidade para alojamento da Família Real 
e usufruto dos Reitores e atualmente é ocupada 
por gabinetes da Reitoria).

UNIVERSIDADE DE COIMBRA/ 
 PAÇO DAS ESCOLAS

Local icónico de Coimbra, composto por várias 
estruturas de grande beleza, classificadas como 
Património da Humanidade desde 2013: Porta 
Férrea (antiga entrada do antigo Paço Real à 
qual são adicionados, em 1634, dois portais com 
esculturas alegóricas das antigas Faculdades); 
Via Latina (grande colunata, de finais do sécu-
lo XVIII, cujo nome relembra a antiga regra que 
proibia qualquer outro idioma que não o latim 
quando por ela se passava; Sala dos Capelos (an-
tiga sala do trono que no século XVII é adaptada 
para receber os mais importantes atos da vida 
académica; Sala dos Archeiros (sala adaptada, 
durante o período da Reforma Pombalina, para 
guardar as armas da Guarda Real Académica); 
Sala do Exame Privado (antiga Câmara Real, re-
modelada no início do século XVIII. O seu nome 
relembra o tempo em que algumas provas orais 
eram realizadas à porta fechada); Torre (ex-libris 
da Universidade e da própria cidade, foi construí-
da durante o século XVIII, substituindo a ante-
rior, da autoria de João de Ruão [século XVI]); no 
topo apresenta quatro sinos que regem a vida 
académica: a “cabra”, o “cabrão”, o “bolão” e 
o dos “quartos”.) Escadas de Minerva (por volta 
de 1724, Gaspar Ferreira tem a tarefa de recriar 
as escadas de comunicação entre a universida-
de e a rua pública); Capela de São Miguel (anti-
go oratório do século XII, ampliado no período 
manuelino, com projeto de Marcos Pires e Diogo 
de Castilho. O portal é uma alegoria à ideologia 
política do Rei D. Manuel I – é rei por direito divi-
no! No interior, o ex-libris deste espaço religioso, 
o órgão barroco, da autoria de Manuel de São 
Bento, com decoração de chinoiserie pintada a 
ouro). Casa da Livraria | Biblioteca Joanina (obra 
ímpar e reconhecida internacionalmente rea-
lizada no reinado de D. João V, cujo retrato, de 
grandes dimensões, ocupa o topo da biblioteca, 
cujas paredes estão revestidas de estantes, de 
dois andares, elaboradas em madeiras exóticas, 

MUSEU DA CIÊNCIA - 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA      

É um museu interativo que procura dar a conhe-
cer a ciência, a química e a física, a públicos de 
todas as idades, a partir das coleções de instru-
mentos científicos da Universidade de Coimbra, 
e de um conjunto de experiências e atividades 
diversificadas, entre exposições temporárias, 
visitas guiadas, conversas com cientistas e ate-
liers.

PATRIMÓNIO MUNDIAL DA UNESCO

Universidade de Coimbra/Paço das Escolas
Largo da Porta Férrea
GPS: 40.207842, -8.425229

 (+351) 239 242 744 | 239 859 884 
turismo@uc.pt
https://visit.uc.pt | http://worldheritage.uc.pt

Museu da Ciência - Universidade de Coimbra
Largo Marquês de Pombal 
GPS: 40.211265, -8.423486

 (+351) 239 242 744 | 239 859 884 
turismo@uc.pt | geral@museudaciencia.org
https://visit.uc.pt | www.museudaciencia.org
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Sé Velha
Largo da Sé Velha - Rua do Norte, 4
GPS: 40.209338, -8.424572

 (+351) 239 825 273
igrejasevelha@gmail.com

Igreja do Mosteiro de Santa Cruz
Praça 8 de Maio
GPS: 40.211008, -8.428946

 (+351) 239 822 941
igrejasantacruz@gmail.com

Museu Nacional Machado de Castro
Largo Dr. José Rodrigues
GPS: 40.209170, -8.425299

 (+351) 239 853 070
geral@mnmc.dgpc.pt
http://www.museumachadocastro.gov.pt

Sé Nova | Colégio de Jesus
Largo da Sé Nova
GPS: 40.209338, -8.424572

 (+351) 239 823 138
senovacoimbra@gmail.com 

SÉ NOVA | COLÉGIO DE JESUS

Estabelecido em 1542 pela Companhia de Jesus, 
foi o primeiro Colégio da Ordem e o maior que 
existiu na cidade. A sua finalidade era preparar 
missionários para todos os territórios descober-
tos e conquistados pelos Portugueses. Com a 
expulsão da Companhia de Jesus, de Portugal, 
em 1759, os bens do Colégio foram anexados à 
Fazenda da Universidade. A sua igreja passou à 
categoria de Sé [Sé Nova] de Coimbra, em 1772. 
A parte colegial do edifício, com a reforma pom-
balina da Universidade, foi adaptada, entre 1773 
e 1775, a novas funções; o Museu de História Na-
tural, de alto valor histórico e científico. Por este 
colégio, passaram homens de elevada craveira 
intelectual, como o famoso orador e escritor Pa-
dre António Vieira. 

MUSEU NACIONAL MACHADO DE CASTRO

Edificado sobre o Criptopórtico Romano, permite 
uma visão do que era parte da Æminium roma-
na.
A requalificação do Museu veio acrescentar um 
arrojado projeto do arquiteto Gonçalo Byrne que 
articula os edifícios existentes com a arquitetura 
contemporânea, permitindo uma maior e mais 
adequada área museológica.

SÉ VELHA

Assim que a sede de bispado é transferida de Coním-
briga para Æminium ter-se-á construído um tem-
plo. Todavia a única prova física que nos atesta a 
existência de tal género de edifício, data de 1117 
– data inscrita na pedra de sagração da igreja. O 
edifício atual data da segunda metade do século 
XII, com projeto do francês Mestre Roberto e se-
guindo a segunda fase do estilo românico coim-
brão. O exterior é robusto, simétrico, com escas-
sas aberturas e coroamento de ameias com um 
portal decorado sob clara influência islâmica. Ain-
da no exterior há que referir a “Porta Especiosa”, 
do mestre João de Ruão, com uma elegante de-
coração renascentista. No interior, destaque es-
pecial para o retábulo da capela-mor, em gótico 
flamejante, executado pelos escultores flamen-
gos Olivier de Gand e Jean d’Ypres. De mencionar 
ainda o claustro, iniciado em 1218, a primeira ex-
periência gótica em Portugal. É na escadaria desta 
igreja que se realiza, todos os anos, a emblemá-
tica serenata monumental que marca o início da 
Queima das Fitas. Nessa noite, ao soarem as 12 
badaladas, os estudantes, trajados, alinham num 
coro de silêncio para escutar o Fado. Para uns, a 
primeira vez que trajam de negro, marca o início 
de uma longa caminhada; para outros é hora da 
despedida e de levar com eles todas as vivências 
e aprendizagens que a cidade lhes proporcionou. 

IGREJA DO MOSTEIRO DE SANTA CRUZ

Fundado em 1131, com o incentivo de D. Afon-
so Henriques, foi o mosteiro com mais influência 
na cidade, tendo contribuído para o desenvolvi-
mento cultural, económico e político do Reino. 
Da construção românica pouco resta, uma vez 
que, no século XVI, foram executadas grandes 
reformas e obras de restauro e alargamento da 
casa monástica, promovidas pelos reis D. Manuel 
I e D. João III. Após o alargamento da igreja, 
com a construção de uma nova capela-mor, en-
comendaram-se novos túmulos reais a Diogo de 
Castilho, Nicolau de Chanterenne, entre outros 
artistas. As arcas tumulares, colocadas frente a 
frente, são enquadradas por retábulos pétreos 
marcadamente do gótico final, mas onde a de-
coração manuelina impera e a renascentista 
começa a querer evidenciar-se. Em 2003 a igre-
ja foi elevada à categoria de Panteão Nacional. 
De entre os notáveis que frequentaram a escola 
deste mosteiro, destaca-se Fernando de Bulhões 
que em Coimbra, ao tomar o hábito franciscano, 
ficou conhecido, após canonização, por Santo 
António.
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COLÉGIO DE SÃO TOMÁS DE AQUINO | 
PALÁCIO DA JUSTIÇA

Estabelecido em 1539, perto do rio, para os re-
ligiosos dominicanos, foi transferido para a Rua 
da Sofia, em 1546, devido às constantes inun-
dações do Rio Mondego. Com a venda dos Bens 
Nacionais, provocada pela extinção das Ordens 
Religiosas, em 1834, o edifício foi adquirido pelo 
Conde do Ameal que, sob a orientação do ar-
quiteto Silva Pinto, o transforma em residência/
museu, dada a vasta coleção de arte de que era 
detentor. O edifício volta a sofrer remodelações, 
projetadas pelo arquiteto Castelo Branco, para 
albergar as funções de Palácio da Justiça. São 
desta época os portões e alguns candelabros, 
em ferro forjado, da autoria de Daniel Rodrigues. 
Da época inicial ficou apenas o claustro, traçado 
por Diogo de Castilho, ao qual se adicionaram 
motivos decorativos neorrenascentistas da au-
toria de João Machado, painéis azulejares assi-
nados, por Jorge Colaço, retratando a História de 
Portugal e de Coimbra. 
Rua da Sofia
GPS: 40.214324, -8.432048

COLÉGIO DE SÃO BERNARDO OU 
DO ESPÍRITO SANTO

Separado do Colégio de Nossa Senhora do Car-
mo pela Ladeira do mesmo nome, e subsidiado 
pelo futuro Cardeal-Rei D. Henrique, foi entregue 
aos monges cistercienses em 1549. Atualmente, 
muito adulterado, apresenta apenas uma parte 
da fachada original, tendo o lado do edifício, jun-
to à Ladeira do Carmo, sido transformado num 
palácio oitocentista. 
Rua da Sofia
GPS: 40.212096, -8.430231

COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA GRAÇA

Mercê do auxílio de D. João III, e sob a direção 
do espanhol Frei Luís de Montoya, o Colégio co-
meçou a funcionar em 1543 para os Eremitas 
Calçados de Santo Agostinho, mais conhecidos 
por “Gracianos”, tendo sido incorporado na Uni-
versidade por Carta Régia em 1549. Tal como os 
outros, após a extinção das Ordens Religiosas e 
nacionalização das suas casas e bens, foi a Igreja 
entregue à Irmandade do Senhor dos Passos e 
a parte colegial está atualmente ocupada pela 
Liga dos Combatentes da Grande Guerra, pelo 
CES XXI e pelo Centro Documental 25 de Abril. 
Rua da Sofia
GPS: 40.213333, -8.431111

 (+351) 239 820 576

COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DO CARMO

Construído em 1541, por ordem do bispo do 
Porto, Frei Baltasar Limpo, para residência de 
clérigos da diocese do Porto que desejavam fre-
quentar a Universidade. Em 1547 foi doado à Or-
dem dos Carmelitas Calçados, vindo a ser extin-
to, pela lei de 1834, passando para a Venerável 
Ordem Terceira de São Francisco, onde hoje se 
mantém instalada. 
Rua da Sofia, 114
GPS: 40.2120967, -8.4302312

COLÉGIO DE SÃO PEDRO DOS RELIGIOSOS 
TERCEIROS

Estabelecido, em 1540, pelo bispo de Miranda, 
Dom Rodrigo de Carvalho, para 12 clérigos po-
bres mirandeses estudarem. O edifício foi cons-
truído entre 1543 e 1548. Em 1574, El-Rei D. 
Sebastião concedeu a estes religiosos o edifício 
junto à Alcáçova Real (a Sul do que é hoje a Porta 
Férrea), passando o Colégio de São Pedro a usu-
fruir de dois edifícios, um na Baixa, outro na Alta.
O edifício da baixa ficou sob a alçada da Ordem 
Terceira Regular de São Francisco (frades Francis-
canos Calçados ou frades Terceiros, vulgo “Bor-
ras”). 
Rua da Sofia
GPS: 40.207734, -8.424685

COLÉGIO DE SÃO BOAVENTURA OU 
DOS PIMENTAS

Estabelecido em 1550, pertenceu aos Francisca-
nos Conventuais da Província de Portugal “Ven-
turas”; é incorporado na instituição universitá-
ria, por carta régia de 1556. No seguimento da 
separação da Província dos Capuchos de Santo 
António, determinou-se, por reunião capitular de 
1584 a entrega do edifício aos franciscanos da 
Província dos Algarves que eram apelidados de 
“frades pimentas”. Vendido a particulares após a 
extinção das ordens religiosas em 1834, o Colé-
gio sofreu diversas alterações. É ainda percetível 
a silhueta da capela colegial, destacando-se os 
cunhais de cantaria e a empena triangular. 
Rua da Sofia
GPS: 40.213628, -8.431167

REAL COLÉGIO DAS ARTES | CAV

Estabelecido em 1548 funcionou inicialmente 
nas instalações do Colégio de São Miguel e do 
Colégio de Todos-os-Santos [pertencentes ao 
Mosteiro de Santa Cruz]. Em 1555 é confiado 
à Companhia de Jesus sendo posteriormente 
transferido para casas junto do Colégio de Jesus 
na Alta da cidade. Aqui foi instalado, em 1566, o 
Tribunal da Santa Inquisição que aqui funcionou 
até à sua extinção, em 1821. 
Pátio da Inquisição
GPS: 40.212391, -8.429298

PALÁCIO DE SUB-RIPAS

Antiga torre defensiva da linha de muralha da ci-
dade, adaptada a residência no século XVI e com-
prada por João Vaz que mais tarde adquiriu tam-
bém os edifícios do lado oposto da rua, acabando 
por unir, através de um arco passadiço, o que hoje 
conhecemos como “Casa de Cima” ou “Casa do 
Arco” e a “Casa de Baixo” ou “Casa da Torre”, o 
Palácio de Sub-Ribas propriamente dito. Especial 
referência, merecem não só o portal manuelino 
da primeira metade do século XVI, mas também 
os baixos-relevos, atribuídos às oficinas de João 
de Ruão, localizadas naquela área da cidade. 
Rua de Sobre Ribas
GPS: 40.209356, -8.498341

CASA DOS MELOS

Mandada erigir, no século XVI, por Duarte Melo, 
mestre-escola da Sé de Coimbra. As fachadas 
apresentam as armas dos Papas Clemente VII e 
Paulo III, janelas simples de avental e um portal, 
encimado por frontão triangular que antecede 
o pátio de entrada. Pertence à Universidade de 
Coimbra, tendo sido residência dos seus funcio-
nários e, em 1911, foi entregue à Escola Supe-
rior de Farmácia. A partir de 1912 sofreu obras 
de restauro, sob a responsabilidade do Arquiteto 
Augusto de Carvalho Silva Pinto. Após a trans-
ferência da Faculdade de Farmácia para insta-
lações no Polo III (Polo de Ciências da Saúde) o 
edifício foi entregue à Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra. 
GPS: 40.208359, -8.496102

Mais informações em:
https://worldheritage.uc.pt/pt
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Castelo de Montemor
GPS: 40.175042, -8.683832

 (+351) 239 680 380 (Posto Turismo)
geral@cm-montemorvelho.pt
www.cm-montemorvelho.pt

Castelo de Penela
Praça do Município
GPS: 40.031275, -8.389997

 (+351) 239 560 120
cmpenela@cm-penela.pt | www.cm-penela.pt

Castelo da Lousã
GPS 40.100966, -8.235617

 (+351) 239 990 370
geral@cm-lousa.pt
www.cm-lousa.pt

CASTELO DA LOUSÃ

O Castelo da Lousã, conhecido também como 
Castelo de Arouce, situa-se no estreito contrafor-
te da serra da Lousã, remonta ao séc. XI. A ori-
gem da Lousã, faz-nos viajar até ao tempo lon-
gínquo da denominação muçulmana, quando 
um Rei / Emir de nome Arunce, que teria man-
dado erguer o Castelo para proteger a sua filha 
princesa Peralta, enquanto ele se encontrava em 
campanha no Norte de África.
Em 2017 o Castelo da Lousã sofreu obras de re-
qualificação, possibilitando a sua visita.  

A Linha Defensiva do Mondego constitui produto 
turístico exclusivo onde se incluem os Castelos de 
Coimbra, Lousã, Miranda do Corvo, Montemor-o-
-Velho, Penela, Soure e a atalaia de Buarcos. A 
esta fronteira associaram-se anos mais tarde 
outras estruturas como o Castelo de Pombal, do 
Germanelo, da Ega ou de Santiago da Guarda. 
Esta linha, na fronteira entre dois mundos, o Cris-
tão e o Muçulmano, foi responsável por momen-
tos marcantes da História de Portugal. Palco de 
conflitos armados, de instabilidades e perigos, 
mas também de convivências, permeabilidades 
e amores com muitas estórias para contar.
Empreenda uma viagem desafiante. Mergulhe 
na nossa História! Parta à reconquista destes 
castelos!

CASTELO DE MONTEMOR

É uma das maiores fortificações portuguesas e 
uma imagem de marca do concelho. De origem 
muçulmana, as primeiras referências a uma forta-
leza em Montemor-o-Velho remontam ao século 
X. Como lugar de fronteira, assumiu uma posição 
estratégico-militar cobiçada quer pelas forças cris-
tãs, quer pelas muçulmanas sendo por isso local 
de inúmeros combates no âmbito da Reconquista, 
até ser definitivamente tomado, em 1064, pelas 
tropas de Fernando Magno, rei de Leão. No percur-
so de visitação do Castelo, para além dos elemen-
tos patrimoniais edificados (Castelo, Igreja Santa 
Maria da Alcáçova, Igreja de Santo António, ruínas 
da Igreja Nova e ruínas da Igreja da Madalena) 
está patente ao longo de todo o percurso a expo-
sição permanente “Homens e Mulheres de Monte-
mor-o-Velho”, figuras ilustres que se destacaram 
em áreas tão distintas como as lutas e conquistas 
pelo território, descobrimentos portugueses, escri-
ta, direito, medicina, arte, desporto e que vão do 
séc. IX ao séc. XXI. Este percurso surge após a sua 
requalificação, obra da autoria do Arquiteto Siza 
Vieira. O ascensor mecânico sito na Rua Dr. José 
Galvão permite acesso rápido e acessível ao Cas-
telo e à sua envolvente.

CASTELO DE PENELA

Tem-se discutido muito acerca da sua antigui-
dade, nomeadamente sobre uma possível torre 
militar romana. A parcela mais antiga da atual 
fortaleza, o castelejo, localiza-se no interior do 
recinto, sobre um morro ou pequena penha (do 
castelhano “Peñella”). Este elemento acabou por 
ser convertido em torre de menagem do castelo 
românico e, na baixa Idade Média, foi objeto de 
várias reformulações de que são exemplo as se-
teiras com troneiras.
Junto ao acesso para o castelejo existem três se-
pulturas antropomórficas relacionadas com ou-
tras localizadas no adro da Igreja de S. Miguel. Na 
parte extra muralhas, o atual Quintal das Lapas 
conserva ainda restos de habitações rupestres 
dos seus primeiros habitantes. 
Penela foi dotada de Foral em 1137 e, por essa 
altura, atualizou-se a configuração da fortaleza, 
que passou a estar cercada por uma dupla mura-
lha. Este conjunto militar possuía já então as suas 
três portas, que se mantêm até hoje: a Porta da 
Vila, a Porta dos Campos ou Porta da Traição e a 
atualmente designada de Porta do Relógio. Esta 
última, bem como as duas torres que a ladea-
vam, foram danificadas pelo terramoto de 1755 e 
demolidas em 1760. Atualmente esta abertura é 
designada de Brecha das Desaparecidas, em alu-
são às referidas torres que existiam no local.

CASTELOS
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Castelo de Redondos / Fortaleza de Buarcos
R. 5 de Outubro, 1 | Buarcos | Figueira da Foz
GPS: 40.165866, -8.880972

 (+351) 233 403 300 | 233 209 500 
posto.turismo@cm-figfoz.pt
www.cm-figfoz.pt  

Muralhas e Torres de Coimbra
GPS: 40.208830, -8.428742

 (+351) 239 857 500 
geral@cm-coimbra.pt | www.cm-coimbra.pt

Castelo do Germanelo
GPS: 40.026316, -8.430298

 (+351) 239 560 120 
cmpenela@cm-penela.pt
www.cm-penela.pt

Castelo de Soure
GPS: 40.056765, -8.626079

 (+351) 239 506 550
geral@cm-soure.pt
www.cm-soure.pt

CASTELO DE SOURE

Provavelmente erigido por D. Sesnando ao tem-
po de Afonso VI de Leão, entre o ano de 1065, 
ano em que Afonso VI assumiu a coroa e 1091, 
ano da morte de D. Sesnando. Integrava a linha 
defensiva desta cidade de Coimbra, juntamente 
com os castelos de Santa Olaia, Montemor-o-Ve-
lho, Penela, Miranda do Corvo, Lousã e Germa-
nelo.
Em 19 de Março de 1128 foi doado por D. Teresa 
aos Templários decisão que seria de novo toma-
da por D. Afonso Henriques, em 14 de Março de 
1229-1130.
No castelo, na torre sudoeste encontramos um 
ajimez moçárabe reaproveitado da primeira me-
tade do século XI, ao qual foi eliminado o mainel 
central de origem anterior à construção do cas-
telo, o que evidencia a existência de ocupação 
humana e cristã neste espaço.
Já antes da conquista definitiva de Coimbra se 
conhece a presença de moçárabes em Soure.

CASTELO DO GERMANELO

Mandado erigir por D. Afonso Henriques entre 
1142 e 1144, típico do período da Reconquista, 
acredita-se que este castelo tenha tido origem 
num castro romanizado.
Pequeno recinto de forma aproximadamente 
triangular e linhas curvas, o Castelo de Germa-
nelo totaliza 107 metros de perímetro. O troço 
da muralha norte, hoje orgulhosamente erguida 
por força do ilustre penelense Dr. Salvador Dias 
Arnaut já no século XX, apresenta um coroamen-
to de 17 ameias. Dos outros dois troços sobre-
vivem apenas ruínas, em geral pouco elevadas 
acima do nível do solo. 
A sua reconstrução aconteceu após um estudo 
aprofundado dos testemunhos escritos ainda 
existentes a que se associaram estudos geoló-
gicos e arqueológicos na década de 70, estudos 
esses que permitiram localizar as antigas portas, 
a cisterna e fundações residenciais localizadas 
na praça de armas.
Daquele local avista-se uma paisagem deslum-
brante sobre o Vale do Rabaçal, que pode ser 
complementada pelo uso de um esclarecedor 
leitor de paisagem. 
Penela

CASTELO DE REDONDOS 
FORTALEZA DE BUARCOS 

As caraterísticas da enseada de Buarcos e a sua 
facilidade de desembarque fizeram desta zona 
da costa um ancoradouro privilegiado, para co-
mércio e investidas inimigas. Por isso, desde mui-
to cedo, esta costa foi pontuada por estruturas 
de defesa. Do Castelo de Redondos resta apenas 
um cunhal. A Fortaleza de Buarcos -  um troço de 
muralha com baluartes – não tem uma origem 
tão remota como o castelo. Erguida no séc. XVII, 
esta estrutura substitui a antiga estrutura de Re-
dondos, que se tornou obsoleta com a evolução 
da guerra. Esta Fortaleza defendia a região com 
apoio do Fortim de Palheiros e do Forte de Santa 
Catarina.

MURALHAS E TORRES DE COIMBRA

O Castelo de Coimbra, hoje desaparecido, situa-
va-se na atual Praça D. Dinis. Existente no séc. 
XI, durante o governo de D. Sesnando, o castelo 
era de dimensões acanhadas e planta irregular. 
Sobreviveu até ao séc. XVIII quando a cam-
panha de obras do Observatório Astronómico 
Pombalino praticamente o destruiu. O Castelo 
terá servido de refúgio a D. Teresa, em 1116 por 
ocasião do cerco de Ali Ben Yusuf e terá sido 
dotado de Torre de Menagem no reinado de 
D. Afonso Henriques. Na construção da nova 
cidade universitária na década de 40, todos os 
poucos vestígios que ainda existiam do castelo 
foram definitivamente eliminados. A Muralha 
da cidade foi edificada no período tardo-roma-
no, tendo sofrido obras de conservação sob o 
domínio visigótico, islâmico ou cristão. Correndo 
ao longo de 1800 metros e circunscrevendo 
quase 22 hectares, a muralha contava com cin-
co portas e um considerável número de torres, 
com especial destaque para a Torre de Almedi-
na. Para saber mais e precisamente nesta torre, 
visite o Núcleo da Cidade Muralhada, um dos 
polos do Museu Municipal de Coimbra. 
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Piódão
GPS: 40.358518, -7.349783

Torre Sineira de Miranda do Corvo – 
Alto do Calvário

GPS: 40.092610, -8.335152
 (+351) 239 530 320 

camara@cm-mirandadocorvo.pt
www.cm-mirandadocorvo.pt

TORRE SINEIRA DE MIRANDA 
DO CORVO – ALTO DO CALVÁRIO

A torre sineira de Miranda do Corvo e a cisterna 
são os únicos testemunhos materiais do velho 
castelo, na sua origem uma peça estratégica 
na defesa da linha do Mondego. A existência do 
Castelo é testemunhada em 998, no âmbito de 
uma permuta, e em 1116, conforme relato da 
Chronica Gothorum, segundo o qual o exército 
muçulmano atacou a região de Coimbra passan-
do por Soure, Santa Eulália e Miranda do Corvo. 

ALDEIAS HISTÓRICAS

Aldeias Históricas de Portugal
Rua Pedro Álvares Cabral, 52 | Belmonte
GPS: 40.358517, -7.349799

 (+351) 275 913 395 
press@aldeiashistoricasdeportugal.com
https://aldeiashistoricasdeportugal.com

Arganil
PIÓDÃO

Isolada na encosta sul da Serra do Açor, a Aldeia 
Histórica do Piódão, preserva o traçado medieval 
das casas de xisto construídas em socalco, por 
entre estreitas ruas e escadas que conduzem à 
imaculada brancura da Igreja de N. Sra. da Con-
ceição, no Largo Cónego Manuel Fernandes No-
gueira.
Segundo a lenda, foi aqui que se refugiou um dos 
algozes de Dona Inês de Castro, numa tentativa 
de fugir à ira do rei D. Pedro. 

A Rede das Aldeias Históricas de Portugal é 
composta por 12 aldeias que, possuem como 
essência comum, a sua autenticidade e genui-
nidade cultural. Nestas aldeias respiram-se 
séculos de história. Aventure-se e explore cada 
uma delas! 
Para mais informações sobre as aldeias Histó-
ricas consulte:
https://aldeiashistoricasdeportugal.com
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Fajão
Pampilhosa da Serra
GPS: 40.149205, -7.922687

Aldeia das Dez
Oliveira do Hospital
GPS: 40.294678, -7.864976

Aigra Nova
Góis
GPS: 40.12017 -8.15424

Candal
Lousã
GPS: 40.080969, -8.203068

AIGRA NOVA (GÓIS)
GPS: 40.12017 -8.15424

AIGRA VELHA (GÓIS)
GPS: 40.108794, -8.149150

ALDEIA DAS DEZ (OLIVEIRA DO HOSPITAL) 
GPS: 40.294678, -7.864976

BENFEITA (ARGANIL)
GPS: 40.231826, -7.945786

CANDAL (LOUSÃ) 
GPS: 40.080969, -8.203068

CASAL NOVO (LOUSÃ)
GPS: 40.091935, -8.235789

CERDEIRA (LOUSÃ)
GPS: 40.094135, -8.194640

CHIQUEIRO (LOUSÃ)
GPS: 40.086427, -8.232297

COMAREIRA (GÓIS)
GPS: 40.127110, -8.152693

FAJÃO (PAMPILHOSA DA SERRA) 
GPS: 40.149205, -7.922687

FERRARIA DE SÃO JOÃO (PENELA)
GPS: 39.974102, -8.324067

GONDRAMAZ (MIRANDA DO CORVO)
GPS: 40.062118, -8.272978

JANEIRO DE BAIXO (PAMPILHOSA DA SERRA)
GPS: 40.046518, -7.804809

PENA (GÓIS)
GPS: 40.111335, -8.135030

TALASNAL (LOUSÃ)
GPS: 40.091897, -8.225944

VILA COVA DE ALVA (ARGANIL)
GPS: 40.283818, -7.940911

ALDEIAS DO XISTO

ADXTUR – Agência para o Desenvolvimento 
Turístico das Aldeias do Xisto
Casa Grande – Centro Dinamizador 
Barroca | Fundão
GPS: 40.109116, -7.717552

 (+351) 275 037 393 | 960 101 873
info@aldeiasdoxisto.pt
www.aldeiasdoxisto.pt 
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Museu Monográfico de Conímbriga – 
Museu Nacional e Ruínas Romanas
GPS: 40.099053, -8.494870

 (+351) 239 941 177
geral@conimbriga.dgpc.pt | www.conimbriga.pt

PO.RO.S - Portugal Romano em Sicó
Av. Bombeiros Voluntários de Condeixa-a-Nova, 41
GPS: 40.111683, -8.491620

 (+351) 239 949 122
info@poros.pt | www.poros.pt

Criptopórtico Romano (Museu Nacional Machado 
de Castro)
Largo Dr. José Rodrigues
GPS: 40.209170, -8.425299

 (+351) 239 853 070
geral@mnmc.dgpc.pt
www.patrimoniocultural.gov.pt

Condeixa-a-Nova
MUSEU MONOGRÁFICO DE CONÍMBRIGA –
 MUSEU NACIONAL E RUÍNAS ROMANAS 

Em Conímbriga, a história fez-se há muitos 
séculos! No tempo de Augusto a cidade benefi-
ciou de notória renovação urbanística construin-
do-se o fórum, as termas e a basílica. 
Os testemunhos da época esplendorosa estão 
bem presentes nas Ruínas Romanas de Coním-
briga, no Museu Monográfico adjacente às mes-
mas e no Castellum de Alcabideque. O período 
faustoso revela-se nas residências, como a Casa 
de Cantaber ou a Casa dos Repuxos, de peristilos 
ajardinados e painéis de mosaicos policromos, 
no Fórum, nas Termas, no Anfiteatro, nas Lojas 
ou no Aqueduto.
E, os fragmentos encontrados nas inúmeras es-
cavações são parte integrante desta história e 
das suas personagens. As coleções de numismá-
tica, artefactos de uso diário, joalharia, cerâmica 
e escultura são, verdadeiramente, notáveis. No 
seu imaginário transportar-se-á, seguramente, 
para essa época deslumbrante!
Condeixa-a-Velha 

Coimbra
CRIPTOPÓRTICO ROMANO (MUSEU 
NACIONAL MACHADO DE CASTRO)

O criptopórtico foi construído em meados do 
século I para suportar o fórum: centro cívico e 
religioso da cidade.
Pelas suas dimensões e localização constituiria, 
à época, uma imponente marca na paisagem 
urbana da cidade de Æminium (a Coimbra ro-
mana).

PO.RO.S - PORTUGAL ROMANO EM SICÓ

Localizado em Condeixa-a-Nova, o PO.RO.S – 
Museu Portugal Romano em Sicó é um projeto 
voltado para o futuro, que interage com o im-
ponente património arqueológico das Ruínas de 
Conimbriga.
Através de uma experiência interativa e dinâmi-
ca, este museu multimédia - distinguido com o 
Prémio Heritage in Motion, em 2018, pela Acade-
mia Europeia de Museus, proporciona ao visitante 
uma surpreendente viagem no tempo, recuando 
mais de 2000 anos para recuperar os vestígios da 
presença romana no território de Sicó.
A sua exposição permanente desdobra-se em 
diversos núcleos temáticos, que convidam a 
descobrir e a repensar o legado do Império Ro-
mano.
Instalado numa antiga casa senhorial – a Quinta 
de São Tomé – e enquadrado pelo Parque Verde 
municipal, constitui um complexo arquitetóni-
co de destaque, que integra múltiplas valências 
como um auditório, uma sala de exposições 
temporárias, uma sala de oficinas criativas e 
uma cafetaria.

Mealhada
MARCO MILIÁRIO

Já no tempo da ocupação romana a região era 
habitada, como demonstram os vestígios ar-
queológicos, sendo atravessada pela via militar 
de AEMINIUM a CALLE, o marco miliário da Mea-
lhada remonta ao ano 39 D.C., testemunho da 
passagem da via romana Conímbriga-Bracara 
Augusta pela região, com inscrições que referem 
o imperador Calígula. Assinalava a distância de 
12 milhas de Æminium (Coimbra).
Foi descoberto em 1856, a sul da Mealhada, 
aquando da realização de obras relacionadas 
com a via-férrea. Mais tarde, em 13 de abril de 
1910 foi entregue à Câmara de Mealhada onde 
permanece, na entrada dos Paços do Concelho. 

NA ROTA DOS ROMANOS

Marco Miliário
Edifício da Câmara Municipal
Largo do Município
GPS: 40.378004, -8.45317
gabpresidencia@cm-mealhada.pt
www.cm-mealhada.pt 



23

Turismo Centro de Portugal Um país dentro do País

22

vi
si

ta
r

vi
si

ta
r

O
 Q

U
E

O
 Q

U
E

Espaço-Museu e Villa Romana do Rabaçal
Rua da Igreja – Rabaçal 
GPS: 40.030009, -8.454872

 (+351) 239 561 856
museu.rabacal@cm-penela.pt
www.cm-penela.pt

Ponte de Sumes
Midões - Sumes
GPS: 40.37178, -7.958277 (Midões)
www.cm-tabua.pt 

Ruínas Romanas de Bobadela
GPS: 40.360983, -7.893313

 (+351) 238 605 250 
geral@cm-oliveiradohospital.pt
cib@cm-oliveiradohospital.pt
www.cm-oliveiradohospital.pt

Penela
ESPAÇO-MUSEU E VILLA ROMANA 
DO RABAÇAL

Neste espaço poderá observar uma exposição 
ilustrativa da importância da ocupação romana 
no concelho, servindo de introdução para uma 
visita à imponente Villa Romana do Rabaçal. 
Esta estação arqueológica, localizada próximo 
da estrada romana que ligava Sellium (Tomar) a 
Conímbriga, destaca-se pela imponência da sua 
pars urbana (casa senhorial), pelo balneário e 
por uma série de estruturas da pars rustica.

Oliveira do Hospital
RUÍNAS ROMANAS DE BOBADELA

A presença romana está bem patente em Boba-
dela. Desde o Fórum e o Anfiteatro Romano, ao 
arco romano que dá as boas vindas ao visitante.
Centro de Interpretação das Ruínas de Bobadela
Bobadela 

Tábua
TROÇO DA VIA ROMANA DA PEDRA DA SÉ

Parte do troço da via romana que ligava Boba-
dela a Santarém. Para a correta interpretação 
deste troço é fundamental relacioná-lo com a 
importância jurisdicional e económica da Boba-
dela, importante centro administrativo do tem-
po de Augusto.
Pedra da Sé
GPS: 40.372539, -8.054269
www.cm-tabua.pt 

PONTE DE SUMES

Ponte construída sobre o Rio de Cavalos, com 
um tabuleiro de cerca de 50 m de comprimento 
e 3 m de largura. As fundações são romanas e 
datam dos dias desta era, que, a crer numa epí-
grafe integrada num muro em Póvoa de Midões, 
a ponte terá sido edificada nos anos 80 da era 
cristã.
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Igreja Matriz de Cantanhede
Praça Marquês de Marialva 
GPS: 40.347178, -8.594152

 (+351) 231 410 155
turismo@cm-cantanhede.pt
www.cm-cantanhede.pt 

Capela de S. Pedro
S. Pedro | EN 342-4
GPS: 40.230715, -8.061775

 (+351) 235 200 137
turismo.arganil@cm-arganil.pt | www.visitarganil.pt

Santuário do Mont’Alto
GPS 40.216155, -8.031951

 (+351) 235 202 178
www.visitarganil.pt 

IGREJA DA MISERICÓRDIA 

A fundação da Misericórdia, por provisão régia 
de 1647, teve como origem a confraria de Nos-
sa Senhora da Conceição. A capela da Misericór-
dia, que seria apenas um pequeno oratório, foi 
reconstruída em 1777, vindo a servir de quartel, 
durante as Invasões Francesas, às tropas de 
Wellington. Sofreu nova reforma em 1870.
GPS 40.216596, -8.054356

 (+351) 235 200 490
www.scmarganil.pt

SANTUÁRIO DO MONT’ALTO

O Santuário do Mont’Alto localiza-se a 615 m 
de altitude. Ao longo do caminho, que outrora 
permitia aos peregrinos dirigirem-se àquele im-
portante local de romaria e devoção, erguem-se 
algumas capelas para culminar no topo com a 
ermida dedicada à Padroeira, erguida num mon-
te sobranceiro à vila. Na vila de Arganil, assume 
particular importância a “Festa de Nossa Senho-
ra do Mont’Alto”, realizada por altura do 15 de 
Agosto, data em que se comemora o dia de Nos-
sa Senhora do Mont’Alto, padroeira de todos os 
Arganilenses. Neste dia as celebrações realizam-
-se no Santuário do Mont’Alto.

Arganil
CAPELA DE S. PEDRO

É o monumento mais antigo do concelho. A sua 
edificação data dos finais do século XIII. Está si-
tuada fora da vila de Arganil, perto do rio Alva 
numa zona de achados arqueológicos.
O edifício de construção maciça e austera divi-
de-se em três naves com capelas absidais, sem 
transepto e cobertura só de madeira. Classifica-
do como Monumento Nacional (MN).
Visita sob marcação prévia

Cantanhede
IGREJA MATRIZ DE CANTANHEDE

Dedicada ao Apóstolo S. Pedro, a Igreja Matriz 
constitui a principal referência histórica e patri-
monial da cidade de Cantanhede. Fundada no 
tempo de D. Sesnando, no século XI, foi alvo de 
sucessivas reformas que resultaram, em mea-
dos do século XVI, nas dimensões e linhas arqui-
tetónicas que hoje sensivelmente apresenta.
Capela colateral dedicada ao Santíssimo Sacra-
mento em Pedra de Ançã, construída por João 
de Ruão em meados do Séc. XVI (1547) para 
acolher os jazigos da família Meneses, e onde 
D. António Luís de Meneses, 1º Marquês de Ma-
rialva, esteve sepultado antes de ser trasladado 
para a Igreja da Misericórdia.

CAPELA DE NOSSA SENHORA 
DA MISERICÓRDIA

A Capela de Nossa Senhora da Misericórdia, na 
Quinta da Várzea, mandada construir por volta 
de 1530 por D. Jorge de Meneses, 4.º Senhor de 
Cantanhede, para sua sepultura, resguarda no 
seu interior um retábulo considerado uma das 
mais belas obras da renascença coimbrã. Lavra-
do em pedra de Ançã, a minúcia e a preciosidade 
desta obra foi atribuída a João de Ruão. 
Rua Dr. Santos Silva | Varziela
GPS: 40.368659, -8.623485

 (+351) 231 410 155
turismo@cm-cantanhede.pt
www.cm-cantanhede.pt

IGREJA MATRIZ DA TOCHA

A igreja teve origem numa pequena capela de 
1610 consagrada a Nossa Senhora da Atocha, 
de Madrid, edificada por voto de um espanhol, 
João Garcia Bacelar.
De planta longitudinal resguarda, no seu interior, 
dez painéis de azulejo azuis e brancos, datáveis 
de cerca de 1750, organizados num programa 
iconográfico que pretendia exibir as heroínas 
bíblicas entendidas enquanto prefigurações de 
Nossa Senhora. Destaque para o grande balda-
quino da capela-mor relembrando o corpo cen-
tral do claustro da manga do Mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra.
Largo da Tocha, Tocha
GPS: 40.315346, -8.754581

 (+351) 231 410 155
turismo@cm-cantanhede.pt
www.cm-cantanhede.pt

MONUMENTOS / MUSEUS E
OUTROS ELEMENTOS PATRIMONIAIS
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Mosteiro de Santa Clara-a-Velha
Rua das Parreiras
GPS: 40.201174, -8.431609

 (+351) 239 801 160 
mosteiro.scvelha@drcc.gov.pt
www.drcc.pt

Igreja Matriz de Ançã
Terreiro do Paço | Ançã
GPS: 40.272296, -8.522088

 (+351) 239 964 545
turismo.jfanca@gmail.com
www.cm-cantanhede.pt

Mosteiro de Santa Clara-a-Nova
Alto de Santa Clara
GPS: 40.202588, -8.437241

 (+351) 239 441 674
recordatoriocrsi@gmail.com
www.rainhasantaisabel.org

Coimbra
MOSTEIRO DE SANTA CLARA-A-VELHA

Sítio Arqueológico (sécs. XIV-XVII) fundado em 
1283 por D. Mor Dias, viu as suas obras iniciais 
serem embargadas pelos Cónegos Regrantes de 
Santo Agostinho em 1314, Dona Isabel de Ara-
gão, a Rainha Santa Isabel, interessou-se pela 
refundação do mosteiro, mandando construir 
novos edifícios dos quais se destacam o claustro 
e a igreja, sagrada em 1330. As frequentes inun-
dações provocadas pelo rio Mondego levam, de 
imediato, a constantes alterações arquitetónicas 
nos edifícios monásticos. Finalmente, em 1677, 
as clarissas vêem realizado o sonho de um novo 
mosteiro, mais resguardado das margens do 
rio. A partir de 1995 a intervenção arqueológica 
para valorização deste antigo mosteiro, permitiu 
redescobrir o claustro e um numeroso espólio 
arqueológico, em exibição no novo centro inter-
pretativo, desde 2008.

IGREJA MATRIZ DE ANÇÃ

Dedicada a Nossa Senhora do Ó ou da Expecta-
ção, a Igreja Matriz de Ançã é uma construção 
da segunda metade do século XVII, com uma 
fachada de grande imponência reconstruída em 
1812. Com uma arquitetura rica e um excelente 
enquadramento paisagístico, os elementos de 
destaque são os arcos de entrada das capelas 
laterais de grande beleza arquitetónica e decora-
tiva, bem como o retábulo principal, em pedra de 
Ançã, obra já do final do século XVIII.

MOSTEIRO DE SANTA CLARA-A-NOVA

Edifício barroco dos sécs. XVII e XVIII, erguido 
para substituir o Mosteiro de Santa Clara-a-Ve-
lha, fustigado recorrentemente pelas cheias do 
Mondego. Na igreja, dedicada à Rainha Santa 
Isabel, foi preparado um retábulo barroco para 
albergar a urna de prata e cristal, do séc. XVII, 
para veneração da padroeira da cidade de Coim-
bra. À frente da urna, num pedestal, encontra-se 
a imagem da Rainha Santa Isabel, peça única de 
mogno, esculpida por Teixeira Lopes e oferecida 
à Confraria da Rainha Santa Isabel, pela Rainha 
D. Amélia. O primeiro túmulo da padroeira, exe-
cutado por Mestre Pêro, em 1330, está atual-
mente no coro baixo, obra única e exemplar da 
arte tumular gótica. O claustro de 1733, do ar-
quiteto e engenheiro Carlos Mardel, apresenta já 
a transição para uma nova linguagem artística 
– o classicismo.

IGREJA DE SÃO TIAGO 

Construção românica, dos finais do século XII, 
sagrada em 1206. Ao longo dos séculos sofreu 
várias transformações que alteraram por com-
pleto o aspeto do templo: em 1546 a Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra dá início à construção 
das suas instalações por cima da nave direita, 
expandindo-se, mais tarde a outras áreas; no sé-
culo XIX, com o alargamento da Rua de Coruche 
(atual Rua Visconde da Luz) é-lhe amputada a 
cabeceira. O aspeto atual deve-se à intervenção 
feita, nos inícios do século XX, tentando dar-lhe a 
sua “pureza original”.
Praça do Comércio
GPS: 40.209291, -8.429284

MOSTEIRO DE CELAS 

Edifício de estilo Gótico, fundado em 1210. 
Claustro Românico-Gótico com capitéis dos sécs. 
XIII/XIV.
Rua Manso Preto, 23
GPS: 40.215170, -8.412086

 (+351) 239 484 058 | 934 158 464
mosteirodecelas@gmail.com

 mosteirodecelas

IGREJA DE SANTO ANTÓNIO DOS OLIVAIS 

Alvo de reforma no séc. XVIII existia já, como 
Convento, no séc. XIII. Aqui ingressou Sto. Antó-
nio em 1220. Altar-mor em talha barroca com 
tela de Pasquale Parente alusiva a N. Sra. da 
Conceição. Painéis de azulejos alusivos à vida de 
Santo António, da 1ª metade do séc. XVIII.
Rua Brigadeiro Correia Cardoso, 18
GPS: 40.217919, -8.404440

 (+351) 239 711 992
cartorio.olivais@gmail.com 
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Igreja Matriz de Condeixa 
Praça da República 
GPS: 40.113362, -8.498886
www.cm-condeixa.pt

Casa do Paço
Largo Prof. Victor Guerra, 4
GPS: 40.149062, -8.859437

 (+351) 233 430 103 | 233 402 840
casa.paco@cm-figfoz.pt

Seminário Maior da Sagrada Família
Rua Vandelli, 2
GPS: 40.203326, -8.420565

 (+351) 239 792 340
seminariomaiordecoimbra@gmail.com
www.seminariomaiordecoimbra.com

Condeixa
IGREJA MATRIZ DE CONDEIXA 

Erguida no século XVI por determinação de D. 
Manuel I, aquando da sua passagem pela vila, a 
Igreja de Santa Cristina veio substituir uma velha 
igreja existente no mesmo local.
Concluído provavelmente no ano de 1543, o tem-
plo viria a ser saqueado e incendiado em 1811, 
durante as invasões francesas. A sua reconstru-
ção, em 1821, alterou-lhe o traçado conferindo 
o recorte neoclássico que ainda hoje apresenta. 
De características Manuelinas encontra-se a pia 
batismal e a capela-mor. De inspiração Renas-
centista é a capela de Santa Teresa e a do Senhor 
dos Passos e de Setecentos mantém-se o retá-
bulo. Destaque ainda para os baixos-relevos de 
João Machado e João de Ruão, representativos 
da escola de Coimbra.

SEMINÁRIO MAIOR DA SAGRADA FAMÍLIA

Um lugar com mais de 250 anos e uma das mais 
impressionantes presenças da arte italiana do 
Século XVIII em Portugal. Neste espaço de rara 
beleza poderá estudar, rezar e visitar: a Biblioteca 
Velha; Capela S. Miguel; Sala dos Azulejos; Igreja 
da Sagrada Família e os Aposentos Episcopais.

OUTROS LOCAIS DE INTERESSE:

Igreja de São Bartolomeu 
Rua dos Esteireiros, 1
GPS: 40.208351, -8.422641

Jardim da Manga | Claustro da Manga
R. Olímpio Nicolau Rui Fernandes, 182
GPS: 40.211324, -8.427850

Igreja do Salvador
Largo de São Salvador, 4
GPS: 40.209530, -8.425464

Palácio de São Marcos
Rua Dom Duarte Nuno | Zouparia do Campo | São 
Silvestre
GPS: 40.243611, -8.549722

OUTROS LOCAIS DE INTERESSE:

Casa dos Arcos
Rua de Condeixinha, 39/41
GPS: 40.114740, -8.500020

Figueira da Foz
CASA DO PAÇO

Construída nos finais do século XVII pelo Bis-
po-Conde de Coimbra, D. João de Melo (1624-
1704), a Casa do Paço distingue-se na frente 
ribeirinha pela sua fachada longitudinal e o seu 
torreão. Classificada como Imóvel de Interesse 
Público desde 1967, a Casa do Paço assume es-
pecial relevância pelo invulgar conjunto de azu-
lejos holandeses de figura avulsa que revestem 
quatro salas do piso nobre, estilo delft, num total 
de cerca de 6.700 exemplares, em tons de azul 
e manganés, executados na primeira década do 
séc. XVIII, em Roterdão. Subdivididos em três 
temas: paisagens holandesas, cenas bíblicas e 
cavaleiros, a chegada destes azulejos à Figueira 
da Foz poderá ter resultado da carga de uma fra-
gata holandesa, que arribou em 1706 na foz do 
rio Mondego. 

IGREJA MATRIZ DE SÃO JULIÃO

A primitiva igreja, do séc. XI, terá sido mandada 
edificar pelo Abade Pedro, por ordem do Conde 
D. Sesnando, tendo sido o primeiro templo a ser 
construído (c. 1096) no território da atual cidade 
da Figueira da Foz.
Na sequência dos danos resultantes do terra-
moto de 1755, as obras de reconstrução ficaram 
concluídas em 1782. No seu interior destacam-
-se duas telas da autoria de Frei Inácio da Silva 
Coelho Valente, datadas de 1784, representando 
A Virgem dominando a barra da Figueira e Cristo 
crucificado. Toda a nave é percorrida por um fri-
so de azulejos brancos e azuis, com motivos de 
albarradas, tendo os painéis alusivos à Paixão de 
Cristo sido produzidos pela Fábrica Sant’Anna. 
Largo de São Julião
GPS: 40.150034, -8.859412

IGREJA DO ANTIGO CONVENTO DE SANTO
ANTÓNIO

A Igreja é o que resta do antigo convento da 
Ordem de São Francisco, fundado em 1527 por 
Frei António de Buarcos, com o apoio de D. João 
III e do Senhor de Tavarede, António Fernandes 
Quadros. Concluído em 1536, a profunda inter-
venção de que foi alvo entre 1725 e 1740, bem 
como as sucessivas reconversões de utilização, 
alterou quase por completo a sua feição. Após 
a extinção das ordens religiosas em 1834, foi 
transformado em Paços do Concelho até 1939, 
quando passou para a Misericórdia. A igreja, com 
a fachada do século XVIII, galilé em arco abatido 
e nicho com a imagem de Santo António alber-
ga na capela-mor e por cima do cadeiral do coro 
alto, pinturas sobre madeira alusivas à vida de 
Santo António, maneiristas. Na nave, a Capela do 
Senhor da Vida (séc. XVII), tardo-renascentista, 
exibe um imponente Cristo (séc. XVIII) em me-
tal, crucificado, barroco, de origem italiana. 
R Visconde da Marinha Grande | São Julião
GPS: 40.152447, -8.856247
geral@mof.pt
Visita sob marcação prévia
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Igreja Matriz e Túmulo de D. Luís da Silveira
Rua António Francisco Barata
GPS: 40.153401, -8.110728

 (+351) 235 770 113
turismo@cm-gois.pt | www.cm-gois.pt

Capela do Mártir São Sebastião
EN 342 / R. Conselheiro Dias Ferreira 
GPS: 40.154781, -8.112547

 (+351) 235 770 113
turismo@cm-gois.pt | www.cm-gois.pt

IGREJA DA MISERICÓRDIA DE BUARCOS

Este templo, edificado na segunda metade do 
século XVI, segue o modelo das Misericórdias do 
Baixo Mondego, evidenciando na fachada princi-
pal o nicho para albergar a Mater Misericordiae 
e o interior, de planta longitudinal e nave única, 
apresenta o presbitério com retábulos maneiris-
tas com pinturas alusivas à vida da Virgem e um 
interessante grupo escultórico em pedra, repre-
sentando a Deposição no Túmulo, do ciclo rua-
nesco. Acede-se à Casa dos Penitentes por porta 
que apresenta no lintel a inscrição: Tal fui como 
ti, tal serás como Mi/1576. Sobre esta, a Tribuna 
dos Mesários. 
Rua do Batoréu, 9 | Buarcos

 (+351) 233 421 779
misericordia.buarcos@net.vodafone.pt 
Visita sob marcação prévia

OUTROS LOCAIS DE INTERESSE:

Forte de Santa Catarina 
Praça Luís de Albuquerque
GPS: 40.148126, -8.866181 

Castro de Santa Olaia
Castro de Santa Olaia | Ferreira-a-Nova
GPS: 40.170733, -8.719605

Teatro Trindade
Rua de Redondos, 25-29 | Buarcos
GPS: 40.166122, -8.877653

Mercado Municipal Engenheiro Silva
Rua Engenheiro Silva | São Julião
GPS: 40.148568, -8.861766

Mosteiro de Santa Maria de Seiça
Paião
GPS: 40.045942, -8.781486

CAPELA DE SÃO FRANCISCO DA ORDEM 
TERCEIRA

Esta capela está encostada à Igreja do antigo 
Convento de Santo António, dela separada por 
um grande portal gradeado e com acesso inde-
pendente pelo exterior. Construída no 1º quartel 
do séc. XIX pela Ordem Terceira, foi desenhada 
pelo arquiteto milanês Giancarlo Magne. Integra 
ainda um pequeno museu de arte sacra.
R Visconde da Marinha Grande | São Julião
GPS: 40.152728, -8.856223
ofsfigueiradafoz@gmail.com
Visita sob marcação prévia

IGREJA DE SÃO PEDRO
PAROQUIAL DE BUARCOS

Arruinada pelo terramoto de 1755, começou a 
ser reedificada em 1766, com apoio da rainha 
D. Maria I, pouco restando da primitiva igreja, do 
séc. XV, então denominada de Igreja Matriz do 
Apóstolo S. Pedro da Vila de Buarcos.
Do seu riquíssimo recheio, proveniente de outras 
capelas, destaque para o altar pétreo da capela 
de Santa Cruz, do séc. XVI, típico do renascimen-
to coimbrão, da escola de João de Ruão, repre-
sentando a cena de lamentação sobre o corpo 
de Cristo morto, que pertenceu à capela-mor da 
demolida igreja de Santa Cruz de Redondos. No 
batistério existe um altar em talha dourada, do 
séc. XVII, no estilo barroco nacional, de colunas 
torças, proveniente da capela de Nª. Sr.ª da Na-
zaré, em Buarcos. Possui ainda outras peças do 
séc. XVI, subsistentes da primitiva igreja. 
Rua de São Pedro | Buarcos
GPS: 40.165536, -8.879152

 (+351) 233 421 724
Visita sob marcação prévia

Góis
IGREJA MATRIZ E TÚMULO DE D. LUÍS DA
SILVEIRA

A Igreja Matriz de Góis é um edifício de arqui-
tetura religiosa, classificado como Monumento 
Nacional, desde 1910. Templo dedicado a Santa 
Maria Maior, padroeira da freguesia de Góis, com 
festa litúrgica a 15 de agosto. O templo foi edifi-
cado num ponto alto do extremo sul da Vila de 
Góis e a igreja instituída no ano de 1415. Apre-
senta planta longitudinal composta por nave, 
capela-mor, duas capelas laterais, sacristia e an-
tiga sacristia. A capela-mor deverá remontar ao 
século XVI, as duas capelas laterais aos séculos 
XVI e XVII e a nave ao século XIX.
O Túmulo de D. Luís da Silveira encontra-se inte-
grado na capela-mor da igreja e foi construído 
em 1531 (conforme data gravada na parte su-
perior do monumento), em campanha de obras 
contemporânea das alterações introduzidas por 
D. Luís da Silveira, na Vila de Góis. Monumento 
funerário que se enquadra como obra artística 
de arquitetura e escultura do renascimento. A 
capela-mor da igreja, onde se enquadra a obra, 
teve, logo na sua criação, o propósito de funcio-
nar como panteão. 

Visita sob marcação prévia

CAPELA DO MÁRTIR SÃO SEBASTIÃO

Propriedade da Irmandade da Santa Casa da 
Misericórdia de Góis, a Capela do Mártir São Se-
bastião é de planta hexagonal. Na face principal 
apresenta um portal de gosto barroco, flanquea-
do por pilastras duplas e encimado por cartela 
com volutas decorada com um conjunto de se-
tas, alusivas ao padroeiro São Sebastião. O con-
junto do portal é rematado por frontão interrom-
pido por óculo com cruz, ladeado por fogaréus. 
Lateralmente ostenta, à esquerda, o volume da 
sacristia e, à direita, uma sineira assente sobre 
o pano murário. O interior do pequeno templo é 
um espaço único coberto por cúpula com fecho 
de pedra. Exibe um púlpito de madeira policro-
mada e, ao fundo, o retábulo de talha dourada e 
policromada, rematado por resplendor segurado 
por figuras de anjos, que alberga as imagens de 
vulto de São Sebastião, adquirida em 1817, e de 
Nossa Senhora da Conceição, de manufatura se-
tecentista, e as dos santos Cosme e Damião, que 
datam de 1928. Não existem documentos que 
comprovem a época exata da data da fundação 
da capela e o nome do fundador.

Visita sob marcação prévia
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Santuário da Nª Srª da Piedade
Ermida da Senhora da Piedade 
GPS: 40.100440, -8.234545

 (+351) 239 990 370 
geral@cm-lousa.pt
www.cm-lousa.pt 

Paços do concelho | Tetos Pintados
Rua da Quinta
GPS: 40.154954, -8.110563

OUTROS LOCAIS DE INTERESSE:

Paços do concelho | Tetos Pintados
Rua da Quinta
GPS: 40.154954, -8.110563 

Fontanário do Pombal
Largo francisco Inácio Dias Nogueira
GPS: 40.154701, -8.109885

Cisterna do Pombal
Largo francisco Inácio Dias Nogueira
GPS: 40.154554, -8.109735

Pedra Letreira 
Bordadeiro | Vale Carvalhos (à povoação de Amieiros/
Cabeçadas)
GPS: 40.076308, -8.079133

Pelourinho de Alvares 
Rua Manuel dos Santos Coelho | Alvares
GPS: 40.017023, -8.097849

IGREJA DA SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA DE GÓIS

A construção da Igreja foi iniciada em 1596 atra-
vés dos donativos do povo é concluída a obra no 
ano de 1598.
O edifício sofreu várias remodelações ao longo 
dos tempos, em 1867 iniciaram-se as obras para 
instalação do relógio, prolongando-se até 1887.
Atualmente apresenta-se como um edifício do 
séc. XIX, com um púlpito lateral, cujas imagens 
são uma Santa Rita de Madeira do séc. XVI e 
Nossa Senhora da Conceição do séc. XVIII. Pro-
priedade da Irmandade da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Góis.
Largo Francisco Inácio Dias Nogueira
GPS: 40.154814, -8.109760

 (+351) 235 770 113
turismo@cm-gois.pt | www.cm-gois.pt
Visita sob marcação prévia

CAPELA DO CASTELO

Ermida cercada de ameias, construída no séc. 
XVI apresentando um estilo manuelino.
Na fachada principal virada a sudoeste, sobre 
um arco de ponta principal, apresenta o Brazão 
de Armas da Casa de Sortelha, e nos ângulos da 
ermida, na linha da base das ameias, são visíveis 
as goteiras de cantaria, trabalhadas em forma 
de peças de artilharia, muito semelhantes às 
que dão esgoto às águas do telhado da cape-
la-mor da Igreja Matriz pois têm em comum o 
mesmo fundador, D. Luís da Silveira.
O interior da capela é simples, contendo apenas 
o retábulo onde está a imagem de Nossa Senho-
ra da Encarnação.
Jardim do Castelo
GPS: 40.154528, -8.113206

 (+351) 235 770 113
turismo@cm-gois.pt
www.cm-gois.pt
Visita sob marcação prévia

Lousã
SANTUÁRIO DA Nª SRª DA PIEDADE

É um importante Santuário Mariano, situado no 
morro em frente ao Castelo da Lousã. São três 
as capelas, sendo a mais antiga e de maior di-
mensão a Capela de S. João (séc. XIII e XIV). Pos-
sui um conjunto de esculturas do séc. XV e XVI, 
talhadas em pedra de Ançã (S. João Baptista, S. 
João Evangelista e S. Paio). Ao completar o con-
junto está a Capela da Agonia e a capela da Nª 
Srª. da Piedade no topo.

IGREJA MATRIZ DA LOUSÃ

Edifício com inegável beleza é muito procurado 
pelos visitantes da Lousã. Instalada no centro 
histórico da Vila, substituiu a igreja mais modes-
ta que a antecedeu, sendo construída em linhas 
modernas e atrativas. O seu interior amplo, for-
temente decorado com motivos religiosos, tem 
o seu apogeu no muito trabalhado altar de talha 
dourada. O seu orago é S. Silvestre e apesar de 
datar de 1882, apenas foi terminada em 1921, 
com a construção da Torre Sineira.
Praça Cândido dos Reis, 11
GPS: 40.11071, -8.24623

 (+351) 239 991 338
paroquialousa@gmail.com | www.uplousa.pt

CAPELA DA MISERICÓRDIA

Edifício mais antigo do concelho da Lousã, da-
tado de 1568, possuindo a Irmandade da Mise-
ricórdia Alvará de D. Sebastião. Esta foi uma das 
principais casas desta grandiosa Instituição de 
Beneficência fundada por D. Leonor de Lencas-
tre. Contrastando com o exterior pontuado por 
inscrições romanas, o seu interior é de elevada 
beleza e arranjo. Integrada no Centro Histórico 
da Vila da Lousã, faz parte de um conjunto de 
edifícios com interesse religioso ou municipal 
que o ornamenta.
Rua Viscondessa do Espinhal
GPS: 40.109456, -8.246524

 (+351) 239 991 294
geral@scmlousa.pt | www.scmlousa.pt

OUTROS LOCAIS DE INTERESSE:

Fontenário do Fundo de Vila
Rua Dr. Pires de Carvalho
GPS: 40.115218, -8.248660
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Palace Hotel do Bussaco
GPS: 40.376111, -8.365556

Capela de Nª. Sr.ª da Conceição
Av. Arrais Batista Cera | Praia de Mira
GPS: 40.455858, -8.803146

CONVENTO DE SANTA CRUZ DO BUSSACO

Integrado na Mata do Bussaco O Convento de 
Santa Cruz do Bussaco, ligado à prática eremítica 
dos Carmelitas Descalços e à ação reformadora 
(1562) de Santa Teresa de Ávila e São João da 
Cruz, estimulou a criação de um dos mais origi-
nais Desertos da Ordem.
A sua história inicia-se em 1628, quando o bispo 
de Coimbra D. João Manuel doa aos carmelitas 
da província portuguesa a mata do Bussaco para 
a construção do convento e retiro dos religiosos 
da Ordem. No apelo constante à solidão e ao 
afastamento do mundo, o Convento seria então 
o palco de uma experiência profunda de con-
templação, oração e penitência.
GPS: 40.376063, -8.365672

VIA-SACRA 

O Bispo-Conde D. João de Melo mandou erguer 
as primeiras capelas em 1694. Inicialmente, as 
cenas eram representadas por pinturas que fo-
ram substituídas no séc. XVIII por figuras de vul-
to em barro. As atuais cenas da paixão, de barro 
cozido, em tamanho natural, são da autoria de 
Costa Mota (Sobrinho) – 1938. São esculturas de 
um nível artístico e emocional autêntico, agru-
padas em 14 capelas, do conjunto das 20 que 
compõem o Sacromonte do Bussaco.  
Mata Nacional do Bussaco
GPS: 40.376328, -8.365209 (Início dos Passos da 
Paixão - Passo de Pilatos) 

AS BULAS PAPAIS

Gravadas em pedra sobre as Portas de Coimbra, 
a portaria do Deserto de Santa Cruz do Bussaco, 
onde “…estava a cela do padre porteiro…para to-
mar os recados das pessoas que iam a este san-
to deserto” estão duas bulas papais. 
Bula do Papa Gregório XV, datada de 23 de Julho 
de 1622, interditando a entrada de mulheres nos 
conventos carmelitas sob pena de excomunhão, 
(“latae sententiae”). Bula do Papa Urbano VIII, 
datada de 28 de Março de 1643, com sentença 
de excomunhão (“ipso facto incurrenda”) para 
quem destruísse árvores e apanhasse madeira.
GPS: 40.375028, -8.370389

Mealhada
PALACE HOTEL DO BUSSACO

Situado na Mata do Bussaco, O Palácio do Bussa-
co, no coração da Mata do Bussaco, foi projetado 
e edificado no último quartel do século XIX, entre 
1888 e 1922, com o traçado principal do arquite-
to italiano Luigi Manini, cenógrafo do Teatro Na-
cional de São Carlos e responsável, entre outros, 
pela Quinta da Regaleira de Sintra.
De estilo neomanuelino, o seu interior é um pas-
seio pela Epopeia dos Descobrimentos portu-
gueses, com os seus painéis de azulejos, frescos 
e quadros alusivos à Batalha do Bussaco, entre 
outros motivos histórico-culturais portugueses. 
Estão ainda representados a pintura e a escul-
tura do séc. XIX pela mão de grandes mestres 
como António Ramalho, Carlos Reis, João Vaz, 
Jorge Colaço e Costa Motta Sobrinho.
A construção exibe perfis da Torre de Belém, 
motivos do claustro do Mosteiro dos Jerónimos, 
alguns arabescos e florescências do Convento de 
Cristo, lavrados em pedra de Ançã, num minu-
cioso e riquíssimo rendilhado.

OBELISCO-MONUMENTO COMEMORATIVO 
DA GUERRA PENINSULAR

Monumento comemorativo da Batalha travada 
no Bussaco em 1810, entre as tropas Anglo-Lu-
sas e o exército Francês. Nas comemorações, 
que se realizam todos os anos a 27 de Setem-
bro, assiste-se a uma reconstituição histórica, 
com soldados fardados à época e missa campal, 
em memória dos mortos. Monumento em pedra 
tendo no topo uma estrela com pontas de cristal 
e na base uma coroa de bronze descerrada por 
D. Manuel II no ano de 1910, estando circunda-
do por uma corrente de ferro unida por oito pe-
ças de artilharia.
GPS: 40.376361, -8.357806
 
MIRADOURO DA CRUZ ALTA

Um dos pontos mais alto da Serra do Bussaco, 
onde a montanha atinge uma altitude de 547 
metros. É um local privilegiado para apreciar a 
paisagem do Bussaco. As vistas a partir deste 
local são deslumbrantes, avistando-se desde 
o Oceano Atlântico (a Oeste) à Serra da Estre-
la (Sudeste), passando pela Serra do Caramulo 
(Nordeste).
GPS: 40.371040, -8.365782

CASINO DE LUSO 

Construído sobre o edifício Termal, em 1886, 
com objetivo de entretenimento dos aquistas 
das Termas de Luso, possui com características 
arquitetónicas e decorativas, de destaque que 
retratam que fazem dele um insigne represen-
tante da Belle Époque. Funciona atualmente 
como espaço de espetáculos e exposições. 
GPS: 40.383358, -8.376657

Mais informações em:
www.cm-mealhada.pt
https://fmb.pt

Mira
IGREJA MATRIZ DE MIRA

De arquitetura religiosa, barroca e oitocentista 
foi construída em 1690 por ordem do Bispo D. 
João de Melo. Teve uma reforma profunda no 
séc. XIX, voltando a receber intervenções em 
1972 e 1981.
Praça da República 
GPS: 40.427875, -8.736121

 (+351) 231 480 550 
turismo@cm-mira.pt | www.cm-mira.pt 

CAPELA DE Nª. SR.ª DA CONCEIÇÃO

Dedicada a Nossa Senhora da Conceição, a Ca-
pela da Praia de Mira foi mandada erigir em 1843 
frente ao mar.
É um dos exemplos vivos da construção em ma-
deira que, fruto da devoção religiosa e carinho 
dos pescadores mantém a sua traça e localiza-
ção original.
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MOSTEIRO DE SANTA MARIA DE SEMIDE

O mosteiro, inicialmente masculino, tem a pri-
meira referência documental em 1154. Em 1183 
é instituído como convento feminino. No séc. 
XVI, é alvo de tentativa de reforma por parte das 
religiosas cistercienses. Destacam-se o claustro 
inferior quinhentista e a igreja de finais do séc. 
XVII. Os caixotões do teto da capela-mor estão 
decorados com representações da vida de S. 
Bento. Destaque para a talha dourada do retá-
bulo principal.
O portal exterior reflete a linguagem barroca, os-
tentando medalhão com a imagem de S. Bento 
e o escudo da Ordem, envolto por aletas.

Miranda do Corvo
SANTUÁRIO DO DIVINO SENHOR DA 
SERRA

Edificado no local de um antigo eremitério, já co-
nhecido no séc. XVII, o atual santuário é um afa-
mado local de peregrinação, cujo projeto se deve 
a António Augusto Gonçalves. Esteticamente, re-
flete o revivalismo em voga nos finais do séc. XIX. 
O retábulo principal é inspirado no da Sé Velha de 
Coimbra, sendo os laterais provenientes da Igre-
ja da Misericórdia de Coimbra.
Rua D. Manuel Bastos Pina
Senhor da Serra - Semide
GPS: 40.154072, -8.345074

 (+351) 239 549 276
sdivinosenhordaserra@gmail.com
https://cm-mirandadocorvo.pt/

TEMPLO ECUMÉNICO UNIVERSALISTA 

Único no Mundo, aberto à reflexão espiritual de 
crentes e não crentes. Observatório das 15 reli-
giões que promove a tolerância e o respeito pela 
diferença. Arquitetura alusiva ao Templo de Salo-
mão, Arca da Santa Aliança, Kaaba e simbologia 
Templária e Maçónica. 

OUTROS LOCAIS DE INTERESSE:

Torre Sineira
Alto do Calvário
GPS: 40.092593, -8.335141

Capela do Calvário
Alto do Calvário
GPS: 40.091972, -8.335881

Montemor-o-Velho
CONVENTO E IGREJA DE NOSSA SENHORA 
DOS ANJOS 

Esta casa conventual teve a sua origem numa 
pequena ermida pertencente a Diogo da Azam-
buja. Em 1494, o Papa Alexandre VI passou o 
breve da fundação do Convento dos frades ere-
mitas de Santo Agostinho, sendo o seu principal 
impulsionador Diogo da Azambuja. A igreja de 
estilo manuelino naturalista foi a primeira a ser 
construída. De estrutura simples tem três naves 
e três capelas absidais. É na capela-mor, do lado 
do Evangelho que se encontra o túmulo de Dio-
go de Azambuja. A fachada datada de 1692, é 
composta por uma porta retangular e um nicho 
com uma escultura de um santo franciscano. 
Planta composta pela igreja, sacristia, cozinha, 
refeitório, claustro, sala do capítulo, celas, porta-
ria e outras dependências. 

Templo Ecuménico Universalista   
GPS: 40.081671, -8.343612

 (+351) 239 538 444 | 915 361 527
www.adfp.pt 

Mosteiro de Santa Maria de Semide
EN 17-1 | Semide
GPS: 40.158354, -8.335718 

 (+351) 239 540 140
turismo@cm-mirandadocorvo.pt
www.cm-mirandadocorvo.pt

Capela do Calvário
Alto do Calvário
GPS: 40.091972, -8.335881

Convento e Igreja de Nossa Senhora dos Anjos
GPS: 40.17687, -8.67988

 (+351) 239 680 380
www.cm-montemorvelho.pt 
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Santuário do Nosso Sr. do Mundo 
Coval - Cabeço do Sr. do Mundo
GPS: 40.386815, -8.229987
www.cm-mortágua.pt

IGREJA DE S. MARTINHO (MATRIZ) 

É atualmente a Igreja Matriz de Montemor. A 
lenda faz recair a sua fundação num mosteiro 
beneditino, fundado por um companheiro do 
Abade João. É certamente anterior a 1130. Data 
de 1195 a primeira referência escrita, onde esta 
igreja aparece como a do arrabalde (extramu-
ros). O edifício atual data de finais do séc. XIII 
e inícios do XIV. Em 1880, fizeram-se obras que 
desvirtuaram o templo. 
GPS: 40.173125, -8.686062

 (+351) 239 680 380
geral@cm-montemorvelho.pt
www.cm-montemorvelho.pt

OUTROS LOCAIS DE INTERESSE:

Biblioteca Municipal Afonso Duarte – Solar dos 
Alarcões 
GPS: 40.172084, -8.686751

Arquivo Municipal | Antigo Hospital de Santa 
Marta
Rua Conselheiro D. João de Alarcão
GPS: 40.171435, -8.686755

Fonte dos Anjos
GPS: 40.176761, -8.680189

Pórtico dos Pinas (Solar dos Pinas)
GPS: 40.171571, -8.686323

Capela de Nossa Senhora do Rosário
Ereira
GPS: 40.099249, -8.778422

Igreja Matriz de Vila Nova da Barca
GPS: 40.131163, -8.690176

Igreja de Nossa Senhora do “Ó”
Reveles | Abrunheira
GPS: 40.135590, -8.736788

Capela de Nossa Senhora da Saúde – Reveles
GPS: 40.141067, -8.741782

ANTIGO HOSPITAL REAL DA SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA DE MONTEMOR-O-
VELHO

Data das reformas hospitalares do país feitas 
por D. Manuel no século XVI. Sofreu profundas 
reformas desde o século XVIII. Por despacho mi-
nisterial de 1893, foi decretada a sua anexação 
à Misericórdia. Atualmente, funciona como Lar 
de Idosos da Misericórdia de Montemor-o-Velho. 
Salientamos a fachada, reconstruída no século 
XVIII. A porta, enquadrada por pilastras, está li-
gada ao piso superior por uma grande sacada, 
rematada por uma cabeceira com o escudo na-
cional. Sobre os vão baixos inseriram um escu-
do e uma esfera armilar quinhentista. A ladear 
a sacada estão dois nichos. A parte lateral tem 
alpendre com colunas dóricas quinhentistas e 
uma pintura com Cristo Crucificado.
GPS: 40.172907, -8.684861

 (+351) 239 680 380
geral@cm-montemorvelho.pt
www.cm-montemorvelho.pt

IGREJA DA MISERICÓRDIA 

Obra do fim do século XVI, tendo sofrido refor-
mas no século XVIII. Voltou a ser reformada no 
último quartel do século XIX (1873). Planta de 
nave única com capela-mor e dois altares co-
laterais, no corpo da igreja. Apresenta, como é 
comum nas igrejas da Misericórdia, a tribuna dos 
Mesários. Tem ainda púlpito e um alizar de azu-
lejos.
GPS: 40.172759, -8.683788

 (+351) 239 680 380
geral@cm-montemorvelho.pt
www.cm-montemorvelho.pt

Igreja Matriz de Santo Estevão
Pereira do Campo
GPS: 40.187259, -8.582439

Igreja da Misericórdia – Pereira do Campo
GPS: 40.186875, -8.583332

Igreja de S. Martinho
Santo Varão
GPS: 40.184372, -8.605818

Convento de Nossa Senhora da Natividade
Tentúgal
GPS: 40.225271, -8.584199

Igreja da Misericórdia
Tentúgal
GPS: 40.223235, -8.584008

Igreja Matriz de Nossa Senhora da Assunção 
ou Igreja do Mourão
Tentúgal
GPS: 40.222228, -8.587731

Convento Nossa Senhora do Carmo
Tentúgal
GPS: 40.227184, -8.584250

Igreja Matriz de Seixo de Gatões
GPS: 40.238112, -8.689433

Igreja Matriz de Arazede 
GPS: 40.281452, -8.649125

Igreja Matriz de Liceia
GPS: 40.243609, -8.725378

Igreja Matriz de Gatões
GPS: 40.214539, -8.708886

Mortágua
SANTUÁRIO DO NOSSO SR. DO MUNDO 

Miradouro com vista privilegiada sobre a Vila de 
Mortágua e a sua extensa várzea. Localizado so-
bre os alicerces de fortificações castrejas, de que 
não restam vestígios arqueológicos. A memória 
coletiva guarda até aos nossos dias essa referên-
cia, denominando também este local por Crasto.
Santuário constituído por três capelas: a capela 
do Sr. do Mundo, Santo que dá o nome ao local, 
a capela dedicada a S. Pedro e a capela da Nossa 
Srª. do Desterro. Este é também lugar de culto e 
de romaria em dia de feriado municipal, Quinta 
Feira de Ascensão, acorrendo até aqui povo de 
todo o concelho.
Numa destas capelas encontra-se também a 
imagem de São Francisco que foi recolhida da 
capela da aldeia de Gontinho, aldeia do conce-
lho já extinta.
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Igreja Matriz
Rua Rangel de Lima
GPS: 40.0466746, -7.9509455

 (+351) 235 590 323
turismo@cm-pampilhosadaserra.pt
www.cm-pampilhosadaserra.pt

Igreja Moçárabe de São Pedro de Lourosa
Lourosa
GPS: 40.316876, -7.931995

 (+351) 238 677 126 
www.patrimoniocultural.gov.pt

Mosteiro de Lorvão
Lorvão
GPS: 40.259665, -8.317820

 (+351) 918 216 726 
postodeturismo@cm-penacova.pt
www.cm-penacova.pt

Oliveira do Hospital
IGREJA MOÇÁRABE DE SÃO PEDRO DE 
LOUROSA

O interesse da igreja, remonta aos inícios do séc. 
XX, devido à descoberta do seu estilo moçárabe, 
que harmoniza elementos das culturas cristã e 
árabe. Destaca-se o campanário e as sepultu-
ras cavadas na rocha existentes no adro. Como 
curiosidade: para visitar a Igreja deve tocar o 
sino do campanário.

OUTROS LOCAIS DE INTERESSE:

Igreja Matriz de Oliveira do Hospital
GPS: 40.359416, -7.861868

OUTROS LOCAIS DE INTERESSE:

Igreja Paroquial de Penacova
Rua Abel Rodrigues da Costa
GPS: 40.270594, -8.281395

IGREJA MATRIZ DE MORTÁGUA

A Igreja Matriz de Mortágua, construída no sé-
culo XVI e restaurada no século XX, dedicada a 
Nossa Sr.ª da Assunção (supõe-se que o culto a 
Nossa Srª. da Assunção remonte ao séc. X), San-
ta Padroeira da vila de Mortágua. De destacar no 
interior: as talhas neoclássicas de feição popula-
res, os azulejos hispano-árabes quinhentistas e o 
batistério e pias do século XVI.
Igreja e Adro da Igreja 
GPS: 40.39458593, -8.23298371
www.cm-mortágua.pt

LAGAR DE VARAS DE VALE DE MOURO                                   

O Lagar de Varas é uma homenagem ao azei-
te que documenta todas as fases históricas do 
fabrico deste produto precioso: desde o uso da 
energia humana e animal até ao recurso da 
força hidráulica e da mecânica. Num concelho 
onde existem alguns testemunhos materiais da 
lagaragem, este é, sem dúvida, o exemplar mais 
completo, não só porque exemplifica um con-
junto de sistemas utilizados no fabrico do azeite, 
como também o edifício preserva os materiais 
de construção tradicional usado nesta região.
Vale de Mouro
GPS: 40.400271,-8.3189826

 (+351) 231 927 464
turismo@cm-mortagua.pt | www.cm-mortagua.pt 
Visita sob marcação prévia

OUTROS LOCAIS DE INTERESSE:

Capela de Nossa Senhora da Ribeira
Marmeleira
GPS: 40.345752, -8.124116

Capela de São Domingos
GPS: 40.397107, -8.228143

Pampilhosa da Serra 
IGREJA MATRIZ

Violentada por um incêndio em 1907, conserva 
um retábulo de pedra Estilo Renascença do séc. 
XVI e a imagem de Nossa Senhora do Rosário. 
Reconstruída no séc. XX, contém uma importan-
te custódia de prata dourada com tintinábulos 
do séc. XVI, que são uma importante referência 
no património da vila. Tem, ainda, uma urna de 
prata do século XVII.     

Penacova
MOSTEIRO DE LORVÃO

Embora alguns autores o façam recuar ao séc. 
VI, a sua fundação deverá estar associada à pri-
meira reconquista de Coimbra, ocorrida no ano 
878. Aos monges eremitas de Santo Agostinho, 
sucederam os monges beneditinos, em meados 
do séc. XI. Em 1200 passou para a Ordem de Cis-
ter, então como convento feminino.
Aqui viveu e viria a falecer (1250) a infanta D. 
Teresa, filha de D. Sancho I, estando sepultada, 
tal como a sua irmã D. Sancha, em urnas exe-
cutadas pelo ourives portuense Manuel Carneiro 
da Silva, em 1714. Das sucessivas reformulações 
arquitetónicas realça-se a do período barroco 
associada à oficialização do culto das Infantas. 
Merece especial referência a talha setecentista, 
com destaque para o cadeiral do coro-baixo, em 
jacarandá e nogueira, decorado com figuras de 
santos mártires envoltas por folhagens.
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Igreja de São Tiago (Matriz)
Praça Miguel Bombarda
GPS: 40.057927, -8.625672

 (+351) 239 502 226
www.cm-soure.pt 

Capela do Senhor dos Milagres
Largo Senhor dos Milagres
GPS: 40.361438, -8.032376

 (+351) 235 412 156 
www.cm-tabua.pt 

Igreja Matriz de Santa Eufémia
GPS: 40.029046, -8.392270

 (+351) 239 561 132 
www.cm-penela.pt

Igreja Matriz S. Miguel
Castelo de Penela
GPS: 40.065213, -8.474006

 (+351) 239 561 132 
www.cm-penela.pt

IGREJA MATRIZ S. MIGUEL

O Foral de 1137 refere já a existência de uma 
igreja. O templo que hoje se pode apreciar re-
sulta de uma grande intervenção efetuada na 
segunda metade do séc. XVI.
De salientar, a capela-mor, toda ela revestida de 
talhas barrocas, na maioria do séc. XVII ou início 
do séc. XVIII, bem como a imagem da Senhora 
com o Menino, esculpida por João de Ruão em 
meados do séc. XVI (1530/1540).

OUTROS LOCAIS DE INTERESSE:

Igreja Matriz do Rabaçal
Rua da Igreja | Rabaçal
GPS: 40.032564, -8.455179

Igreja Matriz do Espinhal
Largo D. Luís de Alarcão | Espinhal
GPS: 40.012637, -8.349568

Penela
IGREJA MATRIZ DE SANTA EUFÉMIA

Embora já haja referências a esta igreja em 
1254, é sobretudo um templo do período renas-
centista, com um corpo de três naves, separadas 
por arcadas da ordem toscanas, cobertura em 
madeira e cabeceira tríplice.
Capela-mor abóbada com retábulo barroco 
de talhas douradas. Capela dedicada ao Espíri-
to Santo, onde existe um retábulo de pedra de 
Ançã, saído de uma oficina conimbricense em 
meados do séc. XVI, e uma escultura da Virgem 
com o Menino, gótica, dos finais do séc. XV, tam-
bém de uma oficina coimbrã. Pia Batismal de 
estilo manuelino.

 

Soure
IGREJA DE SÃO TIAGO (MATRIZ)

Mandada edificar por D. Manuel I, foi concluída 
em 1490, como podemos confirmar numa das 
lápides existentes, no interior da igreja.
Destacam-se, no seu interior, as esculturas da 
Nossa Senhora de Finisterra (1508) e de São Tia-
go, oferecida por D. Manuel I em 1409 e a Capela 
do Sacramento (séc. XVI), onde podemos obser-
var um retábulo em pedra de Ançã, Renascentis-
ta, saído da oficina de João de Ruão.
No corpo da igreja, um conjunto de pinturas ma-
neiristas, representando temas e personagens 
bíblicos, executadas pelo pintor Belchior da Fon-
seca, datado do séc. XVII.

Tábua
CAPELA DO SENHOR DOS MILAGRES

Templo construído no séc. XVIII, enquadrado 
nos ensaios de planta centrada, que nesta época 
se fizeram em várias regiões do país. É constituí-
do por um alto corpo octogonal e por outro re-
tangular, abrangendo este último a capela-mor 
e a sacristia. Possui três portas, sendo a principal 
decorada com pilastras e mísulas simuladas e 
encimada por um óculo quadrilobado. Conserva 
as imagens do Senhor dos Milagres, de S. José e 
da Senhora da Piedade.
Largo Senhor dos Milagres
GPS: 40.361438, -8.032376

 (+351) 235 412 156 
www.cm-tabua.pt 
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IGREJA MATRIZ DE S. MIGUEL DE POIARES

Fachada de duas torres, com nicho na frontaria 
que abriga uma escultura de calcário, de S. Mi-
guel.
Merecem referência os retábulos de talha doura-
da do seu interior.

OUTROS LOCAIS DE INTERESSE:

Dólmen de São Pedro Dias
São Pedro Dias | Lavegadas
GPS: 40.235564, -8.206706

IGREJA MATRIZ DE TÁBUA

Dedicada a Santa Maria Maior, foi construída no 
séc. XIX, substituindo um templo anterior que 
ruiu. Retábulos dos sécs. XVII e XVIII. 
Largo Senhor dos Milagres
GPS: 40.361225, -8.032838

 (+351) 235 412 156 
www.cm-tabua.pt 

Vila Nova de Poiares
IGREJA MATRIZ DE VILA NOVA DE 
POIARES

Dedicada a Santo André, possui uma torre com 
relógio de sol, com data de 1744. Destaque para 
o retábulo principal do séc. XVII.

Igreja Matriz de S. Miguel de Poiares
São Miguel
GPS: 40.212809, -8.226645

 (+351) 966 486 440 
geral@cm-vilanovadepoiares.pt
https://cm-vilanovadepoiares.pt 

Museu da Pedra
Largo Cândido dos Reis
GPS: 40.346544, -8.591448

 (+351) 231 423 730
museudapedra@cm-cantanhede.pt
www.cm-cantanhede.pt

Igreja Matriz de Vila Nova de Poiares
Largo da República
GPS: 40.210485, -8.258997

 (+351) 966 486 440 
geral@cm-vilanovadepoiares.pt
https://cm-vilanovadepoiares.pt

CIAX – Centro de Interpretação Arte Xávega 
Avenida Dr. Silva Pereira - Praia da Tocha
GPS: 40.329722, -8.843610

 (+351) 231 410 155
turismo@cm-cantanhede.pt
www.cm-cantanhede.pt

TURISMO INDUSTRIAL
A indústria viva e o património industrial abri-
ram portas para visitas guiadas, em que se 
contam histórias de paredes e de máquinas. 
Contam-se histórias de outros tempos e expe-
riencia-se uma nova forma de conhecer o ter-
ritório Centro de Portugal.
Venha conhecer a oferta na Região de Coimbra.

Cantanhede
MUSEU DA PEDRA

O Museu da Pedra preserva e divulga um impor-
tante acervo de antigas obras de arte elabora-
das em pedra de Ançã, bem como, para manter 
vivos os mesteres artísticos e ofícios tradicionais 
a ela associados, e também para conservar os 
importantes testemunhos paleontológicos en-
contrados na região.

CIAX – CENTRO DE INTERPRETAÇÃO ARTE 
XÁVEGA 

Espaço de cariz cultural, educativo e turístico 
que pretende fomentar a compreensão das di-
mensões histórica, sociocultural e etnográfica de 
uma atividade piscatória tradicional bem repre-
sentativa da Praia da Tocha.
Visita sob marcação prévia
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Coimbra
PRAXIS

A Praxis, Fábrica e Museu da Cerveja de Coimbra, 
localiza-se na margem esquerda do Rio Monde-
go, sendo um espaço onde pode acompanhar 
o processo produtivo da cerveja e, obviamente, 
degustar uma das cervejas produzidas.
A Praxis devolveu a Coimbra uma herança cerve-
jeira onde o principal segredo é a qualidade da 
Água de Coimbra sendo objetivo da Praxis “re-
construir e reescrever o património histórico e 
secular das Cervejeiras de Coimbra”. 

Mais informações em:
https://turismodocentro.pt/artigo/turismo-industrial/

ADEGA DE CANTANHEDE

E se o processo produtivo do vinho lhe desperta 
o interesse, visite a Adega de Cantanhede. Em 
época própria, acompanhe todos os passos do 
saber-fazer vínico, e termine com uma deliciosa 
degustação.
Rua Eng.º Amaro da Costa, 117
GPS: 40.358423, -8.596556

 (+351) 231 419 540
geral@cantanhede.com
www.cantanhede.com

MUSEU LOAD ZX SPECTRUM

Este espaço museológico é dedicado ao ZX 
Spectrum, que foi para muitos portugueses e 
estrangeiros o seu primeiro computador pessoal. 
Mas o Museu inclui, igualmente, muitos outros 
equipamentos relacionados com este tema, em 
estado funcional e devidamente documentados, 
de modo a poderem ser desfrutados pelos visi-
tantes.

Museu LOAD ZX Spectrum
Escola Conde Ferreira
Largo Conselheiro Ferreira Freire
GPS: 40.346747, -8.592633

 (+351) 231 429 183 | 962 048 217
info@loadzx.com | https://loadzx.com/

Praxis
Urbanização Quinta da Várzea, lote 29 | Santa Clara
GPS: 40.19475, -8.43271

 (+351) 911 922 162
www.beerpraxis.com

MUSEUS, NÚCLEOS MUSEOLÓGICOS
E CENTROS DE INTERPRETAÇÃO
Arganil
NÚCLEO MUSEOLÓGICO DE 
ETNOGRAFIA
NÚCLEO MUSEOLÓGICO DE 
ARQUEOLOGIA
Av. das Forças Armadas
GPS: 40.220039, -8.054147

 (+351) 235 200 137
museu.arganil@cm-arganil.pt
www.cm-arganil.pt  

NÚCLEO MUSEOLÓGICO DO PIÓDÃO
Largo Cónego Manuel Fernandes 
Nogueira
Piódão
GPS: 40.229224, -7.824827

 (+351) 235 732 787 
museu.piodao@cm-arganil.pt
www.cm-arganil.pt 

CENTRO INTERPRETATIVO DE ARTE 
RUPESTRE DE CHÃS D’ÉGUA
Chãs d’Égua 
GPS: 40.235564, -7.799568
T (+351) 235 732 787
rupestre.chas.egua@cm-arganil.pt
www.cm-arganil.pt 
Visita sob marcação prévia

Cantanhede
MUSEU ETNOGRÁFICO DO GRUPO 
TÍPICO DE ANÇÃ
Rua Dr. Jaime Cortesão
Ançã
GPS: 40.272834, -8.523631

 (+351) 239 964 545  
tipico@netvisão.pt 
Visita sob marcação prévia

NÚCLEO MUSEOLÓGICO DO 
HOSPITAL COLÓNIA ROVISCO PAIS
Centro de Medicina de Reabilitação 
da Região Centro – Rovisco Pais
Av. José Rovisco Pais, 83
Tocha

GPS: 40.298301, -8.769563
 (+351) 231 440 900 | 231 440 966

secretariado@roviscopais.min-sau-
de.pt
http://www.hansen-stories.pt/
nucleo-museologico

MUSEU RURAL E ETNOGRÁFICO 
DO RANCHO REGIONAL “OS 
ESTICADINHOS”
Zona Industrial 1
GPS: 40.354495, -8.604338

 (+351) 917 204 149
esticadinhos@sapo.pt

MUSEU ETNOGRÁFICO E AGRÍCOLA 
DE CORDINHÃ
Antiga Escola Primária de Cordinhã
Rua Professor Joaquim Pires dos 
Santos (Cordinhã)
GPS: 40.337201, -8.536887

 (+351) 231 416 111 (Junta de 
Freguesia de Cordinhã)
freguesiacordinha@sapo.pt

CASA CARLOS DE OLIVEIRA
Febres
GPS: 40.400687, -8.630779

 (+351) 231 461 481 | 968 118 485 
(Junta de Freguesia de Febres)

CASA E BUSTO DE ANTÓNIO DE LIMA 
FRAGOSO
Largo António de Lima Fragoso, 12
Pocariça
GPS: 40.366006, -8.584895

 (+351) 231 410 155
www.cm-cantanhede.pt
Visita sob marcação prévia

Coimbra
MUSEU NACIONAL MACHADO DE 
CASTRO
Largo Dr. José Rodrigues
GPS: 40.209170, -8.425299

 (+351) 239 853 070
geral@mnmc.dgpc.pt 

 MuseuNacionaldeMachadode-
Castro 

MUSEU DA CIÊNCIA - 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA
Largo Marquês de Pombal 
GPS: 40.211265, -8.423486

 (+351) 239 242 744 | 239 859 884 
turismo@uc.pt
geral@museudaciencia.org
https://visit.uc.pt
www.museudaciencia.org 

MUSEU ACADÉMICO
Praça D. Dinis 
Colégio de S. Jerónimo 
GPS: 40.208611, -8.423055

 (+351) 239 857 009 | 239 857 000
turismo@uc.pt
museuacademico@ci.uc.pt
https://visit.uc.pt/

MUSEU MUNICIPAL DE COIMBRA
Edifício Chiado
Rua Ferreira Borges
GPS: 40.208669,-8.429028

 (+351) 239 840 754
museu.municipal@cm-coimbra.pt 

NÚCLEO DA CIDADE MURALHADA 
Torre de Almedina
Pátio do Castilho
GPS: 40.208839, -8.428725

 (+351) 239 833 771
cidade.muralhada@cm-coimbra.pt 

NÚCLEO DA GUITARRA E DO FADO 
DE COIMBRA
Torre de Anto - Rua de Sobre Ribas
GPS: 40.209867, -8.428294

 (+351) 239 857 119
museu.municipal@cm-coimbra.pt 
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NÚCLEO MUSEOLÓGICO DO SAL
Armazéns de Lavos
Salina Municipal do Corredor da Cobra
GPS: 40.111039, -8.833778

 (+351) 233 402 840 | 966 344 488 
nucleo.sal@cm-figfoz.pt
www.cm-figfoz.pt

NÚCLEO DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA LARANJEIRA 
SANTOS
Castelo Eng. Silva/  
Esplanada Silva Guimarães
GPS: 40.149944, -8.866250

 (+351) 233 209 500
posto.turismo@cm-figfoz.pt
nucleo.contemporaneo@cm-figfoz.pt
www.cm-figfoz.pt 
 

QUARTEL DA IMAGEM
Largo Padre Arménio Marques
GPS: 40.149916,-8.859167

 (+351) 233 209 780
arqfoto@cm-figfoz.pt
www.cm-figfoz.pt

Góis
ECOMUSEU DAS TRADIÇÕES DO 
XISTO 
Rua dos Bois - Aigra Nova
GPS: 40.20338, -8.153979

 (+351) 235 778 644 | 969 847 852
lousitanea@lousitanea.org
https://lousitanea.wixsite.com/
lousitanea 

CASA DO FERREIRO
Largo dos Regionalistas
Alvares
GPS: 40.017116, -8.099315

 (+351) 235 587 137
cmalvares@sapo.pt
Visita sob marcação prévia

MUSEU PAROQUIAL DE ARTE SACRA 
PADRE RAMIRO MOREIRA
Rua Aires Barata Dinis, 8
Alvares
GPS: 40.016802, -8.099066

 (+351) 235 587 384 (Junta de 
Freguesia de Alvares)
museuprm@gmail.com
Visita sob marcação prévia

NÚCLEO MUSEOLÓGICO DO SOITO
Comissão de Melhoramentos do Soito
GPS: 40.136028, -7.988149

 (+351) 933 496 796
cmdosoito@gmail.com
Visita sob marcação prévia

CENTRO DE REFERÊNCIA DA 
MEMÓRIA GOIENSE
Biblioteca Municipal António Fran-
cisco Barata Bairro Verde, 2 
GPS: 40.158174, -8.108260

 (+351) 235 770 112
biblioteca@cm-gois.pt
www.cm-gois.pt

CENTRO INTERPRETATIVO DOS 
ICNOFÓSSEIS DOS PENEDOS DE  GÓIS
Casa do Casarão
Povorais
GPS: 40.096379, -8.134502

 (+351) 919 315 596
casadfonte@gmail.com
Visita sob marcação prévia

LAGAR MUSEU DE VILA NOVA DO 
CEIRA
Cooperativa Social e Agro-Florestal 
de Vila Nova do Ceira
Largo da Igreja
Vila Nova do Ceira
GPS: 40.186960, -8.156545

 (+351) 235 770 170
geral@coopvnc.pt
Visita sob marcação prévia

Lousã
MUSEU ETNOGRÁFICO LOUZÃ 
HENRIQUES
Rua João Luso 
GPS: 40.11670, -8.24848

 (+351) 239 990 040
www.cm-lousa.pt
geral@cm-lousa.pt

MUSEU MUNICIPAL PROFESSOR 
ÁLVARO VIANA DE LEMOS
Rua Miguel Bombarda, 18
GPS: 40.109306, -8.245759

 (+351) 239 993 372
sector.cultura@cm-lousa.pt
www.cm-lousa.pt

MOMO – MUSEU DO CIRCO
Rua da Escola
Foz de Arouce
GPS: 40.159101, -8.278840

 (+351) 239 098 614
companhiamarimbondo@yahoo.com
www.museudocircomomo.org

Mealhada
MUSEU MILITAR DO BUÇACO
Largo Margo do Museu Militar
Luso
GPS: 40.378888, -8.359722

 (+351) 231 939 310
musmilbucaco@exercito.pt
www.exercito.pt 

CASINO DE LUSO- NÚCLEO 
MUSEOLÓGICO DA SOCIEDADE DA 
ÁGUA DE LUSO
Alameda do Casino
Luso
GPS: 40.383889, -8.377222

 (+351) 231 937 400
geral@fundacaoluso.pt
www.fundacaoluso.pt

CENTRO DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA 
Largo do Arco de Almedina
GPS: 40.20915,-8.42895

 (+351) 239 828 052
museu.municipal@cm-coimbra.pt 
www.cm-coimbra.pt

MEMORIAL DA IRMÃ LÚCIA 
Av. Marnoco e Sousa, 54
GPS: 40.206158, -8.414740

 (+351) 239 781 638 
memorialirmalucia@carmelitas.pt
coimbra@carmelitas.pt
www.lucia.pt

CASA MUSEU MIGUEL TORGA 
Praceta Fernando Pessoa, 3
GPS: 40.215821, -8.407815

 (+351) 239 781 345 

CASA MUNICIPAL DA CULTURA
 (+351) 239 781 345

geral@cm-coimbra.pt
cultura@cm-coimbra.pt
www.cm-coimbra.pt

CASA MUSEU BISSAYA BARRETO 
Rua da Infantaria 23
GPS: 40.206182, -8.419260

 (+351) 239 853 800
casamuseu@fbb.pt
www.fbb.pt/cmbb

ANTIGA ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DO 
PARQUE (AEEP)
Parque Dr. Manuel Braga
GPS: 40.204790, -8.427663

 (+351) 239 724 167 | 910 770 073
ma@aguasdecoimbra.pt
www.aguasdecoimbra.pt

MUSEU DA SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA  
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra
Rua de Sobre Ribas, 49 
GPS: 40.209515, -8.428351

 (+351) 239 823 403 |  
912 345 156 | 968 383 735
museu@misericordiacoimbra.pt
secretariageral@misericordiacoim-
bra.pt
www.misericordiacoimbra.pt

MUSEU DO INSTITUTO DE ANATOMIA 
PATOLÓGICA
Faculdade de Medicina – Universi-
dade de Coimbra
Rua Larga
GPS: 40.218129, -8.415957

 (+351) 239 857 762/65
https://visit.uc.pt

CASA MUSEU ELYSIO DE MOURA
R. Dr. Guilherme Moreira, 22
GPS: 40.2069947,-8.4271624

 (+351) 239 822 650 | 966 270 469
geral@cidemoura.pt
casa_inf_emoura@mail.telepac.pt
cmelysiodemoura@gmail.com
www.cidemoura.pt

Condeixa-a-Nova
MUSEU MONOGRÁFICO DE 
CONÍMBRIGA 
Condeixa-a-Velha 
GPS: 40.099053, -8.494870

 (+351) 239 941 177
geral@conimbriga.dgpc.pt
www.conimbriga.pt

PO.RO.S – MUSEU PORTUGAL 
ROMANO EM SICÓ 
Av. Bombeiros Voluntários de Con-
deixa-a-Nova, 41
GPS: 40.111683, -8.491620

 (+351) 239 949 122
info@poros.pt
www.poros.pt 

CASA MUSEU FERNANDO NAMORA
Largo Artur Barreto
GPS: 40.112582, -8.499660

 (+351) 239 940 146 | 239 949 120
casamfnamora@cm-condeixa.pt
https://cm-condeixa.pt/turismo 

GALERIA MANUEL FILIPE
Rua Dr. Simão da Cunha
GPS: 40.111365, -8.497467

 (+351) 239 949 120
geral@cm-condeixa.pt
www.cm-condeixa.pt 

Figueira da Foz
MUSEU MUNICIPAL SANTOS ROCHA
Rua Calouste Gulbenkian, 33
GPS: 40.152259, -8.860375

 (+351) 233 402 840
museu@cm-figfoz.pt
www.cm-figfoz.pt 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO DO MAR
Rua Governador Soares Nogueira, 32
Buarcos
GPS: 40.165290, -8.876664

 (+351) 233 413 490
nucleo.mar@cm-figfoz.pt
www.cm-figfoz.pt 
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MUSEU ETNOGRÁFICO DA 
PAMPILHOSA
Casa Rural Quinhentista
Rua do Casal
Pampilhosa 
GPS: 40.334750, -8.417694

 (+351) 231 949 620 | 967 712 282
casaquinhentista@gmail.com

 gedepa
Visita sob marcação prévia

Mira
MUSEU PALHEIROS DE MIRA 
Av. da Barrinha
Praia de Mira
GPS: 40.451742, -8.801448

 (+351) 231 480 550 | 924 473 751
turismo@cm-mira.pt
https://museupalheirosdemira.pt/

MUSEU DO TERRITÓRIO DA 
GÂNDARA
Av. 25 de Abril, 301
GPS: 40.430088, -8.738068

 (+351) 231 480 550 | 912 629 239
museu.territorio@cm-mira.pt
cultura@cm-mira.pt
www.cm-mira.pt 

Montemor-o-Velho
MUSEU DO CAMPO – ENG.º LUIZ 
CORREIA DE OLIVEIRA
Rua Nova do Alhastro, 3
GPS: 40.205690, -8.648904

 (+351) 239 629 669
www.cm-montemorvelho.pt 

MUSEU DE ARTE SACRA
Rua Padre Eurico - Meãs do Campo
GPS: 40.212110, -8.631377

 (+351) 239 629 646
www.cm-montemorvelho.pt 

CENTRO INTERPRETATIVO DO LINHO
Casa do Povo de Tentúgal
Largo do Rossio, 26
GPS: 40.223339, -8.585195

 (+351) 963 148 600
Visita sob marcação prévia

Mortágua 
CENTRO DE INTERPRETAÇÃO  - 
MORTÁGUA NA BATALHA DO  BUSSACO
Rua Dr. João Lopes de Morais, 46
GPS: 40.396389, -8.229722

 (+351) 231 927 464 (P. Turismo)
turismo@cm-mortagua.pt
www.cm-mortagua.pt 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO “RAÍZES E 
MEMÓRIAS” DA MARMELEIRA
Rua da Escola, 6
Marmeleira
GPS: 40.355187, -8.264916

 (+351) 933 495 489 | 916 309 899 
ranchomarmeleira@gmail.com  

Oliveira do Hospital
MUSEU MUNICIPAL DR. ANTÓNIO 
SIMÕES SARAIVA
Rua João Borges de Brito, 4
Bobadela
GPS: 40.360720, -7.892788

 (+351) 238 605 250 
geral@cm-oliveiradohospital.pt
www.cm-oliveiradohospital.pt 

MUSEU DO AZEITE
Travessa dos Vales, 7
Bobadela
GPS: 40.360083, -7.901551

 (+351) 238 603 095
info@museudoazeite.com
www.museudoazeite.com

CASA MUSEU DA FUNDAÇÃO DONA 
MARIA EMÍLIA VASCONCELOS 
CABRAL
Praceta Dr. António Simões Saraiva
GPS: 40.358709, -7.862458

 (+351) 238 609 580 | 966 967 108 
info@casamuseu.pt
https://casamuseu.pt/

Pampilhosa da Serra
MUSEU MUNICIPAL DA PAMPILHOSA 
DA SERRA
Praça Barão de Louredo 
GPS: 40.046169, -7.951512

 (+351) 235 590 343 | 235 590 329 
museu@cm-pampilhosadaserra.pt
www.cm-pampilhosadaserra.pt 

MUSEU MONSENHOR NUNES 
PEREIRA
Fajão
GPS: 40.151311, -7.923328

 (+351) 235 751 317
937 333 312 
jffajaovidual@gmail.com 
Visita sob marcação prévia

MUSEU DA FREGUESIA DE 
PESSEGUEIRO
Carvoeiro
Pessegueiro
GPS: 40.052027, -8.024812

 (+351) 235 556 023
geral@jfpessegueiro.pt 
Visita sob marcação prévia

MUSEU ETNOGRÁFICO DE 
DORNELAS DO ZÊZERE
Av. Marginal
Dornelas do Zêzere
GPS: 40.061021, -7.444619

 (+351) 275 647 455
assdz.geral@gmail.com 
Visita sob marcação prévia

CASA MUSEU DE CARVALHO
Carvalho
GPS: 40.064885, -8.001120

 (+351) 235 556 253 | 933 641 149
Visita sob marcação prévia

Penela
ESPAÇO-MUSEU E VILLA ROMANA 
DO RABAÇAL 
Rua da Igreja – Rabaçal 
GPS: 40.030009, -8.454872

 (+351) 239 561 856
museu.rabacal@cm-penela.pt
www.cm-penela.pt

Penacova
CENTRO INTERPRETATIVO DO 
MOSTEIRO DE LORVÃO
Pátio do Mosteiro de Lorvão | Lorvão
GPS: 40.259505, -8.317490

 (+351) 239 095 732
www.cm-penacova.pt

MUSEU DO MOINHO VITORINO 
NEMÉSIO
Portela da Oliveira
Sazes do Lorvão
GPS: 40.302645, -8.304785

 (+351) 239 474 315 
museudomoinho@cm-penacova.pt
www.cm-penacova.pt 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
DOS CABOUQUEIROS E DOS 
CARPINTEIROS
Fornos de Cal Parda do Casal de 
Santo Amaro
Casal de Santo Amaro
GPS: 40.284097, -8.302982

 (+351) 239 470 300 (Posto de 
Turismo)
www.cm-penacova.pt 
Visita sob marcação prévia

Soure
MUSEU MUNICIPAL DE SOURE
Adro do Castelo
GPS: 40.056765, -8.626079

 (+351) 239 509 190 | 911 037 128
turismo@cm-soure.pt
www.cm-soure.pt
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Termas do Bicanho
Samuel
GPS: 40.0852805, -8.7408833

 (+351) 966 786 088 | 239 580 020
geral@termasdobicanho.com
https://termasdobicanho.com
www.termascentro.pt 

Termas de Luso
Rua Álvaro Castelões
GPS: 40.384944, -8.378252

 (+351) 231 937 910
geral@termasdeluso.pt
www.termasdeluso.pt
www.termascentro.pt

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS
Aparelho nefro-urinário (litíase renal e insufi-
ciência renal), hipertensão arterial, doenças res-
piratórias, doenças metabólicas, reumatismos e 
perturbações do aparelho locomotor, incluindo 
programas de reabilitação, fisioterapia corretiva 
e recuperação da forma física, patologia dérmica.

CARACTERÍSTICAS DA ÁGUA
Cloretada sódica silicatada 
Hipossalina 
pH de 5,6 
Mineralização total: 47 mg/l 
Temperatura na emergência: 27 ºC

Mealhada
TERMAS DE LUSO

O edifício termal das Termas de Luso, edificadas 
no ano de 1854, foi alvo de uma grande requa-
lificação em 2010, associando ao termalismo 
clássico o inovador Spa termal.
Oferecem um conceito inovador de O Medical 
Spa é suportado por três valências complemen-
tares: Termalismo Terapêutico, Spa Termal (com 
as vertentes Esthetics e Acqua) e Medical Center 
(com a Medicina Física e Reabilitação).
As instalações diferenciadoras, com uma das 
piscinas termais mais bonitas da Europa projeta-
da pelo arquiteto Gustave Eiffel e rodeadas pela 
beleza indescritível da Serra do Bussaco, com a 
sua arborização secular proporcionam aos seus 
visitantes uma experiência única, permitindo a 
recuperação do equilíbrio perfeito entre corpo, 
mente e alma. 

Soure
TERMAS DO BICANHO

As Termas do Bicanho situam-se numa zona 
termal com mais de um século de História, que 
abrangia também as vizinhas Termas da Amiei-
ra. O Palace Hotel das Termas, concluído em 
2015, apresenta um alojamento moderno e aco-
lhedor, que serve um balneário termal, um SPA e 
uma moderna piscina dinâmica.
O balneário termal disponibiliza os mais mo-
dernos tratamentos termais, complementan-
do com os mais rigorosos cuidados de saúde e 
bem-estar.

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS
Reumáticas e Músculo-Esqueléticas (Espondi-
loartrose (Dores na coluna, dores lombares); 
Gonartrose (joelhos); Coxartrose; Artrite Reuma-
toide; Espondilartrite anquilosante; Fibromialgia; 
Tendinites; Peritendinites).
Aparelho Respiratório (Asma brônquica; Rinites, 
Sinusites, Rinossinusites; Laringites). 

CARACTERÍSTICAS DA ÁGUA
Reacção Neutra
Água Quente - Hipotermal
Fracamente Mineralizada (Hipomineralizada)
Silicatada
Em termos iónicos, quanto aos iões predomi-
nantes = Bicarbonatada Sódico-Cálcica

SAÚDE E BEM-ESTAR



Turismo Centro de Portugal Um país dentro do País

fa
ze

r

fa
ze

r

O
 Q

U
E

O
 Q

U
E

56 57

Exploratório – Centro Ciência Viva de Coimbra 
Rotunda das Lages
Parque Verde do Mondego 
GPS: 40.197206, -8.429349

 (+351) 239 703 897
visitas@exploratorio.pt
www.exploratorio.pt

Parque Verde do Mondego
Avenida da Lousã 
GPS: 40.202876, -8.426289

Baloiço da Carriça
Serra do Açor
GPS: 40.225535, -7.974041

Portugal dos Pequenitos
Rossio de Santa Clara 
GPS: 40.202478, -8.434375

 (+351) 239 801 170/1 
portugalpequenitos@fbb.pt
www.portugaldospequenitos.pt 

Coimbra 
PORTUGAL DOS PEQUENITOS

Parque lúdico-pedagógico dedicado à Criança, 
projetado pelo Arq. Cassiano Branco. É represen-
tativo de uma vasta gama de escultura e arqui-
tetura referentes à História de Portugal.
As suas construções, à escala da criança, têm 
feito parte do imaginário infantil de sucessivas 
gerações.

O Centro de Portugal possui inúmeros espaços 
monumentais, culturais e lúdicos, que propi-
ciam uma estada, verdadeiramente recheada 
de aventuras e descobertas para os mini visi-
tantes. 
Em família, usufrua da oferta turística deste 
território!

Arganil
BALOIÇO DA CARRIÇA

Serra do Açor

UC EXPLORATÓRIO - CENTRO CIÊNCIA 
VIVA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Espaço de promoção da ciência e da cultura 
científica, com atividades destinadas a todos os 
públicos. 
Foi, em 1995, o primeiro centro interativo  de 
ciência a ser criado em Portugal, em ligação dire-
ta à Universidade de Coimbra.

OBSERVATÓRIO GEOFÍSICO E 
ASTRONÓMICO DA UNIVERSIDADE DE 
COIMBRA

O Observatório desenvolve atividades de divul-
gação científica, investigação, centro de dados e 
coleção Astronómica. Venha conhecer o Plane-
tário, o Espetro-heliógrafo, a Coleção Museológi-
ca e à Cúpula Astronómica.
Rua do Observatório | Santa Clara 
GPS: 40.199065, -8.444077

 (+351) 239 242 744 | 239 859 884 
turismo@uc.pt | https://visit.uc.pt/
Visita sob marcação prévia

PARQUE VERDE DO MONDEGO

Esta zona verde oferece quatro quilómetros de 
corredores para peões e ciclovias, um parque 
infantil, pavilhão de exposições temporárias e 
atividades para crianças: aluguer de bicicletas, 
carrinhos a pedais, barcos e kayaks.
Descobre o movimento do vento e da água, 
mesmo junto ao urso mais irresistível da Cidade!

COM CRIANÇAS 
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Baloiço “Isto é Timor” 
Lagoa da Vela
GPS: 40.272247, -8.789076

Baloiço dos Penedos
GPS: 40.095465, -8.126951

Jardim Botânico
Calçada Martim de Freitas (Arcos do Jardim) 
GPS: 40.206726, -8.420804

 (+351) 239 242 744 | 239 859 884
turismo@uc.pt | https://visit.uc.pt
www.uc.pt/jardimbotanico

Baloiço do Seminário Maior
Rua Vandelli, 2
GPS: 40.202632, -8.421535

Parque Aventura 
Av. 1º de Maio 
GPS: 40.161610, -8.857687

 (+351) 915 536 555
figueiradafoz@parqueaventura.net
www.parqueaventura.net  

BALOIÇO DO SEMINÁRIO MAIOR

Perfeito para relaxar e com uma vista privilegiada 
sobre o Mondego, é sem dúvida o local tranquilo 
e perfeito para relaxar e aproveitar momentos 
românticos a dois. 
Fica localizado atrás do Seminário Maior de 
Coimbra, frente ao rio Mondego, com uma vista 
soberba sobre a cidade.

Condeixa 
PARQUE VERDE DA RIBEIRA DE BRUSCOS 

Estendendo-se ao longo da Ribeira de Bruscos, 
numa extensão de cerca de 600 metros, o es-
paço é uma zona privilegiada do ponto de vista 
paisagístico devido à presença permanente de 
água. Zonas de lazer, campos de jogos, um mi-
nigolfe e uma ciclovia são algumas das ofertas 
deste espaço. 
Avenida dos Bombeiros Voluntários 
GPS: 40.112167, -8.492944

JARDIM BOTÂNICO

Por iniciativa de Marquês de Pombal, este espaço 
verde encontra-se localizado no coração da Ci-
dade, desde 1772.
Passear pela Alameda das Tílias recorda-nos a 
beleza e o odor de tempos idos, e uma época 
plena de romantismo. Na Estufa Grande, recen-
temente reabilitada pelo Arq. João Mendes Ri-
beiro, poderá encontrar uma grande diversidade 
de espécies, das quais se destacam orquídeas, 
plantas carnívoras, árvores tropicais e fetos. As 
crianças irão adorar conhecê-las! Inicie ou finali-
ze o seu passeio pela Mata do Jardim e aprecie o 
incontornável património cultural e natural que 
ela tem para lhe oferecer.

Figueira da Foz 
PARQUE AVENTURA 

Percursos de Arborismo com diferentes níveis de 
dificuldade (iniciação, médio e avançado).

PARQUE DAS ABADIAS

O Parque das Abadias ladeado por diversas espé-
cies arbóreas resulta dos projetos desenvolvidos 
em 1971 pelo arquitetos Gonçalo Ribeiro Telles e 
Alberto Pessoa. O espaço possui dois caminhos 
pedonais enquadrados por uma linha de água, 
onde existe um circuito de manutenção e um 
parque infantil. Sozinho ou em família usufrua 
de equipamentos desportivos ao ar livre.
Avenida Dr. Manuel Gaspar de Lemos, Avenida Dr. 
Joaquim de Carvalho, Rua Dra. Cristina Torres
GPS: 40.154878, -8.861162
www.cm-figfoz.pt

BALOIÇO “ISTO É TIMOR” 

Lagoa da Vela
GPS: 40.272247, -8.789076

Góis
BALOIÇO DOS PENEDOS

Os Penedos de Góis, escarpados escondem um 
Baloiço com o mesmo nome, entre os desníveis 
que apresenta e as impetuosas quedas de água 
e ribeiras circundantes.
Não perca a oportunidade de o conhecer!
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Parque da Cidade
Avenida da Floresta
GPS: 40.383500, -8.446528
www.cm-mealhada.pt

Baloiço do Trevim
Alto do Trevim 
GPS: 40.07720, -8.19172
www.cm-lousa.pt

Baloiço de Nossa Senhora da Piedade
Serra da Lousã
GPS: 40.099717, -8.234043

BALOIÇO DE NOSSA SENHORA DA 
PIEDADE

Inserido no Projeto “Isto é Lousã”, encontramos 
o Baloiço do Burgo, na localidade com o mesmo 
nome, junto às piscinas de Nossa Senhora da 
Piedade.
Se receia alturas, este baloiço é para si, pois está 
sobre a água. Ao escurecer, acendem-se as suas 
grinaldas de luz.

Lousã  
BALOIÇO DO TREVIM

Construído pelo projeto Isto é Lousã, este Ba-
loiço fica no Alto do Trevim, o ponto mais alto 
da Serra da Lousã. A 1.204 metros de altitude, 
este Baloiço de madeira é o local ideal para tirar 
fotografias e para quem se quer deslumbrar a 
paisagem. O Isto é Lousã é um projeto de dois 
jovens lousanenses, que consiste na intenção 
de reaproveitar espaços com potencial que não 
estão a ser aproveitados, dando-lhes uma nova 
vida, através da inserção de algo especial.

Mealhada
PARQUE DA CIDADE

Este espaço disponibiliza aos visitantes um par-
que de merendas, um parque infantil, geriátrico, 
circuito de manutenção, uma área de entrete-
nimento e lazer direcionada para espetáculos 
e outras atividades ao ar livre. O parque dispõe 
ainda de uma cafetaria, um restaurante e de 
um Centro de Interpretação Ambiental, que dis-
ponibiliza um programa de atividades que visa 
a educação ambiental, alargado às várias faixas 
etárias. 

CENTRO DE INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

O Centro de Interpretação Ambiental (CIA), loca-
lizado no Parque da Cidade da Mealhada é um 
espaço lúdico e educativo, equipado com meios 
audiovisuais e preparado para realizar as mais 
diversas atividades pedagógicas. A sua missão 
é despertar para a mudança de comportamen-
tos e atitudes sobre a problemática ambiental 
e dotar os cidadãos de conhecimentos e meios 
que lhes permitam lidar com os desafios de um 
desenvolvimento sustentável. Neste espaço são 
realizadas atividades de educação ambiental e 
de descoberta da natureza. Água, Flora, Fauna, 
Resíduos, Percursos de Descoberta no Parque, 
Ambiente e O Ambiente na Escola são os sete 
temas em destaque.
Parque da Cidade
GPS: 40.385194, -8.447444

 (+351) 231 205 389
www.cm-mealhada.pt

PARQUE VERDE DA PAMPILHOSA 

Situado na vila da Pampilhosa, foi inaugurado 
em 2005, com a autoria do arquiteto Sidónio 
Pardal, constitui um espaço aprazível para respi-
rar e apreciar a natureza.
Quem visita este parque tem ao seu dispor di-
versas infraestruturas, como campo de jogos e 
parque infantil. Destaca-se um espelho de água 
ou lago, cujas águas são provenientes de um an-
tigo poço ali existente e onde se assiste, cada vez 
mais, ao aumento quer da fauna quer da flora.
R. República, 120 | Pampilhosa do Botão
GPS: 40.340285, -8.430414
www.cm-mealhada.pt
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Arborismo ExperTree Park
Espinhal

GPS: 40.008527, -8.355416
www.expertree.pt

Parque Biológico da Serra da Lousã
GPS: 40.082108, -8.333058

 (+351) 239 538 444 | 915 361 527 
parquebiologicoserradalousa@adfp.pt
www.parquebiologicodaserradalousa.net 

PARQUE BIOLÓGICO DA SERRA DA LOUSÃ

Este parque é propriedade da Fundação ADFP, 
integrando um Parque de Vida Selvagem, Quinta 
Pedagógica, Labirinto de Árvores de Fruto, Rosei-
ral, Centro Hípico, Museu Vivo de Artes e Ofícios 
Tradicionais com Loja de Artesanato, Museu da 
Tanoaria e Restaurante Museu da Chanfana.
Quinta da Paiva 

PARQUE DOS MOINHOS DO LOGRASSOL

O Parque encontra-se dotado de diversas in-
fraestruturas, entre as quais parque infantil, 
parque de merendas, cafetaria e percursos pe-
donais enquadrados pelas espécies arbóreas e 
arbustivas já existentes e pela ribeira.
Com uma área de cerca de 6000 m2, deve o seu 
nome aos moinhos que aí existiram no passado, 
agora recuperados, ainda que as funcionalida-
des do presente sejam mais pedagógicas e de 
preservação das tradições.
Estrada EM 620 | Lograssol
GPS: 40.380722, -8.405306
www.cm-mealhada.pt

ATIVIDADES NO BUSSACO

A Mata Nacional do Bussaco constitui uma 
herança secular incomparável, por reunir im-
portância histórica, religiosa, militar, botânica, 
faunística, paisagística, arquitetónica, cultural e 
mesmo de identidade nacional.
Com base nos valores científicos, da educação 
ambiental e dos seus valores naturais, foram 
criadas as oficinas didáticas para grupos e famí-
lias - uma forma também de tornar a Mata do 
Bussaco num espaço dinâmico e de partilha de 
conhecimentos.
Fundação Mata do Bussaco
GPS: 40.377007, -8.367323

 (+351) 231 937 000
setoreducativo@fmb.pt | https://fmb.pt/
Atividades e oficinas sob marcação prévia

Miranda do Corvo
QUINTA DA PAIVA

A Quinta da Paiva resulta da cooperação entre o 
município e a Fundação ADFP. Está à disposição 
uma zona com um Parque Desportivo com cam-
pos de jogos em areia e circuito de manutenção 
e de Lazer com piscina ao ar livre, parque de me-
rendas e um parque infantil.
Quinta da Paiva 
GPS: 40.082129, -8.3330465
https://cm-mirandadocorvo.pt

Montemor-o-Velho
COMBOIO TURÍSTICO

Percursos temáticos (Património Edificado, Natu-
ral e Agrícola) - maio a setembro

 (+351) 239 680 380
geral@cm-montemorvelho.pt
www.cm-montemorvelho.pt

Penela
ARBORISMO EXPERTREE PARK

Um Parque de Arborismo onde é possível efetuar 
escalada, rappel e slide em árvores. Emoções na 
natureza que, com amigos ou em família, não 
pode perder!
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Centro de Alto Rendimento de Montemor-o-Velho
Montemor-o-Velho
GPS: 40.172612, -8.684612

 (+351) 239 687 300
geral@cm-montemorvelho.pt
 www.cm-montemorvelho.pt

TURISMO NÁUTICO
CENTRO DE ALTO RENDIMENTO DE 
MONTEMOR-O-VELHO

Oferece excelentes condições para a prática de 
canoagem, natação em águas abertas, remo e 
triatlo ao mais alto nível, revelando-se num es-
paço de excelência para o treino e competição a 
nível nacional e internacional.  
A tipologia da pista – classe A –, revela-se uma 
ótima infraestrutura para situações de treino e 
prova, atraindo atletas e adeptos do desporto 
náutico em geral.
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JARDIM DA SEREIA   

No século XVIII, por iniciativa do Prior D. Gaspar 
da Encarnação, no espaço que anteriormente se 
chamava Quinta da Ribela, procedeu-se, durante 
o período de 1723 e 1752, ao arranjo do que hoje 
conhecemos como Jardim da Sereia ou Parque 
de Santa Cruz. Após a extinção das Ordens Reli-
giosas, em 1834, o local teve vários proprietários, 
tendo sido o Comendador José António L. Ribeiro 
o seu último proprietário particular. Em 1885 a 
Câmara Municipal de Coimbra compra a Quinta 
de Santa Cruz, tornando-o num espaço público 
dedicado ao lazer e descanso.
 Ao cimo da escadaria de aparato encontra-se a 
Fonte da Nogueira na qual se destaca uma está-
tua representativa de um tritão abrindo a boca 
a um golfinho de onde a água jorra para uma 
concha. É este conjunto artístico que está na ori-
gem da designação popular de Jardim da Sereia.
Praça da República 
GPS: 40.209483, -8.419014
www.cm-coimbra.pt

PARQUE DR. MANUEL BRAGA

Parque emblemático da cidade onde se realiza-
ram, até 1999, as Noites do Parque da Queima das 
Fitas. Em 1888, a Câmara Municipal de Coimbra 
compra a Ínsua dos Bentos constituída por uma 
zona de laranjais e por área descampada onde se 
realizaram corridas de cavalos e, a nascente ficava 
um campo de futebol, onde a Académica jogava. 
Em 1920 é proposto a transformação da antiga Ín-
sua dos Bentos, em jardim público, ficando encar-
regue do projeto o paisagista floricultor portuense, 
Jacinto de Matos. Foi construído em aterro e pro-
tegido por um talude marginal revestido a pedra, 
pontuado por bancos decorados com azulejos da 
Fábrica Aleluia de Aveiro. O parque homenageia o 
Dr. Manuel Braga, grande impulsionador na valo-
rização e na criação de espaços verdes na cidade, 
nomeadamente a Mata de Vale de Canas e os jar-
dins da Av. Sá da Bandeira.
Av. Emídio Navarro
GPS: 40.205358, -8.427851
www.cm-coimbra.pt

Parta à descoberta de uma região rica em Ser-
ras, Parques e Reservas Naturais! Trace a sua 
rota de atividades, sozinho ou em família, e 
embarque numa aventura pelas maravilhas 
naturais do Centro de Portugal.

Coimbra
MATA NACIONAL DO CHOUPAL

O Choupal é um dos ex-libris da cidade de Coim-
bra, tantas vezes cantado por poetas e escritores 
que, tal como tantos outros, ali encontraram um 
frondoso retiro. A sua origem está intimamente 
ligada às ações desenvolvidas em finais do séc. 
XVIII, para atenuar os efeitos resultantes do as-
soreamento do Rio Mondego.
Direção Regional da Conservação da Natureza e 
Florestas do Centro
Mata Nacional do Choupal 
GPS: 40.217108, -8.439477

 (+351) 239 007 260 
drcnf.centro@icnf.pt | www.icnf.pt 

MATA NACIONAL DE VALE DE CANAS

A Mata Nacional de Vale de Canas, que no sécu-
lo XVI era designada por “Mata do Rei” uma vez 
que pertencia à Coroa Real Portuguesa, é possui-
dora de elevada biodiversidade e de um patri-
mónio genético considerável, desempenhando 
uma importante função de conservação e possi-
bilidade de usufruto da natureza. Trata-se de um 
espaço de elevada qualidade ambiental, com 
grandes condições para a realização de ações de 
educação e sensibilização ambiental, bem como 
a prática de desporto, recreio e lazer.
Vale de Canas
GPS: 40.2104971, -8.3778254

 (+351) 239 007 260
drcnf.centro@icnf.pt | www.icnf.pt

Condeixa 
CAMPO DE LAPIÁS 

A integrar a paisagem cársica do vale das Bu-
racas do Casmilo, as lapiás são um fenómeno 
geológico singular com origem na infiltração e 
consequente ação corrosiva da água da chuva 
sobre o calcário. São extensas zonas de rocha a 
descoberto, com arestas salientes e vivas que se 
tornaram num verdadeiro “deserto de pedras”. 
GPS: 40,052483, -8,497761
www.cm-condeixa.pt

BURACAS DO CASMILO

Monumento esculpido pela natureza ao longo 
de milhares de anos.  
Fenómeno espeleológico que tem o nome de in-
casão, que resulta no abate da parte nuclear de 
uma conduta, deixando a descoberto as partes 
laterais extremas, remanescentes da gruta que 
antes se ocultava dentro do monte. Um local 
único para a prática de escalada.

Figueira da Foz
SERRA DA BOA VIAGEM

Com uma posição geográfica privilegiada, a Ser-
ra da Boa Viagem é um marco da linha costeira 
continental de Portugal. Abraçada pelo Atlânti-
co, esta serra possui um conjunto de miradou-
ros que permitem observar a paisagem tanto 
para Norte como para Sul, bem como diversos 
parques de merendas, propícios a momentos de 
lazer. Com uma rica biodiversidade e geodiver-
sidade, a riqueza do seu património natural tor-
na-a num ponto de visita obrigatório, aliado aos 
testemunhos de ocupação desde a pré-histórica 
à atualidade, sendo o segundo e atual farol do 
Cabo Mondego, construído no primeiro quartel 
do século XX, um local de referência.

ATIVIDADES DE AR LIVRE / SERRA E OUTROS 
AMBIENTES NATURAIS

Buracas do Casmilo
GPS: 40.045832, -8.495444
www.cm-condeixa.pt

Serra da Boa Viagem
www.cm-figfoz.pt



71

Turismo Centro de Portugal Um país dentro do País

70

na
tu

re
za

na
tu

re
zaPENEDOS DE GÓIS

Junto à aldeia do xisto da Pena encontramos os 
imponentes Penedos de Góis, que atingem os 
1040m de altura no seu ponto mais alto. Um 
local deslumbrante, com desníveis únicos, que-
das de água e ribeiras impetuosas. Entre todos, 
destaca-se o “Penedo Abelha”, designação dada 
pelos locais, que reconhecem na rocha os con-
tornos da cara de um monstro de pedra.
Vários são os trilhos que permitem explorar a be-
leza dos Penedos e a sua magnífica envolvência, 
apresentando diferentes graus de dificuldade. O 
percurso mais acessível será o antigo caminho 
de ligação da Pena à aldeia dos Povorais, que 
permite uma excelente panorâmica aérea sobre 
a aldeia da Pena e todo o vale, bem como sobre 
o Trevim (ponto mais alto da Serra da Lousã). O 
cenário é magnífico, permitindo observar a pai-
sagem beirã, nomeadamente a Serra da Estrela, 
a Serra do Açor e o Trevim.

ARROZAIS

O arroz carolino da Figueira da Foz é um arroz 
com história, sendo mais de metade do arroz 
carolino do Baixo Mondego, IGP – Indicação Geo-
gráfica Protegida, produzido em oito freguesias 
do concelho, a norte e a sul do rio Mondego. 
Moldando a paisagem e o contexto social dos 
territórios onde se inserem, incorpora-se na sua 
identidade cultural, expressa na gastronomia, no 
folclore e na etnografia, sendo a avifauna típica 
das zonas húmidas outro fator de interesse. É 
também neste concelho, no vale do Mondego, 
que se situa a mais antiga indústria de arroz em 
Portugal, no ativo, a Ernesto Morgado SA., funda-
da em 1920.
www.cm-figfoz.pt | www.emorgado.pt 

ROTA DAS FONTES

A Rota das Fontes tem como objetivo ligar a Vila 
de Maiorca ao lugar de Sanfins, pelas suas fontes 
e serras, passando pela Mãe de Água, Estrada 
Real, Serra de São Bento, Serra de Castros, Casal 
Benzedor e Sanfins de Baixo. O traçado da rota, 
com um percurso de cerca de 5,5kms, leva-nos 
ao conhecimento e importância das fontes no 
seu meio, sua ação e vivência, fundamental para 
o desenvolvimento agrícola das populações.
Início da Rota: Rua Dr. Uriel Salvador | Maiorca
GPS: 40.165023, -8.758220
www.cm-figfoz.pt

Góis
PARQUE FLORESTAL DA OITAVA

Um dos principais espaços verdes do concelho 
de Góis, o Parque Florestal da Oitava, localiza-se 
no “coração” da Rede Natura 2000 – Sítio da Ser-
ra da Lousã.
GPS: 40.093878, -8.157335
www.cm-gois.pt 
 

PASSADIÇOS DO CERRO DA CANDOSA

Os Passadiços do Cerro da Candosa percorrem 
um dos locais mais enigmáticos da Freguesia de 
Vila Nova do Ceira.
As fragas quartzíticas onde se ergue a Capela 
de Nossa Senhora da Candosa integram a crista 
que atravessa toda a região e se estende entre a 
Serra do Penedo, mais conhecida por Penedos de 
Góis, e a Serra do Buçaco.
O desfiladeiro rochoso, que, ao longo dos tem-
pos, foi desgastado, lavado e talhado pelo Rio 
Ceira, culmina num canhão fluvial de rara beleza 
– o Cabril ou Portas do Ceira – local onde o rio 
aparenta ter furado transversalmente uma cris-
ta rochosa. Portas do Ceira é um dos mais belos 
tesouros naturais da Região Centro. As paredes 
íngremes do desfiladeiro são utilizadas para a 
prática de desportos radicais e o alto do cerro 
está desde tempos imemoriais ligado à Lenda 
da Senhora da Candosa.

Mealhada
MATA NACIONAL DO BUSSACO

Venha conhecer a Mata guardiã de histórias. Re-
fúgio de monges e de reis, a Mata do Bussaco 
encanta pela verdura e variedade das espécies 
botânicas presentes. Nestas serranias, encon-
tram-se vivas as memórias da batalha que opôs 
as tropas anglo-lusas comandadas por Welling-
ton, às tropas francesas.
O pavilhão de caça do Rei D. Carlos, ao gosto re-
vivalista, transformado em Palace Hotel, é um 
marco na paisagem.
A Mata Nacional do Bussaco cobre-se por um 
véu de mistério protegido pela sua rara e primiti-
va vegetação. As suas 11 portas de entrada con-
vidam os visitantes a descobrirem um patrimó-
nio natural e cultural, através de uma inebriante 
viagem no tempo. 

Penedos de Góis
GPS: 40.110575, -8.131008
www.cm-gois.pt

Passadiços do Cerro da Candosa
GPS: 40.175583, -8.170883
www.cm-gois.pt  

Mata Nacional do Bussaco
Fundação Mata do Bussaco | Luso
GPS: 40.376411, -8.365609

 (+351) 231 937 000
atividades@fmb.pt | www.fmb.pt
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Mortágua
QUEDAS DE ÁGUA DAS PAREDES

Um local de grande beleza natural, rico em ter-
mos de flora e fauna e ao longo do qual pode-
remos observar inúmeros vestígios do passado 
agrícola desta zona do concelho.
O contacto com a natureza, o ar puro, o perfume 
das plantas silvestres, o sussurrar melodioso das 
águas, é uma companhia constante ao longo do 
percurso, respirando-se um ambiente de tran-
quilidade e bem-estar.
As Quedas de Água das Paredes, com as suas 
várias gargantas de água que se precipitam do 
cimo da serra e desaguam em pequenas la-
goas, podem servir para a prática de desportos 
radicais, como para deliciar-se com um banho 
refrescante nas piscinas naturais (espécies de 
cachoeiras) que caem a partir das cascatas.
 

Trilhos da Mata
Os trilhos interpretativos da Mata Nacional do 
Bussaco proporcionam uma oportunidade de 
descobrir a riqueza da paisagem de um patrimó-
nio único, com uma fauna e flora inigualáveis. Os 
trilhos podem ser realizados livremente ou com 
apoio interpretativo dos colaboradores da Fun-
dação Mata do Bussaco. 

TRILHO DA ÁGUA
Duração aproximada: 2h | Grau de dificuldade: médio
Ponto de partida e de chegada: Posto de Informação
Pontos de interesse: Vale dos Fetos, Fonte Fria, Fonte 
do Carregal, Fonte de Santa Teresa, Fonte de Santo 
Elias, Fonte de S. Silvestre, Samaritana e Cascata.

TRILHO FLORESTA RELÍQUIA
Duração aproximada: 2h | Grau de dificuldade: médio
Ponto de partida e de chegada:  Posto de Informação

TRILHO MILITAR
Duração aproximada: 3h | Grau de dificuldade: 
Fácil
Ponto de partida e de chegada: Convento
Pontos de interesse: Convento de Santa Cruz do 
Bussaco, Porta de Sula, Moinho de Sula, Obelisco e 
Museu Militar.

TRILHO VIA- SACRA
Duração aproximada:  3h | Grau de dificuldade: Média
Ponto de partida e de chegada: Convento
Pontos de interesse:  Capelas dos Passos da Prisão e 
da Paixão de Cristo (especialmente Pretório e Calvá-
rio).

Penela
CASCATA DA PEDRA DA FERIDA

A Cascata da Pedra Ferida, localizada na Serra do 
Espinhal e com acesso pela Ribeira da Azenha, 
com cerca de 32 metros de altura, apresenta 
caudal durante todo o ano. Este facto, associado 
à riqueza mineral dos solos, produz a oxidação 
natural das rochas, que nunca perdem as suas 
tão características tonalidades alaranjadas e 
avermelhadas. O nome desta Cascata advém, 
precisamente, daqui.
Desde o início do percurso até à cascata, o visi-
tante percorre um percurso pedestre linear de 
cerca de 3 quilómetros, com um grau de difi-
culdade elevado. Ao longo do mesmo pode en-
contrar-se um moinho de água com rodízio de 
penas, inúmeras mós abandonadas e ainda um 
aprazível parque de merendas. Seguindo viagem 
em direção ao cimo da Serra do Espinhal, o visi-
tante tem ainda à disposição um passadiço que 
conduz diretamente à Praia Fluvial da Louçainha 
e que atravessa um território riquíssimo em ele-
mentos de fauna e flora de beleza inigualável.

GRUTAS / ESPELEOLOGIA 

Com 3000 metros de galerias topografadas e 
4500 metros estimados, a gruta do Soprador 
do Carvalho é um dos ex-libris do Sistema Espe-
leológico do Rio Dueça, assumindo-se como a 
mais extensa gruta do Maciço de Sicó e uma das 
maiores de Portugal. 
Esta visita é feita, impreterivelmente, com o 
acompanhamento de espeleólogos, tendo o 
visitante vários programas à disposição, com 
durações variáveis, porém nunca inferiores a 3 
horas, motivo pelo qual se torna necessário um 
agendamento prévio.

Visitas de grupo, sob marcação prévia

Quedas de Água das Paredes
GPS: 40.467881,-8.304793
www.cm-mortagua.pt

Cascata da Pedra da Ferida
Penela
GPS: 40.013920, -8.339453
www.cm-penela.pt

CISED - Centro de Interpretação do Sistema Espe-
leológico do Dueça  
Algarinho – Ferrarias
GPS: 39.983358, -8.384559

 (+351) 239 560 022 | 961 178 466 
www.cm-penela.pt | https://cised.wordpress.com
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nidificantes estritamente paludícolas e local de 
invernada de espécies paleárticas. O símbolo 
desta Reserva é uma garça-vermelha (Ardea 
purpúrea), tendo em conta a sua importância 
como espécie nidificante nesta área protegida.
Rua do Bairro, 1 | Arzila 
GPS: 40.173772, -8.558460

 (+351) 239 980 500
rnpa@icnf.pt | www.icnf.pt | www.natural.pt

Figueira da Foz
ESTUÁRIO DO MONDEGO - ILHA DA 
MORRACEIRA

A Ilha da Morraceira é constituída por vastas ex-
tensões de sapais, caniçais, salinas, pisciculturas 
e arrozais. É um local de enorme interesse orni-
tológico, possuindo uma das mais ricas comu-
nidades de aves limícolas que, particularmente 
durante os períodos de passagem migratória, 
frequentam o estuário durante a maré-baixa, 
refugiando-se nas salinas quando a maré sobe. 
Entre as aves de maior porte, podem ser obser-
vados flamingos, garças-brancas-pequenas e 
garças-reais. Na época de nidificação a diversi-
dade é mais reduzida, destacando-se o pernilon-
go e o borrelho-de-coleira-interrompida.

Cantanhede
O concelho de Cantanhede possui um extraor-
dinário património natural, entre zonas dunares, 
ribeiras e lagoas, com elevado potencial ambien-
tal e ecológico, dando suporte a espécies e ha-
bitats próprios, atividades agrícolas e de pesca, 
bem como atividades de lazer e bem-estar. 
Do rico património natural existente no Concelho 
de Cantanhede destacam-se pequenas lagoas, 
nomeadamente:

LAGOA DOS COADIÇAIS – FEBRES 
GPS: 40.389627, -8.618243
LAGOA DO MONTINHO – POCARIÇA 
GPS: 40.393852, -8.577151
LAGOA DOS TEIXOEIROS – TOCHA 
GPS: 40.306649, -8.776189
LAGOA DA TORRE – VILAMAR 
GPS: 40.403351, -8.661398
ESPELHO DE ÁGUA DA LAGOA DE MONTE ARCADO – 
COVÕES 
GPS: 40.430846, -8.628763

Coimbra
RESERVA NATURAL DO PAUL DE ARZILA   

A cerca de 13 km da cidade de Coimbra encon-
tra-se a Reserva Natural do Paúl de Arzila, na 
margem esquerda do Rio Mondego, repartindo-
-se pelos concelhos de Coimbra, Montemor-o-
-Velho e Condeixa-a-Nova.
Zona húmida que compreende duas áreas dis-
tintas: uma planície aluvial, onde se situa um ex-
tenso caniçal e alguma ocupação agrícola e uma 
zona de proteção, que se estende ao longo das 
encostas que ladeiam o vale de ocupação essen-
cialmente florestal e também agrícola, nos ter-
renos que circundam os espaços urbanos. Está 
classificado como Reserva Natural devido à sua 
importância ornitológica, como zona de passa-
gem outonal para aves migradoras transarianas; 
é também uma área de alimentação e repouso 
para várias espécies, área de abrigo de espécies 

LAGOAS COSTEIRAS DA VELA E DAS BRAÇAS

No passado haveria mais lagoas, com maior pro-
fundidade e dimensão, cujo surgimento e desa-
parecimento estaria ligado à dinâmica costeira 
que modificou a perfil da costa entre a Ria de 
Aveiro e o rio Mondego e seus afluentes. A Lagoa 
da Vela, a maior lagoa do concelho da Figueira 
da Foz, integrada no Sítio de Importância Comu-
nitária das Dunas de Mira, Gândara e Gafanhas. 
A Lagoa das Braças, tal como a da Vela, são la-
goas costeiras de água doce onde se podem ob-
servar algumas aves aquáticas como o Galeirão 
e o Caimão, entre outras. São também um habi-
tat importante para várias espécies de anfíbios e 
insetos, como as libélulas.

Montemor-o-Velho
PAUL DO TAIPAL 

O Paul do Taipal é uma zona húmida de impor-
tância internacional: ocorre regularmente mais 
de 1% da população significativa da população 
nacional de pato-real Anas platyrynchos. O paul 
possui grande valor durante a migração outonal 
de passeriformes, destacando-se o rouxinol-
-dos-caniços Acrocephalus scirpaceus, a felosa-
-dos-juncos Acrocephalus schoenobaenus e o 
pisco-de-peito-azul Luscinia svecic. 
GPS: 40.174862, -8.682790
www.icnf.pt
www.cm-montemorvelho.pt

Soure
PAUL DA MADRIZ

Localizado na margem direita do Rio Arunca, a 
cerca de 2Km de Vila Nova de Anços e 1,5Km da 
povoação de Casal do Redinho, permite observar 
um marcado contraste em termos de revesti-
mento vegetal, entre a vertente Norte (exposta 
à influência Atlântica, mostra espécies como o 
Carvalho ou a Gilbardeia) e a vertente Sul (exibe 
um conjunto florístico de influência marcada-
mente mediterrânica onde as espécies de porte 
arbustivo são dominantes). Evidencia-se a rique-
za faunística existente no Paul, com destaque 
para espécies como a Lontra, a Salamandra-por-
tuguesa, o Cágado-mediterrânico, o Garçote, o 
Rouxinol-grande-dos-caniços, a Garça vermelha 
o Falcão ou o Pato-real e, entre ao peixes, a Boga 
e o Ruivaco.
GPS: 40.126737, -8.647277
www.icnf.pt

ZONAS HÚMIDAS

Estuário do Mondego - Ilha da Morraceira
GPS: 40.135133, -8.827512
www.cm-figfoz.pt

Lagoas costeiras da Vela e das Braças
www.cm-figfoz.pt
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PAISAGEM PROTEGIDA DA SERRA DO AÇOR

Situada na Cordilheira Central, entre a Serra da 
Lousã e a Serra da Estrela, abrangendo os con-
celhos de Arganil e Pampilhosa da Serra, a Ser-
ra do Açor é uma zona de montanha predomi-
nantemente xistosa, com altitudes que oscilam 
entre os 400m e os 1016m. Alberga duas áreas 
de especial interesse: a Reserva Natural Parcial 
da Mata da Margaraça e a Reserva de Recreio da 
Fraga da Pena.
Marcada, fundamentalmente, pelo encaixe dos 
Vales do Alva e do Ceira, afluentes do Mondego, 
a Serra do Açor tem nesses vales uma monu-
mentalidade única onde os socalcos mostram o 
saber e o engenho da gente. 
Serra acima, a paisagem deixa-se descobrir ge-
nerosamente e, por entre as curvas, as casas de 
xisto do Piódão, que parecem estar em precário 
equilíbrio, desenham um quadro surpreendente. 
GPS: 40.213491, -7.923921
www.icnf.pt
https://natural.pt

SERRA DO SICÓ - MACIÇO DO SICÓ

O Maciço de Sicó, cuja serra ascende aos 559m 
de altura, corresponde a um conjunto de relevos 
calcários que, quer pelas formas de superfície, 
quer pelas formas de profundidade, constituem 
um convite para uma longa descoberta. Além 
dos campos de lapiás, também existem dolinas, 
lapas e algares, canhões como o de Poios, do 
Vale das Buracas ou o espetacular canhão do Rio 
de Mouros, em Conímbriga.
A riqueza e diversidade florística proporcionam, 
em Sicó, itinerários que surpreendem: a mata da 
Bufarda, centenárias manchas de Carvalhal ou 
as incríveis Orquídeas.
GPS: 39.922810, -8.538097
www.terrasdesico.pt 

SERRA DA LOUSÃ

A Serra da Lousã abrange os concelhos de Lou-
sã, Góis, Castanheira de Pera, Miranda do Corvo 
e Figueiró dos Vinhos. Faz parte de uma das for-
mações montanhosas mais importantes de Por-
tugal: a Cordilheira Central. É predominantemen-
te xistosa, onde subsistem vestígios da floresta 
sempre-verde dos climas temperados. Nas zonas 
mais altas, ensolaradas e secas, encontramos a 
azinheira, nas zonas mais soalheiras, o sobreiro, 
nas zonas mais húmidas e frias, os castanheiros 
e carvalhos (Quercus robur e Q. pyrenaica). Às li-
nhas de água estão associados habitats bem 
conservados, destacando-se as comunidades de 
Azereiro (Prunus lusitanica) com Azevinho (Ilex 
aquifolium). Um passeio pelos inúmeros trilhos 
pedestres/BTT nas Aldeias do Xisto permite con-
tatar com uma elevada diversidade de paisagens, 
algumas de cortar a respiração pela sua beleza e 
magnitude. Pelo caminho, o visitante poderá cru-
zar-se com a variada fauna ali existente, como o 
corço, o veado, o milhafre, o javali, entre outros.

SERRA DO BUSSACO  

A Serra do Bussaco, conhecida no passado como 
a serra da Alcoba, tem uma elevação de 549 
metros de altitude na zona do marco geodési-
co, situado no seu planalto, com orientação NO 
– SE. A sua extensão abrange os concelhos da 
Mealhada, Mortágua, Penacova e nela se insere 
a Mata Nacional do Bussaco onde são captadas 
as águas de Luso.
A mata que existe ainda hoje na Serra do Bussa-
co foi mandada plantar pela Ordem dos Carmeli-
tas Descalços no primeiro quarto do século XVII. 
Os Carmelitas construíram também aí o Con-
vento de Santa Cruz, destinado a albergar essa 
ordem monástica, que o habitaram entre 1628 
e 1834, data da extinção das ordens religiosas 
em Portugal. 
Foi nesta serra que, em 1810 se travou a batalha 
do Bussaco, entre as forças anglo-lusas coman-
dadas pelo Duque de Wellington e, por outro 
lado, as francesas comandadas por André Mas-
sena.
GPS: 40.374832, -8.370373
www.cm-mealhada.pt 

TRILHO DOS GAIOS – UM PERCURSO COM 
HISTÓRIA

Com os seus passadiços sobre o rio de Cavalos, 
o trilho permite descobrir o encanto das beiras 
quer pela aldeia de Vale de Gaios e dos seus moi-
nhos, pela beleza invulgar do rio de Cavalos e da 
sua envolvência paisagística, quer pelas pontes 
romanas de Sumes e de S. Geraldo, levando-nos 
a conhecer as aldeias de S. Geraldo e Vila Nova 
de Oliveirinha e daqui continuar para a Bobadela.
Tábua
GPS: 40.375743, 7. 975655
www.cm-tabua.pt

PENEDO OSCILANTE

É um monumento de relevo no concelho, situa-
do no topo de um afloramento rochoso, assenta 
numa laje que se constitui como miradouro para 
o Rio Mondego. Tem a particularidade de abanar 
um pouco quando se lhe confere força.
Póvoa de Midões
GPS: 40.399153, -7.988113
www.cm-tabua.pt

MONUMENTO NATURAL DO CABO 
MONDEGO

Os afloramentos jurássicos existentes constituem 
um conjunto de excecional importância, nacional 
e internacionalmente reconhecidos. Para além 
dos elevados valores presentes nos domínios da 
paleontologia de amonites, da paleoecologia de 
ambientes de transição, da sedimentologia e da 
paleontologia dos dinossáurios, este conjunto so-
bressai, em particular, no domínio da estratigrafia.

SERRAS

Serra da Lousã
GPS: 40.057228, -8.215835
https://cm-lousa.pt/ 

Monumento Natural do Cabo Mondego
Figueira da Foz
GPS: 40.199684, -8.898220
www.icnf.pt | www.natural.pt
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Arganil
 »GR22 Grande Rota das Aldeias Históricas 
de Portugal (Troço Concelhio) 
 »PR1 AGN Caminho do Xisto de Benfeita 
 »PR2 AGN Os Povos das Ribeiras de Piodam 
 »PR3 AGN Percurso Pedestre Açor 
 »PR4 AGN Caminho do Xisto de Vila Cova de 
Alva 
 »PR5 AGN Entre o Alva e a Ribeira da Mata 
 »GR21 Grande Rota das Aldeias do Xisto 
(Troço Concelhio) 
 »GR22 Grande Rota das Aldeias Históricas 
de Portugal (Troço Concelhio) 
 »GR51 Grande Rota do Alva (Troço 
Concelhio) 

Cantanhede
 »PR2 CNT Rota da Vinha 
 »PR3 CNT Rota do Calcário
 »PR4 CNT Rota das Areias Douradas 

Condeixa-a-Nova
 »PR1 CDN Rota de Conímbriga 
 »PR2 CDN - Rota do Sicó

Se é adepto de desporto, a Rede das Aldeias do 
Xisto possui uma oferta diversificada, que vai 
desde os passeios pedestres ao downhill! Se é 
arrojado nas suas escolhas, não poderá deixar 
escapar a oportunidade de usufruir das inúme-
ras escarpas disponíveis na região. A escalada, 
o rappel e o slide serão os desportos mais ade-
quados a essa aventura.
Qualquer que seja a sua escolha será, certa-
mente, uma aventura a disfrutar! 

Figueira da Foz
 »PR 1 FIG Rota dos Arrozais 
 »PR 6 FIG Rota das Salinas

Góis
 »PR 3 GOI Trilhos do Vale do Ceira 
 »PR 4 GOI Trilho da Serra do Açor
 »PR 5 GOI Trilho das Minas 
 »PR 6 GOI Trilho do Vale Encantado 
 »PR 7 GOI Trilho do Vale do Ceira II  
 »PR 8 GOI Trilho do Papel   
 »PR9 GOI Caminho do Xisto das Aldeias do 
Xisto de Góis | Trilho do Baile (PRG-GOI) 

Lousã
 »PR 1 LSA Caminho do Xisto da Lousã 1 - 
Rota dos Moinhos 

Mealhada
 »PR1 MLD Luso Bussaco 360º
 »GR49 - Grande Rota do Bussaco (Etapa: 
Bussaco- Mealhada) 

Miranda do Corvo
 »PR1 MCV Caminho do Xisto Acessível do 
Gondramaz

Montemor-o-Velho
 »PR1 MMV - Rota Monumental das Aves

Mortágua
 »GR49 - Grande Rota do Bussaco (Etapa: 
Bussaco-Mortágua) 
 »PR1 MRT - Percurso Pedestre das Quedas 
de Água das Paredes 
 »PR2 MRT - Percurso Pedestre da Fraga 
 »PR3 MRT - Percurso Pedestre das Várzeas 

Oliveira do Hospital
 »GR22 Grande Rota das Aldeias Históricas 
de Portugal (Troço Concelhio)

Pampilhosa da Serra
 »GR22 Grande Rota das Aldeias Históricas 
de Portugal (Troço Concelhio)
 »PR7 PPS Caminho de Xisto da Pampilhosa 
da Serra- Rota Villa Pampilhosa 

Penacova
 »GR49 - Grande Rota do Bussaco (Etapa: 
Bussaco-Penacova) 

Penela
 »GR 26 Grande Rota Terras de Sicó (Etapa: 
Condeixa-Penela) - Rota do Vinho Terras 
de Sicó (Troço Concelhio) 
 »GR 26 Grande Rota Terras de Sicó (Etapa: 
Penela-Alvorge) - Rota do Queijo do 
Rabaçal (Troço Concelhio) 

Soure
 »GR 26 Grande Rota Terras de Sicó (Etapa: 
Penela-Alvorge) - Rota do Queijo do 
Rabaçal (Troço Concelhio) 
 »GR 26 Grande Rota Terras de Sicó (Etapa: 
Pombal-Redinha) - Rota do Paleolítico 
(Troço Concelhio) 
 »GR 26 Grande Rota Terras de Sicó (Etapa: 
Redinha-Condeixa) - Rota do Lapiás (Troço 
Concelhio) 

Tábua
 »PR 1 TBU Caminho do Xisto de Midões - Na 
peugada de João Brandão 
 »PR 2 TBU Caminho do Xisto de Sevilha - Do 
Rio Cavalos aos Mondego 
 »PR 3 TBU Rota das Pontes 

Mais informações em:
https://visitregiaodecoimbra.pt/turismo-de-natureza/

PERCURSOS PEDESTRES
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Centro Cyclin’ de Vila Nova de Poiares
https://cm-vilanovadepoiares.pt/ 
www.cyclinportugal.pt 

Centro Estágios de Luso
Centro de treinos/estágios com equipamentos de qua-
lidade da alta competição, servindo as modalidades 
de Futebol, Atletismo e Rugby.
Centro de Estágios do Luso
Valinho | Luso (Mealhada)

 (+351) 231 205 470 | 964 241 897
www.cm-mealhada.pt 

Centro Cyclin’ Portugal da Serra do Açor 
Côja | Arganil
GPS: 40.267204, -7988549

 (+351) 235 200 150
cyclinportugal@fpciclismo.pt | www.cyclinportugal.pt 

Centro de BTT de Pampilhosa da Serra
GPS: 40.091584, -7.850170

 (+351) 213 802 140
centrosdebtt@fpciclismo.pt
www.fpciclismo.pt/centrosdebtt/

Centro de BTT de Ferraria de São João
Penela
GPS: 39.974292, -8.323278

 (+351) 275 647 700 
info@aldeiasdoxisto.pt | https://aldeiasdoxisto.pt/ 

Centro de BTT de Gondramaz 
Miranda do Corvo
GPS: 40.054965, -8.316679

 (+351) 275 647 700 
info@aldeiasdoxisto.pt | https://aldeiasdoxisto.pt/

Centro Cyclin’Portugal de Mortágua
Parque Verde da Ponte - Mortágua
GPS: 40.388722, -8.235819

 (+351) 231 927 460
www.cyclinportugal.pt 

Centro de Estágio de Trail Running e BTT de 
Vila Nova
GPS: 40.055044, -8.316575

 (+351) 239 538 109
cdbvilanova.mcv@gmail.com | centrodeestagio@
cm-mirandadocorvo.pt | www.cm-mirandadocorvo.pt

Centro Cyclin’Portugal de Pampilhosa da Serra
Albufeira de Santa Luzia
GPS: 40.091438, -7.850137
www.cyclinportugal.pt 

Centro de Trail Carlos Sá  
Centro de BTT de Penacova
Reconquinho 
GPS: 40.266752, -8.279136
www.cm-penacova.pt | www.cyclinportugal.pt

politismo que começou com a inauguração do 
“Theatro-Circo Saraiva de Carvalho”, atual Casino 
da Figueira da Foz. Este espaço, juntamente com 
o Centro de Artes e Espetáculos, proporcionam 
inúmeras possibilidades de entretenimento, si-
multaneamente com os vários bares, discotecas 
e esplanadas.
Do surpreendente calendário anual de eventos, 
aliados ao alojamento de qualidade e à riqueza 
gastronómica baseada no peixe fresco tempera-
do com o sal da Ilha da Morraceira e as doces Bri-
sas da Figueira, fazem desta cidade um lugar úni-
co e inesquecível para jovens, casais e famílias.
Único também é o ambiente colorido dos Merca-
dos da Figueira animado pelas peixeiras.
A energia das ondas é um ex-libris para a prática 
de desportos náuticos: surf, kitesurf, windsurf, 
bodyboard, kayaksurf, paddlesurf, entre outros.

Sabia que a Praia de Buarcos é famosa pela onda 
direita mais comprida da Europa, e que a Praia 
do Cabedelo tem sido palco de diversas compe-
tições de renome internacional?
Muitas são as opções de praias que aguardam 
por si. Explore e descubra-as, o difícil é escolher!

Figueira da Foz
A Figueira da Foz é uma das mais famosas es-
tâncias balneares do País, fruindo de uma situa-
ção geográfica privilegiada: a 180km de Lisboa, 
120km do Porto e a 52km de Coimbra. Tem uma 
história longa, como atestam as pegadas de Di-
nossáurios encontradas no Cabo Mondego. Os 
seus 30km de praias de areia fina e dourada, o 
sol e o mar representam um enorme atrativo 
turístico, aliado à imponência da Serra da Boa 
Viagem. Daqui, pode-se apreciar a notável geo-
metria das salinas do Estuário do Mondego com 
o seu ecossistema e o desenho da enseada, de 
Buarcos à Figueira da Foz. O Forte de Santa Ca-
tarina pode ser ponto de partida para um agra-
dável passeio a pé, ou de bicicleta, pela marginal 
até ao Cabo Mondego. 
Os detalhes da arquitetura do início do século 
XIX são de realçar! O património histórico é, sem 
dúvida, um motivo para conhecer a cidade e, no 
Bairro Novo, encontram-se elementos de Arte 
Nova e Art Deco, constituintes de uma arqui-
tetura de imponente elegância, como é o caso 
do Palácio Sotto Mayor. Detalhes de um cosmo-

PRAIAS OCEÂNICAS 

Praia da Claridade
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PRAIA DE QUIAIOS 
GPS: 40.216955, -8.893958
PRAIA DA MURTINHEIRA 
GPS: 40.209999, -8.897488
PRAIA DO CABO MONDEGO 
GPS: 40.172241, -8.89419
PRAIA DA TAMARGUEIRA
GPS: 40.165609, -8.881846
PRAIA DE BUARCOS
GPS: 40.162981, -8.877047
PRAIA DA CLARIDADE
GPS: 40.151874, -8.870924
PRAIA DO FORTE
GPS: 40.147358, -8.8661201
PRAIA DO CABEDELINHO 
GPS: 40.143035, -8.866015
PRAIA DO CABEDELO
GPS: 40.139740, -8.862763
PRAIA DO HOSPITAL
GPS: 40.130801, -8.863319
PRAIA DA COVA GALA 
GPS: 40.128868, -8.863853
PRAIA DA COSTA DE LAVOS
GPS: 40.091468, -8.876042
PRAIA DA LEIROSA 
GPS: 40.057627, -8.891233

MARINA DA FIGUEIRA DA FOZ

A doca de recreio da Figueira da Foz dispõe de 
50.000m2 de área molhada, com 330 postos de 
acostagem para embarcações até 20m e 5m de 
calado. Dispõe ainda de condições para acolher 
embarcações de cruzeiro de pequeno porte no 
cais de serviços, que oferece fundos até -4,00m 
ZH.
Dispõe de abastecimento de água, energia elé-
trica e combustível, estacionamento de atrela-
dos e embarcações, pórtico com capacidade até 
2 T, serviço Wi-Fi, travel-lift até 50 ton, serviços 
de apoio técnico, lojas de conveniência e artigos 
náuticos.

Marina da Figueira da Foz
GPS: 40.148178, -8.859424

 (+351) 233 402 918
geral.marina@portofigueiradafoz.pt
www.portofigueiradafoz.pt

CANTANHEDE

PRAIA DO PALHEIRÃO 
GPS: 40.387853, -8.824795
PRAIA DA TOCHA
GPS: 40.329134, -8.844939

MIRA

PRAIA POÇO CRUZ
GPS: 40.490275, -8.792683
PRAIA DE MIRA
GPS: 40.455693, -8.803774

Cantanhede e Mira
A Gândara, como é conhecida a região de Can-
tanhede e Mira, caracteriza-se pela extensão do 
seu areal, pelo frondoso pinhal que acompanha 
o mesmo e, o seu sistema dunar, que se estende 
por toda a costa, tornando-a única e magnífica.
Os passeios atlânticos são ótimos para um pas-
seio romântico ou em família, a pé ou de bicicleta 
nas ciclovias e rotas existentes, sempre pontua-
dos pelos famosos palheiros (antigas habitações 
de pescadores), hoje em dia, devidamente recu-
perados com a traça arquitetónica original. 
A Arte Xávega pode ser vivenciada nas Praias da 
Tocha e Mira.
As características inerentes à Costa Atlântica 
fazem destas praias, locais ideais para a prática 
de desportos náuticos: surf, bodyboard, windsurf 
ou kitesurf. Se preferir águas mais calmas, a Bar-
rinha de Mira permite-lhe outras modalidades 
desportivas: canoagem, remo, entre outras.

Praia de Mira Praia da Tocha
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As praias fluviais do Centro de Portugal aguar-
dam por si num ambiente acolhedor, de águas 
transparentes e de grande qualidade, que 
convidam ao mergulho e à tranquilidade. São 
espaços de lazer familiar, muitos deles anima-
dos por passeios pedestres e atividades des-
portivas. As Albufeiras da Aguieira e de Santa 
Luzia são lugares privilegiados para a prática 
de desportos não motorizados: a vela, a ca-
noagem, o remo, a pesca, entre outros, fazem 
as delícias de visitantes que veem na água o 
cenário ideal para descontrair.
Aceite o convite e perca-se nestas praias e es-
pelhos de água! 

Arganil 
PRAIA FLUVIAL DA PENEDA DA CASCALHEIRA - 
SECARIAS
GPS: 40.250234, -8.035730
PRAIA FLUVIAL DA PENEDA / PÊGO ESCURO 
GPS: 40.154158, -8.112003 
PRAIA FLUVIAL BENFEITA
GPS: 40.267747, -7.995122
PRAIA FLUVIAL POMARES
GPS: 40.268886, -7.897216 
PRAIA FLUVIAL DE CÔJA
GPS: 40.267763, -7.995090
PRAIA FLUVIAL DE PIÓDÃO
GPS: 40.185062, -8.149978

Cantanhede
PRAIA FLUVIAL OLHOS DA FERVENÇA 
GPS: 40.349080, -8.696132
PISCINA NATURAL DE ANÇÃ
GPS: 40.272627, -8.524852
PRAIA FLUVIAL DAS SETE FONTES 
GPS: 40.356964, -8.537910

Coimbra
PRAIA FLUVIAL DO REBOLIM
GPS: 40.17954548, -8.41757441
PRAIA FLUVIAL DE PALHEIROS DE ZORRO
GPS: 40.202787, -8.365141

Góis 
PRAIA FLUVIAL CANAVEIAS
GPS: 40.185113, -8.150033
PRAIA FLUVIAL DA PENEDA/PÊGO ESCURO
GPS: 40.154158, -8.111992
PRAIA FLUVIAL DE ALVARES
GPS: 40.016855, -8.100893
ZONA BALNEAR DA CABREIRA
GPS: 40.141683, -8.066472
ZONA BALNEAR DO COLMEAL
GPS: 40.149081, -8.711636

Lousã
PRAIA FLUVIAL SENHORA DA PIEDADE
GPS: 40.100265, -8.234410
PRAIA FLUVIAL BOGUEIRA
GPS: 40.154366, -8.242793
PRAIA FLUVIAL SRA. DA GRAÇA
GPS: 40.157251, -8.197165

Montemor-o-Velho
PRAIA FLUVIAL DA EREIRA
GPS: 40.149081, -8.711636

Oliveira do Hospital
PRAIA FLUVIAL DE AVÔ
GPS: 40.294104, -7.905824
PRAIA FLUVIAL DE SÃO GIÃO
GPS: 40.337319, -7.799855
PRAIA FLUVIAL DE ALVOCO DAS VÁRZEAS
GPS: 40.301141, -7.836637
PRAIA FLUVIAL DE SÃO SEBASTIÃO DA FEIRA
GPS: 40.315055, -7.865805 

Pampilhosa da Serra
PRAIA FLUVIAL DE PAMPILHOSA DA SERRA
GPS: 40.04725801,-7.94876397
PRAIA FLUVIAL DE PESSEGUEIRO
GPS: 40.052076, -8.023955
PRAIA FLUVIAL SANTA LUZIA 
GPS: 40.0906435,-7.854918
PRAIA FLUVIAL JANEIRO DE BAIXO 
GPS: 40.0466805,-7.8025502

Mortágua
ALBUFEIRA DA AGUIEIRA

Extenso lago artificial que pela sua imensidão 
marca e diferencia a paisagem do concelho de 
Mortágua, proporcionando aprazíveis locais de 
lazer. As suas águas convidam à prática de inú-
meras atividades, destacando-se a canoagem 
ou a pesca. Os inúmeros caminhos que circun-
dam as suas margens, são propícios à prática de 
ciclismo e pedestrianismo. 

Penacova
PRAIA FLUVIAL DO RECONQUINHO
GPS: 40.266752, -8.279136
PRAIA FLUVIAL DE VIMIEIRO
GPS: 40.277058, -8.198098

Penela
PRAIA FLUVIAL LOUÇAINHA
GPS: 40.026164, -8.304245

Tábua
PRAIA FLUVIAL DA RONQUEIRA, MOURONHO
GPS: 40.248923, -8.037073

Albufeira da Aguieira
Vale da Aguieira
GPS: 40.340335,-8.1969602 (Barragem)
40.34287,-8.1904585 (Marina da Aguieira)
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Pampilhosa da Serra
ALBUFEIRA DE SANTA LUZIA

A altitude e as formações rochosas, junto ao di-
que da barragem, são uma das atrações geoló-
gicas mais deslumbrantes do concelho de Pam-
pilhosa da Serra e do interior de Portugal.
Os visitantes podem usufruir da ciclovia, do cir-
cuito de manutenção, de vários caminhos pe-
destres, escalada, pesca, atividades náuticas, do 
campo polidesportivo e até de um halfpipe de 
skate. 
Aqui encontra-se localizado o Centro de BTT de 
onde se pode partir para os mais de 122 Km de 
trilhos sinalizados, com quatro níveis de dificul-
dade. 

Albufeira de Santa Luzia
Santa Luzia
GPS: 40.089371 -7.855921

Centro de BTT de Pampilhosa da Serra
GPS: 40.091454, -7.850126
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sRegião de vastíssimos contrastes culturais e pai-
sagísticos, prima pela singularidade de iguarias 
magníficas e de requinte inquestionável, desco-
bertas e confecionadas com o engenho e arte 
das gentes de outrora.
Os primeiros registos escritos acerca do Leitão 
remontam aos sécs. XVII e XVIII, em que a Mea-
lhada surge já como lugar de paragem obrigató-
ria. É um dos pratos regionais mais conhecidos 
e apreciados da região e do país, tendo sido no-
meado como uma das 7 Maravilhas da Gastro-
nomia de Portugal e faz as delícias dos visitantes 
deste destino gastronómico.
A Chanfana (carne de cabra coberta com vinho 
tinto), assada em caçoila de barro e em forno de 
lenha, é prato de renome nos concelhos de Ar-
ganil, Condeixa-a-Nova, Góis, Lousã, Miranda do 
Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares. É tal a sua 
importância que, nos concelhos de Miranda do 
Corvo e Vila Nova de Poiares, foram criadas em 
sua defesa e promoção a Real Confraria da Cabra 
Velha e a Confraria da Chanfana.
O Queijo Rabaçal DOP, produzido naquela fre-
guesia do concelho de Penela, bem como nas 
freguesias contíguas, é uma magnífica entrada 
para qualquer refeição, acompanhando excelen-
temente com o Vinho Terras de Sicó, nas suas 
mais variadas apresentações.
Especialidades como a Tibornada, o Bucho Re-
cheado à Moda de Folques e o Bucho de Vila 
Cova de Alva podem ser apreciados em Arganil. 
Em Góis, delicie-se com a Sopa de Castanhas, 
Trutas à Moda do Ceira, os Torresmos, as Game-
linhas, a Tibornada e o Cabrito assado no Forno 
de lenha, este último também prato tradicional 
em Condeixa-a-Nova, acompanhado com guar-
nição de batatas assadas e grelos cozidos. Para 
a sobremesa, a Escarpiada – um doce à base de 
massa de pão, açúcar amarelo com canela e 
azeite e que vai depois ao forno. É comer e cho-
rar por mais!
No concelho da Lousã, as castanhas e as migas 
acompanham os mais deliciosos pratos: Cabrito, 
Tibornada e Sardinhas Albardadas com Papas 
Laberças. As Sopas de Casamento e os Negalhos 
são os pratos mais apreciados no concelho de 
Miranda do Corvo. Em Vila Nova de Poiares, para 
além da Chanfana, o Arroz de Bucho e os Nega-
lhos fazem as delícias dos visitantes. Nas sobre-

lha, passando pelas Caldeiradas. Como doçaria 
destacam-se o Bolo de Ançã, de Cantanhede, e 
o Bolo de Páscoa de Mira. 
Em Cantanhede, território morfologicamente 
rico e diversificado que se estende entre a Bair-
rada, a Gândara e o Baixo Mondego, pode ser 
apreciada uma gastronomia variada como o Lei-
tão à Bairrada ou à Moda de Covões, a Cabidela 
de Leitão, a Chanfana Gandaresa, o Serrabulho 
da Matança do Porco, os Negalhos da Bairrada, 
a Batata Assada na Areia, a Sopa à Lavrador, as 
Favas à Gandaresa, o Tremoço de Cadima e os 
doces Bolo de Cornos, Folar de Cantanhede e Pa-
pas de Abóbora.
Na Figueira da Foz, a Sopa de Peixe, o Camarão 
da Costa, a Petinga de Frigideira, o Arroz de Sar-
dinha e a Raia de Pitau, são especialidades que 
também não vai querer perder. A doçaria é igual-
mente famosa, com as Brisas da Figueira e o Ar-
roz Doce. Qualquer que seja a sua opção será, 
sem dúvida, uma agradável e fresca surpresa! 
Em Mortágua, a famosa Lampantana (confe-
cionada com carne de ovelha) é, desde tempos 
imemoriais, uma das especialidades gastronó-
micas deste concelho, não esquecendo o famo-
so Bolo de Cornos, por altura da Páscoa.
Para terminar em beleza, nada como o Mel da 
Serra da Lousã, de Denominação de Origem Pro-
tegida e, para brindar, um cálice de Licor Beirão, 
uma Aguardente de Medronho ou Aguardente 
de Mel, produzidas em alguns concelhos desta 
região.
Todos os pratos podem ser acompanhados com 
vinhos tintos e brancos da Bairrada, Dão e Foz de 
Arouce!

mesas, é um desfilar de doces sabores: Bolo da 
Várzea, Arroz Doce, Tigelada, Filhós de Abóbora, 
Filhós de Mel, Sequilhos, Farta-Rapazes, Poiaritos, 
Serranitos, Talasnicos, Beirões, entre outros! 
Se gosta de se aventurar em pratos únicos, não 
deixe de experimentar o Arroz de Pato de Mon-
temor-o-Velho e o Arroz de Lampreia, que tem 
honras de Festival Gastronómico, em Penacova, 
Montemor-o-Velho e Figueira da Foz. A combina-
ção da intensa lampreia pescada no rio Monde-
go com o genuíno arroz carolino do Baixo Mon-
dego, que a União Europeia colocou na lista de 
produtos com Indicação Geográfica Protegida 
(IGP), leva-nos por uma inesquecível viagem de 
sabores. Convidamo-lo a celebrar a confirmação 
de que se está perante, garantimos, o melhor ar-
roz carolino do mundo e de uma iguaria digna de 
outros mundos!
Qualquer que seja a sua opção gastronómica, 
em Tábua, o Cabrito assado ou o Bucho à moda 
de Tábua, os enchidos de fumeiro ou o Queijo 
Serra da Estrela do concelho de Oliveira do Hos-
pital serão, certamente, uma agradável surpre-
sa.
Em Coimbra, a gastronomia é sobretudo na área 
da doçaria, uma tradição secular que se deve, 
em grande parte, à influência de importantes 
conventos: Pastéis de Santa Clara, Arrufadas de 
Coimbra, Barrigas de Freira, Manjar Branco, Quei-
jadas de Coimbra, Talhadas de Príncipe, entre 
outros. Também de influência da cultura con-
ventual, no Mosteiro de Lorvão, em Penacova, fa-
ziam-se os doces que ajudam a findar qualquer 
refeição: Pastéis de Lorvão, Nevadas, Lampreia 
de Ovos, Alfinetes, Bolo Podre de Lorvão, Papos 
de Anjos, entre outros. Em Montemor-o-Velho, 
foram criados uma série de doces pecados: Pas-
téis de Tentúgal, Queijadas de Pereira, Pinhas de 
Montemor, e muitos e variados doces com base 
no arroz Carolino, produto de excelência do Baixo 
Mondego.
Pampilhosa da Serra é conhecida pela sua gas-
tronomia peculiar: Sopa de Botelha, a Tiborna, 
o Bucho e o Cabrito assado. Nos doces, o Arroz 
Doce, o Bolo de Mel, o Bolo de Azeite, a Tigelada 
e a Filhó Espichada não podem faltar à mesa!
Nos concelhos de Cantanhede e Mira, é através 
da Arte Xávega, que poderá degustar do mais 
fresco peixe, desde o Robalo, à Sardinha na Te-
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PROVAS DE VINHOS / VISITAS ADEGAS:
Adega Cooperativa de Cantanhede (Cantanhede)
GPS: 40.358447, -8.596473

 (+351) 231 419 540
Quinta de Baixo - Vinhos da Bairrada, Lda (Cordinhã 
- Cantanhede)
GPS: 40.336794, -8.538004 

 (+351) 231 423 180
Kompassus (Cordinhã - Cantanhede)
 GPS: 40.355556, -8.549167

 (+351) 231 429 264 
Idálio Estanislau Wines – PEDRA SÓ (Cordinhã – 
Cantanhede)
GPS: 40.352455, -8.542539

 (+351) 966 088 345
Adega Silva Salgado (Póvoa da Lomba – Cantanhede)
GPS: 40.325611, -8.577667

 (+351) 231 422 334
Quinta do Vale d’Igreja (Ourentã – Cantanhede)
GPS: 40.35877, -8.56626

 (+351) 916 057 429
Quinta do Pingão (Ançã – Cantanhede)
GPS: 40.26945, -8.50959

 (+351) 919 441 348
Vinhos Prior Lucas (Souselas - Coimbra)
GPS: 40.296863, -8.417809 

 (+351) 239 914 098
919 195 577 
Adega Rama (Casal Comba - Mealhada)
GPS: 40.319444, -8.452500

 (+351) 239 914 278 
Caves Messias (Mealhada)
GPS: 40.376111, -8.447500

  (+351) 231 200 970 

A Bairrada é um território de excelência reco-
nhecido pela sua gastronomia e vinhos. Reple-
ta de pontos de interesse histórico-culturais, 
possui uma imensa diversidade paisagística, 
de lugares distintos e singulares, de vinhedos, 
serras e termas. Encontra-se geograficamen-
te delimitada a Sul, pelo rio Mondego, a Norte 
pelo rio Vouga, a Este pelo Oceano Atlântico e 
a Oeste pelas serras do Bussaco e Caramulo. 

VINHOS DA BAIRRADA

O clima fresco, húmido e forte, e a vigorosa as-
cendência marítima da Bairrada, proporcionam 
as condições perfeitas para a produção de vi-
nhos espumantes, tão apreciados no nosso País. 
Produzidos na região, desde 1890, pelo método 
clássico, são vinhos de extrema sofisticação e 
fineza, tendo alcançado, nos últimos anos, inú-
meros prémios que atestam a sua qualidade. 
Para além dos espumantes, os Vinhos da Bairra-
da são também conhecidos pelos seus tintos de 
sabores harmoniosos, os seus brancos frescos e 
persistentes e os rosés de aroma frutado.

GASTRONOMIA DA BAIRRADA

O Leitão da Bairrada é uma das 7 Maravilhas da 
Gastronomia Nacional. O concelho da Mealhada 
é amplamente conhecido pelo Leitão da Bairra-
da e seus derivados, como a cabidela de leitão, 
feijoada de leitão, iscas de fígado e bola de lei-
tão. A Mealhada é detentora de outras 3 maravi-
lhas: a água de Luso, o pão da Mealhada, vinho e 
o espumante, hoje designadas por 4 Maravilhas 
da Mesa da Mealhada- Água, Pão, Vinho e Leitão.
Existem, ainda, outras especialidades da região 
como a Chanfana e os Negalhos assados em ca-
çoila de barro. 
Na doçaria, destacam-se os Caramujos e as 
Cavacas da vila do Luso, mas também o Arroz 
Doce, o Folar da Páscoa, o Bolo de Cornos da 
freguesia de Barcouço e o Morgado do Bussa-
co. A gastronomia bairradina tem também uma 
forte expressão na zona Nascente do concelho 
de Cantanhede, onde a proverbial qualidade do 
Leitão à Bairrada é um ex-libris muito procurado 
pelos apreciadores mais exigentes, realidade a 
que não é alheia a excelência dos vinhos e espu-
mantes produzidos num terroir considerado de 
exceção e que justifica a conquista de inúmeros 
prémios alcançados nos mais prestigiados con-

cursos internacionais. Também na parte Este do 
território é possível apreciar a Chanfana e os Ne-
galhos no forno em caçoila de barro, entre outras 
iguarias que, a juntar às da Gândara e do Baixo 
Mondego, proporcionam um roteiro gastronómi-
co particularmente rico e diversificado.
É a forte expressão dessas iguarias na vida das 
comunidades locais que explica a realização de 
cerca de 25 festivais Gastronómicos que cele-
bram sabores inspirados na tradição.

Para mais informações:
Associação Maravilhas da Mealhada
Parque da Cidade
Av. Fonte Nova | Mealhada
GPS: 40.381824, -8.448712

 (+351) 231 281 372 
maravilhasmealhada@gmail.com
http://4maravilhas.cm-mealhada.pt
www.cm-mealhada.pt

Associação Rota da Bairrada
Largo da Estação da Curia
Edifício da Estação
GPS: 40.424602, -8.456429

 (+351) 231 503 105
geral@rotadabairrada.pt
www.rotadabairrada.pt

BAIRRADA
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Fado ao Centro
Rua do Quebra Costas, 7 
GPS: 40.208907, -8.428349

 (+351) 239 837 060
info@fadoaocentro.com | www.fadoaocentro.com

Casa da Escrita
Rua Doutor João Jacinto, 8
GPS: 40.209808, -8.427444

 (+351) 239 853 590
cultura@cm-coimbra.pt | www.cm-coimbra.pt

ÀCAPELLA - CENTRO CULTURAL 

A Casa de Fados alojada numa capela do séc. XIV 
onde, de acordo com registos históricos judaicos, 
se situava a Sinagoga de Coimbra.
R. Corpo de Deus – Lg. da Vitória – Capela Nª. Sr.ª 
da Vitória 
GPS: 40.210644, -8.428356

 (+351) 239 833 985 | 962 205 564 | 925 786 939
mail.acapella@gmail.com | www.acapella.com.pt
Aconselha-se reserva prévia

CAFÉ SANTA CRUZ 

Em 1923 é inaugurado o luxuoso Café-Restau-
rante de Santa Cruz, na antiga Igreja de São 
João, de estilo manuelino, construído pelo ar-
quiteto Diogo de Castilho. A fachada atual é da 
autoria do arquiteto Jaime Inácio dos Santos.
Neste espaço, assiste-se a um intenso entusias-
mo social da cultura ao sabor do café. É local pri-
vilegiado para enriquecer a literacia: folhear um 
jornal, ler um livro, assistir a uma tertúlia ou, sim-
plesmente, assistir a um espetáculo de música 
ao vivo. Um espaço único na Cidade!
Praça 8 de Maio 
GPS: 40.210782, -8.428981

 (+351) 239 833 617
geral@cafesantacruz.com | www.cafesantacruz.com 

CASA DAS CALDEIRAS 

Construída em 1941, aquando da moderniza-
ção e ampliação das infraestruturas geradoras 
de energia térmica para o funcionamento dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra, a Casa das 
Caldeiras é um dos raros exemplos do património 
industrial da cidade. Nas obras de recuperação e 
reintegração do edifício a novas funções, o recen-
te mobiliário, de linhas modernas, foi harmonio-
samente integrado com as originais disposições 
do interior, os acessos, as janelas, a grande cha-
miné e grande parte da maquinaria com duas 
caldeiras enormes, adquiridas, em 1939, à em-
presa britânica S.E. de C. Babcock & Wilcox. 
R. Padre António Vieira, 5
GPS: 40.20942, -8.42166

 (+351) 239 821 844
www.casacaldeiras.com

Cantanhede
ARTE URBANA

Bordalo II (representação de uma belemnite de 
uma das séries do artista, Big Trash Animals)
Parede lateral do Centro de Interpretação de Arte-Xá-
vega (CIAX) | Praia da Tocha 
GPS: 40.329207, -8.843456

Coimbra 
FADO AO CENTRO

Todos os dias do ano, é apresentado um espetá-
culo de Fado de Coimbra ao vivo. 

Aconselha-se reserva prévia

 NOITES DE MÚSICA NO SALÃO BRAZIL

Largo do Poço,3 - 1º andar 
GPS: 40.210450, -8.430109

 (+351) 239 837 078
salaobrazil@gmail.com 

 Salaobrazil

PASSEIOS DE BARCO NO RIO MONDEGO – 
BASÓFIAS 

GPS: 40.207174, -8.429644
 (+351) 969 830 664

info@odabarca.com | www.basofias.pt
Período de funcionamento: fev a dez

PASSEIOS DE BARCO NO RIO MONDEGO - 
SERRANAS DO MONDEGO

GPS: 40.201062, -8.425444
 (+351) 927 287 280

quadrantealternativo@gmail.com

  people/Serranas-do-Mondego
Período de funcionamento: abr a out

VISITAS À CIDADE DE COIMBRA EM 
TUK-TUK 

Tuk a day
GPS: 40.207494, -8.4295991

 (+351) 964 486 445 | 962 826 855 
am.tukaday@gmail.com | www.tukaday-coimbra.com 

COMBOIO DO PATRIMÓNIO

Avenida João das Regras
GPS: 40.204751, -8.431785

 (+351) 239 918 440
geral@grupogala.pt

  grupogala | www.grupogala.pt

CENTRO DE ARTES VISUAIS 

Espaço de exposições na área da fotografia e da 
imagem em movimento, de pintura, de escultu-
ra e de desenho contemporâneos.
Edifício da Inquisição - Colégio das Artes
Pátio da Inquisição, 10 
GPS: 40.212391, -8.429298

 (+351) 239 836 930 | 239 826 178
info@cav_ef.net 

CASA DA ESCRITA

Também conhecida como Casa do Arco, é um 
espaço dedicado à promoção da escrita e à di-
vulgação do livro e da leitura, em estreita articu-
lação com outras áreas da cultura.
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TEATRO ACADÉMICO DE GIL VICENTE

Edifício universitário, único no país, que assume 
uma valência artística e educativa. Dispõe de 
uma programação cultural diversificada.
Praça da República
GPS: 40.211196, -8.416007   

 (+351) 239 855 636 
bilheteira@tagv.pt | www.tagv.pt

TEATRO DA CERCA DE SÃO BERNARDO

Equipamento Cultural Municipal gerido pela Es-
cola da Noite – Grupo de Teatro de Coimbra, que 
articula a sua produção própria com o acolhi-
mento de outros artistas, em particular na área 
do teatro e da dança contemporânea. O Teatro 
da Cerca de São Bernardo é um espaço cultural 
integrado na Rede de Teatros e Cineteatros Por-
tugueses (RTCP).
Cerca de São Bernardo
GPS: 40.212533, -8.429435

 (+351) 239 718 238
geral@aescoladanoite.pt | aescoladanoite.pt

OFICINA MUNICIPAL DO TEATRO

Equipamento Cultural Municipal gerido pelo Tea-
trão. Espaço de apresentação regular não só de 
produções próprias, mas também de espetácu-
los de outros artistas e de outras linguagens que 
não só a do teatro, além de atividades de for-
mação artística. A Oficina Municipal do Teatro é 
um espaço cultural integrado na Rede de Teatros 
e Cineteatros Portugueses (RTCP) e na Rede de 
Teatros com Programação Acessível (RTPA).
Rua Pedro Nunes
GPS: 40.195094, -8.412866

 (+351) 239 714013
info@oteatrao.com | https://oteatrao.com/

COIMBRA CULTURA E CONGRESSOS - 
CONVENTO SÃO FRANCISCO

Edifício com instalações primitivas do séc. XVII 
para a comunidade franciscana. O edifício atual 
é da autoria dos arquitetos Carrilho da Graça (re-
cuperação e expansão) e Gonçalo Byrne (recupe-
ração da igreja).
O espaço dinamiza eventos culturais, conferên-
cias e convenções internacionais.

PAVILHÃO CENTRO DE PORTUGAL

Edifício projetado pelos arquitetos Souto Moura 
e Siza Vieira. Localizado na margem direita do 
Parque Verde do Mondego, este espaço acolhe 
exposições, concertos, entre outros.

JARDINS DA QUINTA DAS LÁGRIMAS

As Fontes dos Amores e das Lágrimas denun-
ciam a história de amor de D. Pedro e Inês de 
Castro.
Destacam-se o Palacete do séc. XIX, o Jardim 
Medieval e o Anfiteatro “Colina de Camões”, da 
autoria da Arq. Paisagista Cristina Castel-Branco.
Santa Clara 

Coimbra Cultura e Congressos - 
Convento São Francisco
Av. da Guarda Inglesa, 1 A 
GPS: 40.203413, -8.435243

 (+351) 239 857 190 | 239 857 191 
geral@coimbraconvento.pt
www.coimbraconvento.pt 

Pavilhão Centro de Portugal
Av. da Lousã (Parque Verde do Mondego)
GPS: 40.199294, -8.423837

 (+351) 239 824 050 | 919 458 994 | 916 994 160
occ@orquestraclassicadocentro.org
www.orquestraclassicadocentro.org

Jardins da Quinta das Lágrimas
GPS: 40.188214, -8.434753

 (+351) 918 108 232 | 912 464 332
jardinsdaquintadaslagrimas@gmail.com
www.fundacaoinesdecastro.com/jardins
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Condeixa-a-Nova
PASSADIÇOS DO RIO DOS MOUROS

Em Condeixa já é possível descobrir a riqueza do 
Rio dos Mouros, através dos passadiços instala-
dos na margem do rio que permitem ligar a cas-
cata, uma das principais atrações do património 
natural do concelho, à ponte junto às Ruínas de 
Conímbriga.
O troço superior, a montante de Conímbriga, de-
senvolve-se numa região cársica, o que motiva a 
ausência de água num período extenso do ano. 
Contudo, o verde e o silêncio fazem-se presentes 
em cada passo.

PENEDO DA SAUDADE

Lugar apropriado para a contemplação onde é 
possível observar todo o lado oriental da cida-
de, desde o rio até às Serras da Lousã e do Roxo. 
Este jardim passeio foi construído, em 1848, tra-
duzindo a sensibilidade romântica da época, ao 
longo da encosta densamente arborizada, arti-
culando-se em pequenos patamares unidos por 
escadarias e rampas. Entre as fileiras de árvores, 
canteiros e lagos de pendor naturalista, foram 
criados bancos e mesas de pedra. São várias 
as homenagens, espalhadas pelo jardim, feitas 
a algumas figuras de vulto. Pelo jardim existem 
ainda lápides comemorativas de eventos acadé-
micos e reuniões de curso, relembrando os tem-
pos académicos de vários estudantes.

Figueira da Foz
CASINO FIGUEIRA

Divirta-se no único Casino do Centro de Portugal!
Rua Dr. Calado, 1 
GPS: 40.150180, -8.863720

 (+351) 233 408 400
www.casinofigueira.pt

CENTRO DE ARTES E ESPECTÁCULOS

Centro de grande interesse cultural para a região, 
dispõe de vários espaços destinados à realização 
de eventos, espetáculos e também exposições 
essencialmente de artistas contemporâneos.   

ARTE URBANA - 
UMA GALERIA A CÉU ABERTO!

Os murais de arte urbana na Figueira da Foz sur-
giram a partir das duas edições do festival Fu-
sing - Culture Experience, (2013 e 2014), tendo 
tido continuidade no âmbito de outras iniciativas 
municipais, nomeadamente a MOVE – Mostra 
de Ofertas Vocacionais e de Emprego (2019). Na 
freguesia de Buarcos e São Julião existem vários 
murais pintados por artistas de renome, nomea-
damente:

Passadiços do Rio dos Mouros
GPS: 40.097760, -8.491367

Centro de Artes e Espectáculos
Rua Abade Pedro
GPS: 40.153090, -8.860474

 (+351) 233 407 200 
geral@cae.pt | www.cae.pt 

Smile (PT) | “Mural da Proteção dos Oceanos” 
(2020)
Avenida Infante D. Pedro | Buarcos
GPS: 40.164299, -8.877974

Penedo da Saudade
Av. Marnoco e Sousa 
GPS: 40.204506, -8.414165
www.cm-coimbra.pt
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Casa da Cultura de Góis
Rua Comandante Henrique Bebiano Baeta Neves
GPS: 40.156213, -8.110098

 (+351) 235 770 110
casa.cultura@cm-gois.pt | www.cm-gois.pt

Góis
CASA DA CULTURA DE GÓIS

A Casa Cultura, espaço com um papel primordial 
nas iniciativas de cariz cultural, social e educativo 
do Concelho de Góis, contribui para o despertar 
do interesse de toda a comunidade por ações 
que desenvolvam, de um modo salutar e har-
monioso, o corpo e a alma.
A construção do equipamento cultural assenta 
no respeito pela memória de um edifício simbóli-
co – a sede da Associação Educativa e Recreativa 
de Góis, inaugurada a 1 de Outubro de 1939 –, 
aliado aos princípios de construção sustentável e 
de arquitetura ecológica, disponibilizando à po-
pulação um espaço de excelência.

ADD FUEL (PT) | “HERANÇA VIVA” (2013) 
Av. de Espanha 
GPS: 40.148024, -8.863828

PANTÓNIO 
Praça Dr. João Ataíde
GPS: 40.146779, -8.865005

MÁRIO BELÉM (PT) | “SEM TÍTULO” (2013)
Centro de Artes e Espectáculos / Parque das Abadias
GPS: 40.153393, -8.860831

AITCH & SADDO (RO) | “SEM TÍTULO” (2014)
Torre de Sinalização do Porto Comercial
GPS: 40.147444, -8.867472
 
GONÇALO MAR (PT) | ““STRANGER THINGS” (2019)
Rua da Liberdade/ Rua da Fonte
GPS: 40.152361, -8.864500
 
HALFSTUDIO (PT) | “PORTAL” (2019)
Escadaria central da Esplanada António da Silva 
Guimarães
GPS: 40.149611, -8.866306
 

Lousã
ARTE URBANA - PROJETO “ARTES À RUA”

Os Murais, representam a interação da paisagem 
e a história da Lousã e representam uma forma 
de preservar e valorizar o Património Cultural. 

“A FACE DA RUA “ DE FRANCIS.CO
Fachada do Museu Etnográfico Dr. Louzã Henriques
GPS: 40.116546, -8.248548

“WILD CHARMS” DE TAMARA ALVES
Fachada do Parque Municipal de Exposições
GPS: 40.111129, -8.249684

“LATA 65”
obra coletiva de idosos das IPSS’s do concelho, orien-
tada por Lara Seixo Rodrigues
Pátio do Museu Etnográfico Dr. Louzã Henriques
GPS: 40.116546, -8.248548

“FORA DE MARGENS”
obra coletiva de crianças, orientada por Tamara Alves
Pátio do Museu Municipal Álvaro Viana de Lemos
GPS: 40.104397, -8.246825

“MALALA - LOUSÃ ACTIVA” 
DE FREDERICO DRAW E RODRIGO CONTRA
Rua António Zeferino Cândido
GPS: 40.114785, -8.244651

“PEDRINHONGOS AO AR LIVRE”
reproduzido pelo artista JAF
Estabelecimentos de Ensino do Concelho da Lousã
Escola Básica 1º CEB e Jardim-de-Infância do Freixo
GPS: 40.13604, -8.24652
Escola Básica 1º CEB e Jardim-de-Infância de Santa 
Rita
GPS: 40.11081, -8.25416
Jardim de Infância de Serpins
GPS: 40.15770, -820087 
Jardim de Infância de Fontainhas
GPS: 40.12815, -8.26167
www.cm-lousa.pt

LAGAR DE VARAS DA CABREIRA

O lagar de varas no lugar da Ponte Velha da Ca-
breira pertence à Comissão de Lagares da Fregue-
sia do Cadafaz. Este lagar tem um cariz comunitá-
rio, pelo que a população da freguesia podia fazer 
o seu azeite, respeitando a tábua da vez. 
GPS: 40.141693, -8.066495

 (+351) 235 778 938
geral@transserrano.com | www.transserrano.com

Mealhada
CINETEATRO MESSIAS

Um edifício emblemático dos anos 50, que tem 
como função primordial a apresentação regular 
de espetáculos nos vários domínios das artes. 
Está também preparado para utilizações diver-
sificadas como por exemplo colóquios, seminá-
rios, congressos e exposições, bem como para a 
apresentação regular de sessões de cinema.
Av. da Cidade
GPS: 40.375417, -8.449778

 (+351) 231 209 870
teatromessias@cm-mealhada.pt
www.cineteatromessias.cm-mealhada.pt

ARTE NOVA

O concelho da Mealhada detém um opulento 
património reflexo de diferentes momentos da 
sua história. O Edifício da Farmácia Brandão é o 
exemplo mais expressivo do estilo arquitetónico 
Arte Nova no concelho. Trata-se de uma obra do 
arquiteto Jaime Inácio dos Santos (1874-1942), 
conhecido pela sua inegável beleza estética. 
Alguns elementos característicos deste edifício 
são por exemplo, a fachada por apresentar os 
painéis de azulejos decorados com ramos de lí-
rios em linhas coleantes, bem como outros ele-
mentos florais talhados na pedra, a presença de 
ferro forjado com linhas curvas, o revestimento 
do andar superior com telhas de lousa a imitar 
escamas de peixe, entre outros pontos que ates-
tam bem o gosto da época.
R. Eduardo Alves de Matos, 8
GPS: 40.378158, -8.451815
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Montemor-o-Velho
PARQUE DE MERENDAS 

Espaço amplo, relvado e arborizado, com algu-
mas mesas e bancos em madeira para piqueni-
ques.
GPS: 40.175368, -8.675075
www.cm-montemorvelho.pt

BARCAÇA (RÉPLICA EM MADEIRA)

Meio de transporte para cruzar o Rio Mondego. 
Eram transportadas pessoas, alfaias agrícolas e 
animais, não faltando o Barqueiro.
GPS: 40.170295, -8.687015

BALOIÇO PANORÂMICO DOS 
NAMORADOS (CASTELO)

Com uma vista privilegiada sobre os campos do 
Baixo Mondego tendo como proteção das mura-
lhas de um dos mais belos Castelo de Portugal.

Miranda do Corvo
LOJA SR. FALCÃO

A loja Sr. Falcão é uma montra dos produtos com 
história, do tempo dos nossos avós, da gastrono-
mia às loiças.
Rua José Falcão, 105 | Pereira 
GPS: 40.076114, -8.312212

 (+351) 914 163 323
lojadosrfalcao@gmail.com 

CASA DAS ARTES 

Espaço dedicado às artes em geral (espetáculos, 
eventos culturais, exposições, etc.). 

TEATRO ESTHER DE CARVALHO

Este edifício resultou inicialmente da adaptação 
da Capela da Confraria dos Clérigos de São Pedro. 
Tinha a designação de Teatro Infante D. Manuel, 
passando para Ester de Carvalho, em homena-
gem a esta grande atriz montemorense que al-
cançou grande fama no Brasil.
Sob a alçada do Centro de Iniciação Teatral Es-
ther de Carvalho (CITEC). Conta com uma pro-
gramação regular.
Rua dos Alarcões, 3

 (+351) 965 401 520
geral@citec.pt | delepe48@gmail.com
http://citec.pt

MIRADOURO DE REVELES

A sua posição privilegiada transforma o adro da 
igreja num miradouro que permite avistar o mar, 
o rio e os campos do Mondego.
GPS: 40.137786, -8.737556

WORKSHOP DE CONFEÇÃO DO PASTEL DE 
TENTÚGAL

A minúcia de trabalhar a massa até a uma es-
pessura mais fina que uma folha de papel. A 
combinação perfeita de ovos, açúcar e uma 
massa deliciosamente estaladiça.

CENTRO INTERPRETATIVO DE 
MONTEMOR-O-VELHO

Tem como objetivo a recuperação e valorização 
do património rural, através de funcionalidades 
tecnológicas e interativas, com conteúdos te-
máticos ligados aos elementos identificadores e 
aos produtos endógenos do concelho, permitin-
do, assim, não só explorar a história dos locais a 
visitar, mas também os valores do Município de 
Montemor-o-Velho.

Baloiço Panorâmico dos Namorados (Castelo)
GPS: 40.175042, -8.683832

Centro Interpretativo de Montemor-o-Velho
Praça da República
GPS: 40.172304, -8.684613

 (+351) 239 687 300
geral@cm-montemorvelho.pt
www.cm-montemorvelho.pt 

Workshop de Confeção do Pastel de Tentúgal
Associação de Pasteleiros de Tentúgal
Rua Dr. Armando Gonçalves, 11

 (+351) 927 338 140
tentugal.apt@gmail.com

Casa das Artes 
Alameda das Moitas
GPS: 40.0933596, -8.3268525 

 (+351) 239 533 141 
casa.artes@cm-mirandadocorvo.pt
www.cm-mirandadocorvo.pt
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Oliveira do Hospital
AÇUDE DA RIBEIRA

O Açude da Ribeira localiza-se entre Ervedal da 
Beira e Lagares da Beira e integra um acesso 
pedonal desenhado em forma de esse, num 
passadiço com trezentos metros de extensão e 
vista para a queda de água do Rio Seia, afluente 
do Mondego. Na zona envolvente, existem três 
caminhos pedestres, de diferentes dificuldades: 
o caminho do Talegre, com 8,95 quilómetros, o 
caminho do Espadanal, com 3,42 quilómetros, e 
o caminho do Açude, com 2,83 quilómetros, per-
fazendo no total e ligando as freguesias de Erve-
dal da Beira e Lagares da Beira por um percurso 
no meio da natureza de 15 quilómetros.
Este é um espaço muito “instagramável” e não 
vai querer perder!

Mortágua
PARQUE TEMÁTICO DE VALE DE MOURO

O Parque Temático de Vale de Mouro, situado na 
aldeia de Vale Mouro, é um exemplo de recupe-
ração do património rural, um projeto concebido 
e desenvolvido pela associação local, a recupe-
ração e transformação de uma antiga casa de 
eira com finalidades turísticas.
Construída em pedra de xisto, distribui-se em 
rés-do-chão e 1º andar. O rés-do-chão e uma 
parte do 1º andar integram o espaço museológi-
co, onde podemos encontrar objetos ligados aos 
ciclos do azeite, mel, cereais e pão, resina, e a 
outras atividades agrícolas. Há também móveis 
e louças antigas e a recriação de uma cozinha e 
de um quarto do início do séc. passado. A par-
te habitável mantém as características rústicas, 
não faltando as comodidades dos tempos mo-
dernos. O exterior da casa é constituído por uma 
eira e por quatros espigueiros, onde pode tam-
bém observar uma antiga malhadeira. As mesas 
e bancos em pedra aí colocados podem também 
servir como locais de convívio.

Pampilhosa da Serra
DARKSKY ALDEIAS DO XISTO

O céu escuro das Aldeias do Xisto reúne con-
dições de excelência para ser observado. Por 
esse motivo, a Fundação Starlight distinguiu as 
Aldeias do Xisto com a certificação “Starlight 
Tourism Destination”, atribuída aos territórios 
que permitem a observação do céu noturno em 
excelentes condições de visibilidade. Estas con-
dições únicas estão na base do projeto “Darksky 
Aldeias do Xisto”, que pretende atrair ao terri-
tório visitantes interessados nesta experiência 
inesquecível.
Em Porto da Balsa – Aldeia do Xisto de Fajão, en-
contra-se localizado a Estação Radioastronómi-
ca, com um equipamento único no Hemisfério 
Norte que permite rastrear e detetar satélites, 
assim como, monitorizar os detritos espaciais 
que podem danificar esses satélites. Este espa-
ço, proporciona-lhe várias formas de descoberta 
da beleza do céu noturno com sessões guiadas 
de observação, a olho nu e com telescópio. 
Venha olhar o céu numa noite límpida de Lua 
Nova e deixe-se deslumbrar, com “A Viagem à 
Luz das Estrelas”, disponível na plataforma do 
bookinxisto.com. 

Penacova
NÚCLEOS MOLINOLÓGICOS

O Concelho de Penacova possui atualmente 
um dos maiores núcleos molinológicos do país, 
encontrando-se espalhados pelos Lugares da 
Atalhada, Aveleira e Roxo, Gavinhos, Paradela 
de Lorvão e Portela da Oliveira, 19 moinhos de 
vento em atividade ou em condições de funcio-
nar, bem como 18 azenhas instaladas nos cur-
sos do Mondego e do Alva e nas muitas ribeiras 
que correm no concelho. Se, no passado, estes 
engenhos constituíram uma fonte de rendimen-
tos e uma forma de subsistência, hoje são uma 
mais-valia patrimonial que surpreende quem 
nos visita. Entre maio e outubro, é ainda possível 
observar, em Penacova, o trabalho do moleiro, 
nomeadamente nos Núcleos Molinológicos de 
Gavinhos (Figueira de Lorvão), Aveleira (Lorvão) e 
da Portela de Oliveira (Sazes do Lorvão). Nos res-
tantes meses do ano, os visitantes podem obser-
var a ancestral arte de moer farinha nas azenhas 
da Ribeira de Lorvão.

Açude da Ribeira
GPS: 40.407580, -7.888034
www.cm-oliveiradohospital.pt

Núcleos Molinológicos
 (+351) 239 470 300 

postodeturismo@cm-penacova.pt
www.cm-penacova.pt

Darksky Aldeias do Xisto
GPS: 40.182905, -7.872806
darksky.aldeiasdoxisto.pt/pt
www.cm-pampilhosadaserra.pt

Parque Temático de Vale de Mouro
Rua de São Francisco, 1
Vale de Mouro 
GPS: 40.400271,-8.3189826
turismo@cm-mortagua.pt | www.cm-mortagua.pt 
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ROTEIRO DO ARISTA

No início do séc. XX, Penacova era um local de 
eleição para aqueles que, genericamente, fica-
riam conhecidos como “Aristas”, pessoas que 
atraídas pela qualidade do ar, bem como pelas 
paisagens, permaneciam longas temporadas 
nesta Vila. Mais de cem anos volvidos, a procura 
do bom ar continua a ser uma realidade em Pe-
nacova. O Lazer e os Desportos de Natureza dão 
hoje o mote para prolongar a estadia, fugindo à 
rotina em pleno contacto com a Natureza.
O Roteiro do Arista é um convite a visitar oito 
locais, identificativos do património e cultu-
ra penacovenses, tantos quantos as letras que 
formam a palavra PENACOVA: Penedo do Cas-
tro, MostEiro de Lorvão, ForNos da Cal, MirAnte, 
ReConquinho, MOinhos de Gavinhos, Vimieiro e 
LivrAria do Mondego.

Tábua
PASSADIÇOS DE VALE DE GAIOS

Considerado por muitos um percurso ideal para 
a prática de BTT, os Passadiços de Vale de Gaios, 
localizados entre a vila e a localidade de Midões, 
são os mais coloridos do Centro de Portugal. Des-
cubra-os!

Passadiços de Vale de Gaios
GPS: 40.375315, -7.976377
www.cm-tabua.pt

Roteiro do Arista
 (+351) 239 470 300 

postodeturismo@cm-penacova.pt
www.cm-penacova.pt    
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Góis
Corrida do Entrudo das Aldeias do Xisto > fev
Feira do Livro de Góis > mar/abr
GóisOrosoArte > jul
Festas do Concelho> ago
Concentração Internacional de Motos > ago
Feira dos Santos do Mel e da Castanha > out/nov
www.cm-gois.pt

Lousã
Festival Gastronómico da Chanfana (Restauran-
tes Aderentes) > jan/fev
Louzan Trail (Trail Running) > jan
Campeonato Nacional de Enduro (Motos) > fev 
Romaria de N.ª Sr.ª da Piedade > abr/mai
Fins de semana do Cabrito (Restaurantes ade-
rentes) > abr/mai
Enduro Race (BTT) > mai
Feira Anual de S. João (Mostra Comercial e In-
dustrial) / Festas do Concelho > jun
“Elementos à Solta” / Art meets Nature (Aldeia 
do Xisto da Cerdeira) > jun/jul
Summer Cup (Desporto) > jul
Avalanche Licor Beirão (BTT) > out
Festival Gastronómico Sabores de Outono > out/
nov
Feira do Mel e da Castanha (Produtos Endógenos 
da Serra da Lousã) > nov
www.cm-lousa.pt

Mealhada
Carnaval Luso-Brasileiro > fev/mar
Trail Trilhos Luso-Bussaco > mai
Romaria da Ascensão- Bussaco > mai
Rampa Histórica Luso Bussaco > mai
Feira de Artesanato e Gastronomia > jun
Classical Fest > jul
Festival MeaJazz- Mealhada > jul
Feira do Pão e do Mel-Luso > ago
Festival de Samba na Mealhada > set
Comemorações 27 de Setembro - Bussaco > set
Rally Legends Luso-Bussaco > nov
www.cm-mealhada.pt

Condeixa-a-Nova
Festival de Teatro Deniz-Jacinto > jan/fev
Trail de Conímbriga - Terras de Sicó > fev
Sabores de Condeixa - Semana do Cabrito > mai
Condeixa - O Vislumbre de um Império > jun
Festas de Santa Cristina / EXPOCONDEIXA > jul
www.cm-condeixa.pt

Figueira da Foz
Chegada dos Reis e Autos-Pastoris > jan
Carnaval | Buarcos - Figueira da Foz > fev/mar
Festivais Gastronómicos “Figueira com sabor a 
mar” (Restaurantes aderentes) > todo o ano
Liga Meo Surf > abr
Festa da Sardinha > jun
Festas da Cidade - Marchas Populares São João | 
Feira das Freguesias > jun/jul
Festimaiorca - Festival Internacional de Folclore 
| Maiorca > jul
Figueira Beach Rugby > jul
Madger Cup > jul
RFM Somnii - O Maior Sunset de Sempre! > jul
Woodrock > jul
Sambão - Carnaval de Verão > ago
Gliding Barnacles > ago/set
Festival de Cinema > set
Passagem de Ano | Rally Fim d’Ano > dez
www.cm-figfoz.pt

Feira do Mel | Cantanhede > out
Festival do Negalho da Bairrada | Enxofães - 
Murtede > out
Panela de Ferro, Mostra de Sabores da Gândara 
| Febres > nov
Festival do Serrabulho à Moda da Bairrada | Mur-
tede > nov
www.cm-cantanhede.pt

Coimbra
Mostra de Doçaria Conventual e Contemporânea 
de Coimbra > mar
Semana Cultural da Universidade de Coimbra > 
mar a mai
Queima das Fitas > mai
Festa da Flor e da Planta > mai
Ciclo de Requiem > mai /set
Feira do Livro > jun a jul
Festas da Cidade > jul
Festas da Rainha Santa > jul (anos pares)
Feira Medieval > jul
Festival das Artes Quebra Jazz > jul/ago
Quebra Jazz > jul/ago
Feira das Cebolas > ago
Luna Fest > ago
Festival de Estátuas Vivas > ago/set
Festival Internacional de Magia de Coimbra > set
BREW! Coimbra - Festival de Cerveja Artesanal  > set
Festa das Latas > out  
Jazz ao Centro - Encontros Internacionais de 
Jazz de Coimbra > out
Bienal de Arte Contemporânea “AnoZero” >  
nov/dez
Natal e Passagem de Ano > dez
www.cm-coimbra.pt

Arganil
Páscoa na Vila > abr
Feira das Freguesias / Mostra Gastronómica > jun
Feira do Mont’Alto e Ficabeira – Feira Industrial, 
Comercial e Agrícola da Beira Serra > set
12 em Rede  – Estrada Real de Piódão > set
Mercado de Natal > dez
www.cm-arganil.pt

Cantanhede
Festival da Costeleta recheada e Leitão | Sepins > fev
Mostra Gastronómica da Chanfana e da Lam-
pantana | Cantanhede > mar
Caça Sabores | Cantanhede > mar
Festival de Sopas e Bolo Mulato | Pocariça > abr
Encontro Regional de Gaiteiros e Mostra Gastro-
nómica | Pena > mai
Mostra Gastronómica da Caçoila | Pena > mai
Feira do Bolo de Ançã | Ançã > mai
Festival Gastronómico Caldos, Caldinhos e ou-
tras Sopas | Tocha > mai
Festival Sopas & Pedras, Mostra Gastronómica 
de Portunhos e Outil | Outil > mai
Feira do Tremoço | Praia Fluvial Olhos da Ferven-
ça - Cadima > mai
Festival da Fava | Ourentã > mai
Tapas & Papas – Mostra de Artesanato e Gastro-
nomia | Cantanhede > jun
Feira do Vinho e da Gastronomia de Cordinhã > jun
Mostra Gastronómica do Caracol | Póvoa da 
Lomba > jun
Sopas & Lavores – Concurso de Sopas e Mostra 
de Lavores | Febres > jun
Mostra Gastronómica de S. Caetano > jul
FOLK Cantanhede - Semana Internacional de 
Folclore Cantanhede >  jul
Festas do Concelho | EXPOFACIC - Exposição/
Feira Agrícola, Comercial e Industrial de Canta-
nhede > jul/ago
Festival do Leitão | Covões > ago
Festival da Sardinha Assada na Telha e Batata 
Assada na Areia | Praia da Tocha > ago
Festival Pica no Chão, Mostra Gastronómica de 
Febres > set
Festival do Galo “à Gandareza” | Caniceira > set
Feira do Pão e da Broa | Franciscas > set

PRINCIPAIS EVENTOS ANUAIS
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ExpoMortágua > mai/jun
Festa da Juventude e Feira das Associações > ago
Fim-de-semana da Lampantana > out/nov
Rali de Mortágua > sem data fixa
Mostra Gastronómica do Borrego > sem data 
fixa
www.cm-mortagua.pt

Oliveira do Hospital
Festa do Queijo Serra da Estrela e outros Produ-
tos locais de qualidade > mar
Há Festa na Zona Histórica > jun
EXPOH - Feira das potencialidades locais de Oli-
veira do Hospital > jul/ago 
Festa da Castanha, Aldeia das Dez > out
Feira do Porco e do Enchido | Meruge > nov
www.cm-oliveiradohospital.pt

Pampilhosa da Serra
Feira de Artesanato e Gastronomia da Pampi-
lhosa da Serra > ago
Pampilhosa da Serra Inspira o Natal | Festival da 
Filhó Espichada > dez
www.cm-pampilhosadaserra.pt 

Penacova
Mercado do Queijo e dos Romanos do Rabaçal 
> abr
Festival da Lampreia (Restaurantes aderentes) 
> fev
Festas do Município > jul
Feira do Mel > set
Feira do Mel e do Campo > nov
Penacova Trail do Centro > nov
www.cm-penacova.pt

Penela
Feira Medieval > mai
Vinália > jun
S. Miguel | FAGRIP | Feira dos Produtos Endóge-
nos e da Gastronomia > set/out
Penela Presépio > dez/jan
www.cm-penela.pt

Soure
Festas de S. Mateus e FATACIS - Feira de Artesa-
nato, Turismo, Agricultura, Comércio, Indústria 
de Soure > set
www.cm-soure.pt

Tábua
Tábua de Queijos e Sabores da Beira > mar
Festa de S. Geraldo > 2º fds abril
Festa do Senhor dos Milagres > 40 dias depois 
da Páscoa
FACIT - Feira Agrícola, Comercial e Industrial de 
Tábua > jun/jul
www.cm-tabua.pt

Vila Nova de Poiares
Semana da Chanfana > jan
Poiares Trail > fev
Festival dos Petiscos > mai
Mercado Antigo de Vila Nova de Poiares > jun
Festa de Nossa Senhora das Necessidades > ago
Poiartes | Feira Nacional de Artesanato e Mostra 
de Gastronomia > set
Festa de S. Miguel > set
www.cm-vilanovadepoiares.pt

Mira
Carnaval > fev
Feira dos Grelos da Região da Gândara > fev/mai 
Marchas Populares > jun
Festas de São Tomé > 25 jul
Campeonato Internacional de Columbofilia > set
Mostra Gastronómica da Região da Gândara > 
3º fim de semana de set
Passagem de Ano > dez
www.cm-mira.pt

Miranda do Corvo
Semana Gastronómica “ Miranda, Capital da 
Chanfana” > abr
EXPO Miranda - Feira de Atividades Económicas 
> mai/jun
Trilho dos Abutres, Campeonato Mundial de Trail 
> jun
Romaria ao Senhor da Serra > ago
Festa das Vindimas | Lamas > set
www.cm-mirandadocorvo.pt

Montemor-o-Velho
Castelo Sente| Programação regular do castelo 
> fev/nov
Festival do Arroz e da Lampreia| Sabores do 
Campo e do Rio > mar
Visitas Guiadas Noturnas ao Castelo de Monte-
mor-o-Velho > abr/out 
CITEMOR - Festival de Montemor-o-Velho > jul/ago
Feira do Ano > set
Castelo Mágico > dez
www.cm-montemorvelho.pt
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Lousã
Posto de Turismo da Lousã
Rua Dr. João Luso
GPS: 40.116756, -8.247754

 (+351) 239 990 040
posto.turismo@cm-lousa.pt | www.cm-lousa.pt

Welcome Center Aldeias do Xisto
Rua Miguel Bombarda
GPS: 40.109124, -8.245867

 (+351) 239 993 372 | 917 375 830
turismo@aldeiasdoxisto.pt
https://aldeiasdoxisto.pt 

Mealhada
Posto de Turismo e Loja das 4 Maravilhas
Parque da Cidade - Av. Fonte Nova
GPS: 40.381829, -8.448778

 (+351) 231 281 372
turismo.cultura@cm-mealhada.pt
www.cm-mealhada.pt

Posto de Turismo Luso-Bussaco
Rua Emídio Navarro, 136 
GPS: 40.384583, -8.377299

 (+351) 231 930 122
turismolusobucaco@cm-mealhada.pt
turismo.cultura@cm-mealhada.pt
www.cm-mealhada.pt

Mira
Palheiros de Mira | Museu | Posto de Turismo
Av. da Barrinha
GPS: 40.451550, -8.801638

 (+351) 231 480 550 | 924 473 751
turismo@cm-mira.pt | www.cm-mira.pt 

Miranda do Corvo
Posto de Turismo de Miranda do Corvo
Avenida José Falcão
GPS: 40.093406, -8.332828

 (+351) 239 530 316
turismo@cm-mirandadocorvo.pt
www.cm-mirandadocorvo.pt 

Montemor-o-Velho
Posto de Turismo de Montemor-o-Velho
Castelo de Montemor-o-Velho
GPS: 40.174977, -8.683825

 (+351) 239 680 380 (Posto Turismo)
geral@cm-montemorvelho.pt
www.cm-montemorvelho.pt

Mortágua
Posto de Turismo de Mortágua
Rua Dr. João Lopes de Morais, 46
GPS: 40.396530, -8.229720

 (+351) 231 927 464
turismo@cm-mortagua.pt
www.cm-mortagua.pt 

Oliveira do Hospital
Posto de Turismo de Oliveira do Hospital 
Biblioteca Municipal de Oliveira do Hospital
Largo Ribeiro do Amaral, 18
GPS: 40.361549, -7.862386

 (+351) 238 605 250
turismo@cm-oliveiradohospital.pt
www.cm-oliveiradohospital.pt 

Pampilhosa da Serra
Posto de Turismo da Pampilhosa da Serra
Edifício JIRA - Rua Rangel de Lima
GPS: 40.047610, -7.954749

 (+351) 235 590 323
turismo@cm-pampilhosadaserra.pt
www.cm-pampilhosadaserra.pt 

Penacova
Posto de Turismo de Penacova
Largo Alberto Leitão, 5
GPS: 40.269999, -8.281210

 (+351) 239 470 300 
postodeturismo@cm-penacova.pt
www.cm-penacova.pt

Coimbra
Posto de Turismo de Coimbra (TCP)
Rua Ferreira Borges, 20
GPS: 40.209254, -8.428901

 (+351) 239 488 120
geral@turismodocentro.pt
https://turismodocentro.pt 

Posto de Turismo da Praça da República
Praça da República 
GPS: 40.209514, -8.420201

 (+351) 239 857 186 
turismo@cm-coimbra.pt
www.turismodecoimbra.pt

Condeixa
Posto de Turismo de Condeixa
Casa dos Arcos
Rua de Condeixinha, 39/41

 (+351) 239 948 304
turismo@cm-condeixa.pt
www.cm-condeixa.pt

Figueira da Foz
Posto de Turismo do Castelo Engenheiro Silva
Esplanada António da Silva Guimarães
GPS: 40.149938, -8.866241

 (+351) 233 209 500
posto.turismo@cm-figfoz.pt
www.cm-figfoz.pt

Góis
Posto de Turismo de Góis
Praça da República
GPS: 40.155046, -8.110560

 (+351) 235 770 113
turismo@cm-gois.pt
www.cm-gois.pt 

Arganil
Posto de Turismo de Arganil
Av. das Forças Armadas – Casa Municipal da Cultura
GPS: 40.220092, -8.054046

 (+351) 235 200 137
turismo.arganil@cm-arganil.pt
www.cm-arganil.pt 

Posto de Turismo do Piódão
Largo Cónego Manuel Fernandes Nogueira
Piódão 
GPS: 40.229715, -7.825268

 (+351) 235 732 787 
museu.piodao@cm-arganil.pt
www.cm-arganil.pt 

Cantanhede
Posto de Turismo de Ançã
Praça do Pelourinho | Ançã
GPS: 40.272948, -8.522304

 (+351) 239 964 545
turismo@cm-cantanhede.pt
www.cm-cantanhede.pt 

Posto de Turismo de Cantanhede
Largo Conselheiro Ferreira Freire
GPS: 40.346407, -8.593402

 (+351) 231 410 155
turismo@cm-cantanhede.pt
www.cm-cantanhede.pt 

Posto de Turismo da Praia da Tocha  
Avenida Dr. Silva Pereira - Praia da Tocha 
GPS: 40.329205, -8.843562

 +351) 231 410 155
turismo@cm-cantanhede.pt
www.cm-cantanhede.pt 
Período de funcionamento: 1 jul a 15 set

Posto de Turismo da Varziela
Rua Dr. Santos Silva | Varziela 
GPS: 40.368668, -8.623006

 (+351) 231 410 155
turismo@cm-cantanhede.pt
www.cm-cantanhede.pt
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Penela
Posto de Turismo de Penela
Praça do Município
GPS: 40.030052, -8.390225

 (+351) 239 561 132
turismo@cm-penela.pt | www.cm-penela.pt 

Soure
Posto de Turismo de Soure
Largo do Castelo
GPS: 40.056766, -8.626009

 (+351) 239 509 190 | 911 037 128
turismo@cm-soure.pt | www.cm-soure.pt 

Tábua
Posto de Turismo de Tábua
Câmara Municipal de Tábua, Praça da República
GPS: 40.359768, -8.027812

 (+351) 235 410 340 
geral@cm-tabua.pt | jf-tabua@hotmail.com
www.cm-tabua.pt 

Vila Nova de Poiares
Posto de Turismo de Vila Nova de Poiares
Centro Cultural de Poiares
Largo da República
GPS: 40.210250, -8.259112

 (+351) 239 423 433
centro.cultural@cm-vilanovadepoiares.pt
www.cm-vilanovadepoiares.pt 
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Rua João Mendonça, 8
3800-200 Aveiro
Portugal

 (+351) 234 420 760
(chamada para a rede fixa nacional)

geral@turismodocentro.pt
https://turismodocentro.pt
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